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NA DEFESA DA ORDEM CO"l"STlTUIDA E DO BEM ESTAR 00 PúVO BRA~lLElRO TODOS OS 
l\IAUS ELEl\I.ENTOS ME ENCONTRARAO POR DIANTE. SEREN \ME~TE. FIR.\IE E DISPOSTO SRM 
DúVJDA A MORRER, MAS, ~UNCA TR \l\'S(GI I{ QU RECU \R. iDA::,. DÊCí,ARA('õES DO PRESI­

DENTE GETÚLIO VARGAS CONCEDIDAS ONTEM AO "CORREIO DA MANHÃ", DO ruo, SOBRE A .V!ASORCA lNTF;GRALISTA)-

A_ LEI QUE INSTITUIU O TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIO-
---·- --- - . ---- - --- -- ---- - ---

NAL CONFERE AOS SEUS JUIZES O DIREITO DA APLICAÇÃO 
--- ---- ---- - __ -_-_-_-_--

D A PENA DE MORTE~AS CLASSES ESTUDAf~TINAS DA-PARAIBA REGO-
AS DECLARAÇÕES FEITAS A RESPEITO PEI.OS JUIZES 
BARROS BARRUO E COSTA NETO, EM FACE DO 
MONSTRUOSO ATEKTADO INTIEGRA!.ISTA DO DIA I O 

SUADAS COM A VITORIA DA CAUSA NACIONAL 
OR moi11 10 das y,.c11;es ()Cor~ 

Os numstros da Justiça. da Guerra e do Exterior falam 
á imprensa sôbre a nefanda intentona da madmgada 
de ante-ontem - Descobertos novos deuositos de ar­
mas e munições dos integralistas - O covarde assassi­
nio dos oue dormiam - Prosseguem, ativamente, as 
investigações policiais - Glorificados os mortos em 

P ;·epcia.:i l't.>n ric(idas \~{Junda 
fPira 11l 111na nu cap,tctl rlo 

Pais. em cme as hordas i11tegraltttas 
/tufaram num qnlpe dP méio, quebrar 
a estabilidade rio Eslaào Nor.J, mu;~ 
ta.e ti!m !:..ido a~ demon~tracõcs r!~ 

apoio e solidari 0 dadc da Paraibc, ao 
1;r('.<'idcnle Get ú/b Varro.~. na pessoq 
-zo i11tervcntor An1emiro dr.: _íi'igu<'i -
rêdo 

Tm/o.• ct.'J c·u:,; ·es :,oc:ais da w ,st• 

terra em men ,a,·ens telegrafica~ en­
derecada-~ ao Cll /e do Governo e cm defêsa do resi-ime e do poder constituído 

Ainda não -.l' refez a ~~?<;ão du 
impn•:-.:--[to doloro~a n: .. l:11antc elo 
ie .... túpido a~~alto ú residência do 
pre~icknlc GetúJio Yunn_.., pr·üi­
<·ad·o por lwmcns tnm7'·i.Hlo"" da 
tnori,1 e c!a Je•. 

Até pouco lcmoo atraz. 1h nu-
1or<'s do <1tentacJo ü , ida <lo Che­
fe da Na<·üo , h·iam espalhanfto. 
loH bnttlo:,.;. no~ ~eu ... eom icio~ e 
reuniões. qu 1.' npoianuu :--. c,cia. 
·e que o dt>fen<lel'lam em qua IQU<'l' 
<.•mer~<-.n<'i;1 ('nntra o ... cnm.unist;•-. 
llfJ!'QLJC o Prc~ldente interpretaYH 
iil'lmenu, o:,; ~·entimentos de hrío 
do poYo brasileiro. 

lHa ,. dtpoís que {;ctúlio Yar­
gai,,;, com o golpe ~·alYaclor de 1 O 
de nonnnhro, fe;, co01 qul' a nos-J.i 
Patria ah:anc-a~se de nc,, o o ca­
minho in,dicional ela ~ua a . ..:cen­
çfto dentro dn ordem e <.la disci~ 
1>lina com o encerramento dai:; 
;1tiYjdades partidáriati disper:-;i-
, as e un(1rquifoa-.: - ·o sigma afii·­
mou eonform;•r-~c com a noq? :,.i-
11Ja<~,lo cre;ula. 1 rahnch, lo~v de 
:--p c·mnertPr. dt' acú:-do <-·m11 n !1!­
~i .. !adio .., i~1.•ntc, em associac:l«, 
n111 ur·tl t 1Hwlha. E .... --.n p1·c·~:~a 
rio inlt.::r;:Jj,.,nVi ,,;n ohrd•·c·er :'l l ·i 
cptt· rl,n a 1P1 )..!"11l1>t· profunclo e 
rno1_·t;tl nn ~~u;1 nl"{!U11J,~u,::i~·· 1:ão 1 

f:1n;1 1, .. 111..;.1i:1n·n·r. n pnntetra 
, i"lf ·1, n~; iPI 11 it 1~ ... ,·1..• l:.Hl11:-. ele: nw- 1 

•1uint!'·1o s 11h\ cr...;i; a ,lps ~··~u 
111aior:1L,. O 1.- lrn \ irÚ ":1 ('Onh.•iro 
th• t1nt:1 h11r:1 n·-e1·a 1111 ••t-

0 "'J\ o s11:.;p!r,.1r:1 d1.· ali ili t· 

n nd"ll ;.tnn"1)'. n 1Ji·U.-. l)tlu rito 
dr!--l1,.·111iflo ,~o Cht·ft~ 1\,1df111:il que. 
adm;1 <i•1; ~,ai"I i,!o...:. af'illln <h1s 
,·ot-rilh,P :1dn•,1 da~ ic1,•t1Jw;í.1s 
,1;1-.. e I rcr1:1..;. s;111guin:'iria..:, lC'n1!11 
:,.,Ú •·m mi1 q n ,1tii1hd1 moral'-' Jl..)· 

Jíf ica da 1'-nc:ão, ahrin novos h11 
rizonf('- parn :1 ci·, ílir,t:f1:• hrn~i­
ldra éHl PH-- no 1,,m,1t.1 qul.' no, 
1ib(•1°IOl• dn e ... , ... :,, hl;io i1niH"!l~P 
C()n\ (Jl1(.' Ili!~ ;11n1•t,<,'H\ ar, p..; cecJ _.,_ 
J'ios d<• <.·omtJnÍ· mn e do int,•!_!ra­
n ... mo . "ll.ins rlcnifriiHt:-:, :·p,,:,.;al-..:'l­
dos <.'l'rloi. J)1•n1o in<·o11dliaYei.s. 
li·tn um H·nl ir!c• c·t~mum: o ;.:'.J!To 
ff·aml'nlo d:. li~ll'r<lé'<lt', '.I f<'rro _ 
ÍÚl!O· 

,.'\iilt·-ontem. fk,rn ph.'rwnwn1c· 
d .. moni.lÍ·L:do qu_,., famhém são 
idl·~I k,;-.. 11!',: irt>io..., 1:inprct!~~do ... 
p,11· un·· t oull"f> ... : o a· ··ail11 ú m,i,, 
ann:,da ;í ... rt•s'clc·1('i;;, <'o~ rr~ 
ponsan~i..; n...i,)i: dr t hw-; tla n.('­
J)úhli..:,1; t lmpJ11n1:·1,}u tio nani 11 

con hondn1.- e g"r~nad;1"' t_·,n ni 
dos ponto:-- <I;, cid:,dt.• .. , ... t·nlhhl:t 
para º"" H·u~ dc..,.ntipu..,: o <1uur,• 
Z("IH.' ,_, a, lothn~ inN•n<f;ariu, p:1 

111a11ilestacões p,thlicas, te.t·te111u11'1am 

na t• .. pall~Hr O fl,J!O ·e .0 tcrrór; P. 'J ""li ap,eco e ('Onfia11co no Rer1ime 

punhal pan1 sllrpreender homens ~e~u:e?~l~:,:iod~
11

~:;.~:ional ;
0 

emi­
<le a(.·ii.o n:1 t ran,:uil'idadl' do lar; 
o 11 -.:0 da fan 1a d?~ g-lnrios;,:-- for- Ainda. ontem. os 15 hora~ a clw, .... a. 
e;.::-·. m'm;1das cobrindo ('amisas. estudantina ela l'oraiba. repr~entad.a 
.~im hi>Hcas ela .ilnarquía. para fa- ,rna11im€,ne~1te p<Jr C!lunos de todm: os 
1 ·ilHar n infjJi f:H'ào rlcs ma..,or- "c/e(1iO!) dr, r(7mt,lz tl1riaiu-s~ ao Pat<r-

11udro~ nos 1·e<lutc~ da ~egur211 - cio da Reclenc!lo, p:estando a.-._ e:Tcla 
,:a J1aeio1rnl. uma sipnificatit•a homenagem de simw 

Todo~ ê...: . ..;e:-- impul~o~ satanico~ l 1-ir1.lia f' re~onhecinumtfJ. pela maneira 
não 1 ivE'rrun Hut !'t• 0Uie1·h·o senão 
n i,rntntin, de ferir pelas costa~ j ~ .. . . . , . ..- , 

a inftg;-_id.nd~. da Nac_;~o. dan~lo ! ~t· ~!1·1.l'::~;11~~:Ia],~l~~fi',~;c~i~· :::~ 
'ª~ª ao:-; Hl!-'irnt,:~ m_ais hnitah. 1,·t:u~ de~tinos hi~tí,rico.;;. ·Ji1 não ~~~·;.~:.:~:J~H:t;:~-1~~·:;la~(~ flagrante 1H,_dt>rá medr~r no . tc:rriturin,. ~a-

Ft>lizmente o Brfüdl pela coesãn r tno_. a plan.ta danmha e exohet 
. . '. . . rln mteg-rahsmo. JlOrque o nosso 

~ht,.;uas lJl'('.'.ls org:n,.za~ns, :-=ª.1'.' <'lirua é n ·la Hherdrtrle. é o clima 
rnco nme e .... ~.ª_ cm. ~ ... ca a s.1. n1S- / da J>:tz e rio trabalho. é o tlim a eh 
~ra que º"' part1dal'lo~ do .,z~ma jus,i('a e do direilo. 
ll'n1aram co,nstimar na madr~gad:i llenlro <lo E~tado ~ô,o. t.• ,-.;oh 
d; 1 l, e mudo cad_a 'ez mai~ t.>"m a in~µiração do pre .. ·i<le nl(' G~tll 
torno da personahdade do !!'ran-1 lio , .. r"a~ B ·1. t' · 
de C'ht'fc Nacional. J>.re:-tirient1t ~, ,., -, , o ra.s1 con inmtra a 

Getúlio Yar~a~ . continuur{t a .sua rcontmua n.a ~. pag.1 

Em massa, os estudantes ele tcdess o: ciiligios da capital 
transmitem ao sr. Interventor Federal a sua satisfação 
pelo fracasso da intentcma v€r1, - Os discursos dos 
estudantes A eloquen1~ craç;ãc do interventor 

---- Argemiro de Figutirêdo ------
nolJrn e eleziada <.:Oll'O se co,:cl11:.iu 1 riu um hriU1antc imprnYhso pelo seude­
gorérno paraihcmo rlurrrnt, 1110- ~envolvimf'nlo e pela pre:-.t('za dos cou­
·Lcu[O.'- i.·m que e 1a, CI 1J r lill•11 'o <' t·c·ilo .... (•mitidos. 

U1Udode Naciuna~' E ... sa Jes a df' • :,_,;_ t>,c·i . .1. <"omn·nu di7endo. 

-i;i1;1110. de regos,)o pela •1farir cl"" 1 ··E'-Sa homenagem é men~ á mi-
lf!Síil11icó"'.·: brasfletra,., QllC ·en,_·f:ra ,,, nha pt-..,sôa qu<" uma. ma.nifcstação de 
a JJlfftc;rca t'l?rde, e bf•m 1. efesl_o<'o I a~oi<1 '.',im·~ro ,, leal da t~ocidade .d.a 
da contiancc que a mnrHiadc -p ,,1oe; mmha ll'r1 a ao grnnde < ht·fe .Sac10-

,w âeposi.'a no, pri11cip10 Ua I nal 
CO'lt~f,lw<'ât, de 10 de Nuft w/1 :r, F o apoio Yibrante e comovedor 

,\ PAL.\Y..,.L\ nos ESTlTL\~T}'~ 

Em nome do t'Stu<Ja.nte p,u:tihauo 

H7tram u~o da pala, ra os p .. eµ,ir:\I ·>-

tiUt- t').pL·t·..,,ab. ao g-rande presidente 
e o mais puro o m.\is l'aro - pór­
'lue é o apoio da mo<'idade 

Qw.mdo era outro o :,i"'ltéma polltico 
do Pai:-, outra a orit.•ntação dos des-

riauos Damasio .t,·ram:a, Clovi". Gon- tinos nadonais. a P:uaiba, di,1to-o com 

dim e E1·n..3ni NobreKa que ex.primiram 

1 

01·gull10, ja ~n<•,·ia em. Getúlio ".ar­
a satisfa~ao da c-la~S(' cm homeuaR"ear :ru. a sahaçao do Bra.s,1 E por iSsO 

o int.enentor Arg·emiro df' Ftgucirêdo. nunca transigiu, com a !sua mais firme 

no dizer dt.> um dêles íi;.:.ura expo-1 •ulicl~rie.~lade _ªº _insigtu: Chefe 
nencial do homem dl' Estado, J)t'rfeita- UoJe ele nao e a.pena, nm homem 
.mentf' integrado nus po.;;:iulados do 1'r· Gow•rno, um (.'ht.>ie ,te Estado, mas 
Esta.do Novf\. e :,Obretudo, o homem qui• corpo1·i.fica 

f us r.lcv:.tdos anM•io-, de 110-.;"in na.ciona-

0 \GIUDEClMENTO 00 IVH.R- 1 tidade " 
VF.:"rrlTOR ARGE)lUlO DE FIG\'i::J-1 Fal.tndu sóbre a u,"."' lracas.sada in-

R1o.OO 

~\gl'ade,·endo .JCfllt'LI t·a1·inhos~ dt'­

monstra('âo de -;oU(lariedade, ,, inkr-
,·cntor \r~emiro dt· r il,!ut•iri-'do. prnfr-

! :,::':1~\::,tt!ºs,,.;;::; ,;·t:r<~~;ue~=o:
0 

··()s int,•:!_ralista"i nunt.·a tiveram 
um:l i.h•••lo.Eria sim.·tra -\1 está o scnlh' 
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A LEI QUE INSTITUíU O TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIO~ 
NAL CONFERE AOS ·sEUS JUIZES O DIREITO DA APLICAÇÃO 
DA PENA DE MORTE 

An <'hci:.ar !ic1uele e!i-tl.bf'l<'rimento, n 
Chefe ih Na•i!o já n1conl.rou ;lí inú­
nwros ol'ic·iais do Exérdtn, inrlusive lt 
grnC'ra i,, <•utrn.s autor;dadC'.., t' gr~nde 
número d~ pessôac;;. 

,contiuac:fto da 1 pg ) 

~ua caminha.da ele realiza~ões, 
comhalenclo com energia e des.te­
môr. o~ inimigos ela sua pn1 e da 
-.ua ~egut ança. 

A :,tencão do Paí~ encontra-~e 
jn1eirame~te voltada pnra o pró­
>.imo jul,::amento do.s cahec;as do 
hediondo atentatlo integrali:-.tn do 
dia 11. 

O Bra ... il e~pera .iu~tiça. 

ectificio do Ministério da Marinha, a 
Policia encontrou os cadáveres de 
trê~ fuzileiros nRvai~ que drpois de 
substitutctos na guarda. estavam dor­
mindo, qunncto fôram friamPnte assas­
~inndos a punhal. 

Os integralistas repetiram. assim, as 
misenneis cenas de covardia, prati­
cadas pelos comunistas, em novembro 
de 1935. 

O MOVIMENTO FOI 
NA SOMBRA 

PREPARADO 

S. e,cia e St'Ui an\:.ili;.trP, fór:•m ~au­
da<lo~ por c(:tr,.pit033. snlv.1 dC' palnrns, 
ouvindo-se \'tvus entusiasti('ns ao pi·e­
:.;idt>ntt' Gelúli<, Varga!-i. 

Diri~indo-sc ))al'a o iuterior da fi­
briC'a.. o ('hefe eia N"a('áo ,·i3itou tuda ... 
as i;uas dependências. examinando, Pm 
companhia dos oficiais técnicos, a fa­
brira('ão dt"º projetís e bombas. 

INCALCULAVEL MULTIDAO 

Espalhanrlo-5e a notkia ele ciue o 
preslctrnte Getü1io Vargas e~.t,avn na 

RIO, 12 < A. N.) - O reprovavel Fábrica rle Munições, intensti1cou-s,;,, o 
atentado contra a Nação foi articu- a)Untamento de pessóas nas illlcdia­
lado na Marinha. processando-se na cõe~. de maneira qur. quando s. exG;a 
mais intensa dissimulação surgiu na porta, para se retirr.r. incal-

0 próprio cabeça, tenente Arnaldo cttlavl'l multict~o estava alí em frente 
Hasselman. era integralista disfarça- prestando sua homenagem ao Chefe 

com os resultados das investigações, 
ficou provado que os srs. Barbosa Li­
ma e Belmiro Valvêrde eram encar­
regados ela guarda de munições e ar­
mnmentos do grande arsenal aprecn­
Cido nn avenida Niemeyer 

CLARINS INTEGRALISTAS QUE OE­
LEBRAM A PRôPRIA DERROTA 

RIO. 12 1A UNIÃO) - A polícia 
chegou á conclusão de que os sedicio­
sos estavam muito bem preparados 
pnra o movimento revolucioná.rio, re­
\·elnndo as últimas diligencias que êles 
dtspunham de todo o mat':"r:ial ur,ces• 
sário á execução dos seus planos 

Assim, Jôrf!m apreendidos uniformes 
ele olL:% palentes do Exército e da 
Marinhn ele ofíciais e outros apetre­
chos indr!nticos, além de cornêtas e 
clarins. que celebram, agora. a frago­
ro.sa e própria derrota dos integralis­
tas. 

\ PENA DE ,1,IOJ.tTE t PREVISTA 
E:U LEI '.\'OS CRIMES DE TENTA­
TIVA DE SUB\'ERSAO DA OR­
DDI, DECLARA O Jl'IZ BARROS 
BAR!t~TO do. pois procurava sempre wna opor- Nacional SEPULTAl\lENTO DAS V1TIMAS 

tunídade para dizer que não mais O presidente Get~lio Varg:1s ioi <'a-
RIO. l'? !A. N.) _ o jui,, Banos pC'rtenria ao Sigma. lorosa111entf' aplaudido por todos os RIO. 12 <A UNIÃOJ _ Realizaram-

Barrêtd, ',pi;asidente do Tribunal de O tenente Arnaldo Haselmann era pre~entes que lhe rodearam o automo- se, hoje, os enterros de algumas víti-
Sf'2""Uran('a. Naeional. falando á im- natural desta capital, contando 38 anos vel, no dest:jo incontido de apro.ximar- mas da chacina plinista 
rirrnsa disse: "0 inciso 13 do a.rt. 122 de ídade. Ingressou no Corpo de ln- s~ e r-.auctai. pe5~':>:llmen.tP. aquele c.1ue No Cemitério, usaram da palavra 
da Conhtitui('ão d(' 10 de Novembl'o t~ndentes Navais em 1029, como as-1 ameia ':)ntem, arnscou. a pró_pria vida. váríos oradores, que estigmatizaram, 
rterlara que além do previ.sto para o pirante. Em 31 de maio do mesmo ano em def_esn_ ~a S.uton~nua da segurança em p3Javras incisivas. a fracassada re..­
caso de gueira a JeJ pode1:i prescrf'Vf'1 fo~ pr_omovicto a segundo tenente, e a e da digmClade nacional. vo~u('ão. fazendo. ao mesmo tempo, a­
a pena de moite paia os cr1~es de pnmeiro em 27 de setembro de 1934 Iº PRESIDENTE GETULIO VARGAS ~o,eót1co" elogios aos biavas defensores 
t.cnt:ir sub,erter por meios violentos \'AI RE.'I.PARELHAR O EXI:!:RCITO e.a otclem e de legalidade 
a ordem polita<a e social com o fm1 de NAO SE SABE COM CERTEZA O 1 

apode1ar-sc do Estado para estabeleci- NUMERO DE PRESOS RIO 12 IA UNIAOi - Durante a B~~-::s5 EXTREMAMENTE CORRO-

m0~n~~i!eesu::m~1l~:::ra 0~9::t~!:Sbi:~ 1 RIO, 12 (A N) _ Ameia não se v1s1ta que Cl pres.1dente Getullo Vargas 
P m C'.11.tremos de P ene1s1dade pócle p1ec1sa1 o nume10 de oresos, po1- fez - ontem .• ~.ta1de á FáJ)lica de_ Mu- RIO, 12 1 A UNIA O, - A lombas 
leis co P Ba que as auto11dades contmuam d1llgen- rnçocs do ExetCltO fot-lhe ofeiecido de natureza desconhecida encontrada 
B ·~:.~: :'i~t°n.~egc~ar~~ il~str;~e 

O
;:~~ l c~a.ncto ativamente. no encalço dos par- um almoço pela oficiahdacle que ah pela~ ~utor_idactes, nos a~c;enai.c; inte~ 

ª e . q . f t1c1pantes ou de qualquer maneira im- trabalha gralistas. foram submetidas a um e-
bw1al ~e Seg_urança _Na.c1onal ('on. ere ,plicados no sangrento atentado. Agra~ecerido a t:tomen~gem, o_ Chefe xame minucioso, revelar~do a!tc p d , 
ª?S Jwzes desse Tnbunal a ap~~ca.- Todas as pessôas encontradas de ar- aa Nacao pronu.nc1ou brtlhant<-'. i"!pro- ofensivo. 

0 
ei 

çao das penas consta~les nas. leis 38 mas na mão fôram presas. elevando-se vtso. E:m que sa}ientou } , patriótica e Algumas drlas desprendiam gases 
e ~36 e outras .que. def1~m crimes de O seu número a cêrca de 500_ Entretan- decid!da atltaca~ do ~xe1c.1t.o __ nA. re- tão corro!iivos que a menor porção 
E.Ua. competencta, mclusne a pena de to não se sabe quantas pnr.ões fóram pressao da exec1avel msu1re1çao inle- bastaria para cegar qualquer pessôa 
mo.rte. _ _ . efetuadas da manhã de ontem até fl grallsta. 

F,ntreta1:-to nada sera csclaremdo_ se presente. Achante. refr1mdo-se amdn á bia- AMPARO A'S FAMÍLIAS DAS VrTI-
a. a-plicaça.o da pena de morte pode vura dos m1hta1cs declarou que em-1 MAS 
.-ntrar imediatamente em vigor po1s UMA ENTREVISTA DO MINISTRO pcnhatá todo o esf01ço no sentido de 
não_ amda no caso uma. regulamen- DA JUSTIÇA teapa1elhar 1med1atament.e o Exér- RIO, 12 (A UNIÃO) _ 0 ptefelto 
taca.o previa . cito Nac1o~al, dando-lhe p_oss1bihdncles Hem ique Dodsworth vai tomar as ne-

Q~ero frisar . que dou estas mfor- RIO, 12 1A N) _ o numstro da matenais ª altura do valot da dtsci- cessánas medidas a fim de que sejam 
m_acocs como S1D1ples e~lare-01ment-os ~usoça concedeu a segumte ent1ev1~ta plma e da coi agem do soldado brnSI- amparadas as fam1has dos guardas 
nao e a u1ttma pala.via ~obte o assun- a unp1ensa "A Nação Ja teve conhe- Ieiro niumc1pa1s que tombaram i,o cumpri 
lo I cunento dos acontec1.mentos da ma- NENHUM OPERÁRIO PARTICIPOU mento do devei assassm::t.dos pelos 111-

0 .JUIZ COSTA NE'TO E' FRANCA· ~;~f:1ct~e~ãoº~~e:
1
0 goªv~~~~ªe!t:c;~:= 1 riA SUBLEVACAO tegial1S

t
as 

niio publlca com 1elação aos aconte- tUicaçao das pessô~ts de~ictas em con- RIO, 12 IA UNIAO) - A polícia 
:~~~}~ FAVORAVEI'.. A' PENA Dl!; l~ª~~iºa erii~t;:~;:a~11!s~~~sp~fa ag~~- RI0: 12 IA UNIÃO) - Com a iden- BOMBAS COLORIDAS 

RIO, 12 (\UNIÃO) - O JUtz Cosla. c1mentos. mostra que o país esta dis- sequencia da sub~evacao mtegiahStª descobriu amda, nos arsenais, dos re­
~cto, chegado ontem. a esta. capital, po~to a dar todo o seu npmo ás mech- de ~nt~i~ 01i~~~i~..._~ut~

1~mJ~~~ n~~ voltosos, g1ande nume10 de bombas 
c.:oncedeu uma enhel'1Sta a,oi, Jornat.:,. d~s q~e se tornarem ne~essá11as . . gran e P 

11 
nhum O etano artici- que, ao incendiar produziam chamas 

a pr?pósi.to da. repressâ? e julgamento 1 .1v~,us un:u vez.º pres.1dente Getuho surpi~~n~~l~lq~er manJra. dosp crimi- de difcientes cores 
dos maplicados uo moVlmento subver- Va1g:as saiu eng1andec1do no momen- pou, 1 . Es_!ó:aS bombas seriam empregadas no 
'>il·o do integralismo. Lo extrêmo do perigo e da luta. Mais 11ºi~s P tno:s._ demonstracão ca- serv1c:o de transmissões, te,ndo as cô-

Jnterrogado s~bre decretaçiío da. pe~ uma v_ez_ amda o Br~sll reconhece.a fi- l1al sJ! qu:!~\~~!s trabalhnctOras do r~s. dos seus gases, significações espe-
na de morte, disse: .. Sou fracamente gura sc1e~1~ e ~er01ca do seu g1an~e ais estão coesas ao lado do Govêr- c1a1s 
fa\•oravel â pena ca.pita.l. As grandes Che~e. le~itm~o interprete de suas mais i\o ~ de que elas reprovam sistema~i-
nações civilizadas adotam-na. e ela ê altas aspiraçoes.. _ ca~ente toda reivindicação que preS- M~?J~SESTOMADAS PELAS AUTO-
muito necessária para evitar a repc- d ?- Es~ado Na.~ionnl n~o se deterá }m suponha deslealdade e que esteja con-
ti\'áO dos crimes monstruo!-.Os, como epe.sda g. Brasi e deps~a nobrehtare ª· t.r4.ria aos interesses superiores da Na-
o que o integralismo vem de perpetrar o e_ 1zer que o ais se ac a ei:n _ 
contra a Nação'' t_ranquilt~a<le absoluta Tenho recebi- l~RVIÇO DE CONTRA- POLiCIA 

.l-lais adiante, disse O entre,:istado ao teleg1 amas de_ todos os Estado_s. 
que O Tribunal de Segw·an~a. Nacional ~enh,1:1ma alteraçao da ordem se ve,r1-
póde a1,licar a pena de morte, de acôr- ficou 

doO~~r;r:u,te;:!
1
::~: j~!~ta~~sta Néto, OECLARAÇüES DO CIIANCELf:R 

qu(·, :10 c·ont.rário do que foi noticiado, OSVALDO ARANHA 
o T. S. K não julg11-rá os sublevados 
dentro d(' 24 horas. 

NAO MORREU O TENENTE ARNAL­
DO l!c\SSELi1,1AN 

PORTO ALEGRE. 12 (A UNIÃO) -
O ministro Osvaldo Aranha, presente­
mente n~ta capital, prestou decla.ra.­
('Ões á imprensa, condenando o sNli­
cio5,o mo\"imenlo dos int.egrafü,tas e 
eX!lltando a coesão dos poderes cons­
Otuidm,. que soub~ram defender pron­
famentP as instituiçóC's nacionais, re­
cJ,ass:uJdo a masórca. 

RIO, 12 (A UNIAO) - No desen­
volvimento das investigações que a po­
licia está levando a feiLo, foi desco­
berto que os idólatras de Plínio Sal­
gado tinham organizado, um Serviço 
de Contra-polícia para garantir a per­
feita execução dos seus criminosos 
palnos. 

RIO, 12 <.A UNIAOI - Apezar de 
estar o Governo absolutamente senhor 
da s_Huação, fôram tomadas sevéras 
1~~.1.das_ que as~egurarão o êxito dns 
01hgenc1as po1Ic1ais 

Assim é que foi terminantemente 
p~oibido o ingresso de c1uaiquer pes­
:;oas nos . navios ancorados no porto 
de~t3: capital, com exceção das auto­
rH!FLaef .. 

TELEGRAMAS ENVIADOS AO PRE­
SIDENTE GETúLIO VARGAS 

RIO, 12 (A UNIAO) - O Sindicato 
Nacíonal dos Praticantes da Marinha 
e o Sin_dicnto dos Marítimos enviaram 
expressivos telegramas ao presidente 

Getúlio Vargas, congratulando-se com 
,; . excia. pt'la completa derrota dos 
1ntegralistns 

PARA ABRILHANTAR A MANIFES­
TAÇAO AO CHEFE NACIONAL 

RIO, .12 !A UNIAOI - A Associação 
Comercial, o Sindicato dos Iojtstas e o 
Sindica.to do~ Comerciantes Atacadl.i­
tas fizeram. hoje, um api:lo a todos os 
comerciantes e industriais do Distrito 
F1ederal, a fim de que cerrem as por­
tas dos seus e:tabelecimentos, ás 14 
horns. permitindo que os empregado.., 
ccmpareça.111 á grande manifestaçáo 
que será prc~tada. ás 14 horas. ao prr. 
.sidente Getullo Vargas. 

TELEGRAMAS REOEBIDOS PELO 
MINISTRO DA JUSTIÇA 

RIO, 12 <A UNIAOI - O ministro 
Fr~nci<;co Campos continua rcceb<"nd<> 
inumeros telegramas de todo o pru.s. 
cougra tulando-se com s. excia _ e com 
o Chefe da Nac:õ.o pelo fraca~:a:o do mo~ 
vimen to in t.egralista. 

Dentre os despachos, hoJe enviada.~ 
ao titular da- Justiça destacam-se 08 
dos interventol'es Rafael FPrnandes 
N_ereu Ramos, Júlio Miller, Meneze; 
\1mentel, e b.~artins Rodrigues, finLe­
rmo,, respectivamente, Chefes do Go­
vérno dos E~tados do Rio Grande do 
NortE:, Santa Catarina, Mato Grosso. 
Ceara -! Paraná, dos srs. Celso Calmon 
Nogueira, secretário do Interior do 
Espírito Santo; Abelardo Condurú 

~\~fe~~
0

~e ~:;~~So~ do ~eneral Espi-

13.000 "CHAUFFEURS" SOLIDA'-
RIOS COM AS HOMENAGENS 

RIO, 12 <A UNIAO) - A "União 
Beneficente dos Chautfeurs", que nu­
cleia, nesta capital. 13.000 profissio­
nais do volante. associou-se as home­
nagens qae serão prestadas, a.manhã.. 
ao presidente Getúli0 Vargas 

o INTERVENTOR MANUEL nrrv.s 
VISITOU O PRESIDENT,; DA PE­
PúBLICA 

RIO, 12 < A UNIÃO) - O il'tCrvcu­
tor Manuel Ribas, presentemente 111.:.­
ta capital, visiLou, hoje, o preudt•n,e 
Getúlio Vargas, no Palácio do Cat.e­
te. 

DurnQte a visita, o Chefe do G·Jvt=-r­
no paranaense. congratulauo.se com o 
presidente Getúlio Vargas pela ntrJ­
ria do Govêrno sôbre os rebeldes, de­
clarando que o Paraná está coéso ao 
~ado d~ s. excia. prestando-lhe rtp'110 
mcond1cion.il. 

NAO ESTA' SENDO EX!GTDO f·SL­
VO-CONDUTO 

RIO, 12 (A UNIAO) - O sr. rs,·nel 
Souto, delegado da Ordem Social, de­
clarou aos jornais que não está. sendo 
exigido salvo-conduto das pessoas qu, 
transitam entre o Rio e Niteroi 

A policia exige, apenas, cadcn1d~ 
de identificação. 

CONCERTANDO O EDIF!CIO DO 
MINJSTE'RIO DA MARINHA 
RIO, 12 (A UNIAOJ - Fõrnm inici­

ados, hoje, os concertos no edifício do 
Minbtério, grandemente danifiCndo 
pelo violento combate travado ontem, 
entre asseclas de Plinio Salgado e o 
Regimento de Fuzileiros Na.vais 

SERIA O NOVO COMANDANTE DO 
REGIMENTO DE AVIAÇAO 

RIO, 12 (A UNIAO) - Pelos l'C­

(Conlinúa na 7.ª png l 

RlO, 12 (A. N.l - O tenente con­
tador da A1mada, Arnaldo Hasselman. 
que d1rigi11 o assalto ao Ministérjo 
da Marinha. encout.ra-sr hospitaliza­
do. em estado grave, com wn ferilnen. 
to na coluna vertebral. 

Es5e oficial que praticou as maiores 
barba.ndadc~ durante a luta, está pa­
ralitico. havendo poucas e!>peranças de 
escapai 

O COVARDE ASSASSINIO DOS QUE 
DORMIAM 

O PRF~'>IDE:,/TE GET\JLIO \',-1.RGAS 
V lhlTOU .\ F.,l!RI('.\ DE ~IU. ·1-
ÇoES DO EX1,;r;c;rro 

RIO, 12 ( \ ~";',UO 1 - Em com-
11a.nJlia do mini.Hrn lfol·ic:o l)ut.ra., ~"'­
J?,t-ral Góis .\lonteiro, to1·onel Cordeirn 
ri,.. l•;i.ri.i.-. e ,,utra.s alta:,,; p:,tt·ntcs do 
~l.frC'ilo, ~ 1nt:..\iflc~t.e Gehdio_ ~:uga..~ 
n~Hou, boJe, a. Fahnt't\ de )lJJmçocb do 
E\.êt'c:ito, Localt?.ada em \ndaraí. 

O Serviço de Contra-polícia era cons­
tituido de homens fortes e dispost.<.is. 
de moral deprimida e instintos san­
guinários, de maneira que não hesi­
tariam em praticar as maiores barba­
ridades, caso não se fi1.esse sentir, em 
tempo, o sevéro castigo do Governo 
aos que tc·ntaram apossar-se da Pá­
tria para satisfação de suas paixões 
inconff;::;:,.:avPis 

AS PRISõES DE OFICIAIS DA MA­
RINHA 

RIO. 12 IA UNIÃO) - Em nota di­
vulgnào. ptlo Ministerio da Mn.rinhn 
v<•r1fica-se qne até agora foram E'fe­
tunda." hoje, prbões de 8 oHciai!:i e 13 
~·uiÃrda-marinlrn.. 

A REPERCUSSÃO DA JUGULA­
ÇÃO DO MOVIMENTO INTE­
GRALISTA NO ESTRANGEIRO 

RIO, 12 , A. N.) - No interior do 

A DRA. ALZIRA VARGAS 
FALOU A' IMPRENSA HIS- 1 ~~~n~:1u::!~:s~·,:.:~r;;;~d~~~ ~m 

TORIANDO O FRUST ADO I Os no sos invasores estavam arma­i Jlos a metralhadoras e g-ranada~ de 
ASSALTO AO P ALAC 10 mã,,. Os pmjetis sflva~ain entre as 

altas palmeu·as do Jardim, enC'ra\·an-
G U A N A B A R A do-se na., paredes de Paládo. Ficou 

l"t"solvido fazer-se uma economia de 

RIO, 12 1 A. N.) - ,\ dra.. ·\lzira 
\'arga.. .... filha do PJ'<""idcnte da n.e1>ú­
bli<'a, ronC'crleu, hoje, uma <·ntrc,·ista 
::í imprt.•ns:1 !oiÕbN.' o assalto ao Palácío 
Gunna,bJ.ra: 

\ enll"f'\i"istada deolarou: '' Acha• 
,·amo-no:-. todos recolhido~. quando soou 
o primeiro tiro de alarme. dado por um 
j U'liJciro nu val, no .Jardim do Palá.­
C'io ('t"r<'a clc- trinta integralistas, dis­
farr,,1dos d(• marinheiros, ilnadem os 
11ortães ele• dentro r no mesmo inslantt­
<·hc,za outro ('Ontig,•nte qW" faz a- rt"n­
di('áo da xu;uda . ã.•, conscgnimlo en. 
trar no portá.o de l<!\te, in~essaram 
Tioutro porbo, tf'ndo. rntáo, um fu'li­
)eiro d,Hlo o sinal de ;'Llarmc Quando 
"'ª1 dos UH'U..., aposPntus correndo pc>lo 
C'Onf'dor que vai ter a uma das porta!> 
do Pal.J!:clo, distingui, no rscu1·0, ,·ul­
to'f I rfa , oz, coustatri que era papai. 
tio Hf'njamfn e men irmão Lutno. Es­
ta, ::un a,rmadUfi- c·om revoh ert~. Co­
metou ,l Juta. Juntámo-n~ ao.) hu-

municão. Quando o tirot .. io diminuiu, 

~f:.n~~r:~n::ia~~:~~;~i·a E:tv°a:ir::; 
,em a melhor arma de defesa Os 
telefones, lodos interrompidos. E pelo 
ttlt"fône oficial pedimos socôno. 

O ministro da Guerra · e o general 
Gói'í ,\lOnteiro cpmunicara.m-se, nesse 
in .tan~·, ('Onosco, para dizer que as 
~ li.\!-, residcm·ias também havja.m sido 
ati.4.cadas 

Os as!.altantes redobram a impetu­
o~itladt". Foi então que, a.través o te­
lt>forw ofiC'ial. rectbcmos notioia'õ de 
que o coronel Cordeiro «le f'arias, in­
t.t·n·entor gau'cho. esta,·;i. comandan­
do o reror~o a fa\.'or e que ingressa,•a 
m, 1>0rtão do Flwninense-

:\Jeu pai queria sah· para os jardins, 
at·~aclo apenas de re\•olver, mas não 
'1f'l"Xamos 

O fógo durou três horas. Quando a 
tu, ;tN•1ulau, cada wn de nós 11,e olha­
vu <.;Uenciosameute. Et.tava tt'rrninado 
o sibo" 

DESCOBERTO OUTRO 
DOS SEDICIOSOS 

ARSE:NAL 

RIO. 12 f.t\ UNIAQ, - Nn oveoida 
Nietnc) ar, as autoridade:,; de~cobriraru 
outro ,usPnal de guerra dos integra­
,li:-;\as 

Ali ci.tava.m depositados grnnde nú­
tn\'\'O de metralhadoras. bombas dc.'I 
grJnctC> poder destruidor. bombo.s in­
cendiâria:c.. pnrabclluns. cartUC'hos de 
dinnniile. re\ólveres, granadas e ou­
tro!-i explosivos. 

1 000 LENÇOS ·'AVANTE" 

NOS ESTADOS UNIDOS 
WAl>HINGTO:-., 12 IA UNl.iOI -

O ~r. ('ordell Hull te,·e comw1ic:tçáo 

Ai e!asses estudantinas da 
Paraíba regosijadas com a 
vitória da causa nacional 

( Conclusão da 1 " pg·. J 

dessa gente, definido na desordem
1 

no 
sanrue, na traição. 

Tentaram eUm..inar o Che.fe N1cio~ 
11a.l: não o conseguiram. l\fa.s, se o 
eonse-i:uij,jsen1, jamais poderiam matar 
a obra. que êle ci·eou porque ela é 

do restabelecimento da. ordem, no Rio 
de ,Janeiro. atravé!oi um despacho te­
legráfico enviado pelo embaixador 
Caffrey. 

fü;sa noticia foi recebida com grande 
simpatia no.s circulo.s oficiai!, ameri~ 
canos t~ nos meios chegados ao Bra. .. n. 

NA INGLATERRA 
LONDRES, 12 (A UNIAO) - A no­

ticia de que o Govérno brasileiro con­
seguiu dehela.r o movimento rebelde 
O<'orrido no Rio de Janeiro tomou .:L 

lt~,·antar a cotação dos \'alores bra .. si­
lc.iros que sofreram perdas de pontos 
diante a deflaa:ração do moviml'nto 
armado 

NA ALEMANHA 
RIO, 12 •A UNIÃO> - Pro.~-.eguin­

cto em u:1.s investigações. ns autorldf\­
des descobriram em outros pontos da 
cidndc, numerosos boletim; de propá­
ga~1da subversiva, e l _ 000 lenços onde 
e<>tava escrita a pfl1avra "Avante••, que 
03 mtcgralistas não chcgamm a \lsar. 

imortal. Ela serfa. sustt"nla.cla pelas BERLlM, 12 (A UNIÃO) _ A im­
&:101·.i.osa.s fo1·c:u arma.das, pelo Pº"'º e prcn~a em g<'ral noticia. o movimento 
pelo bra('o forte da. morídadc brasi- re.bclde in-ompido na metropoJe hra..si-

MA IS l'r'M DEPóSITO DE MUNIÇAO leira .. • 1 leira, detalhando fá tos impOJ·tantes da 
DOS RE A te - Jntentona 

· BELDES o rnunar _ a eloque~tc oração do Alg-nns pcriodicos salientam a bra-
RIO. 12 rA UNIAOI - Na estrnda chefe do Governo. ouviu-se calorosa vur.:.. do prf'sidc-ntr Getúlio \'arga<t, d<"­

~~u~!}1~n~~ ªu~ol~c~;ó:ft~e~~~e~
1
Ja::;s~ sah·a de palmas, acompa.w).ada de rt•- r~ndt>ndo de arma na mão a sua. pt's4 

tia, d111gido pelo deso1dei10 P:\checo pel tidos e entusiásticos vivas ao pl'e- soa e a sua familia. 
cios Snntos. s deJtte Getúlio \'arcas e a.o interven- NO URUGUAI 

f tor Al·&emiro de Fi&;U.Oirido. 
ENCARRF:GADQS DA GUARDA DE 1 - Da 1'0leoida<le, i ......... b&l.ida1 ,·á· 

ARMAMENTOS .ria.s cb&pu te&.o...,.,oa.; JJPla nos:.a 

RIO, 12 < /\ tJNIAO) - De acôrdo re-poi1ace.m. 

MO. 'Tl'YIDU', 1~ !A UNIAO) -
Foi. ~ec<'hida, <·om grande simpa.tfa ol 

noh<.'ia da Jt1~1laçflo do rnovimt"nto 
rebelde tlertae;rado no Rio de J;melru. 
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tEspecial para A UNl AO na P ara1baJ OA'.'JT E CO STA 

Do vasto e brilhante programa organizado, destacam-se 
a missa solene na Catedral, a assinatura de dois impor­
tantes decrétos do sr, Interventor Federal creando uma 
Escola Ncrmal Rural e 5 grupos escolares, a aposição do 
retrato do presidente Getúlio Vargas na Inspetoria do 
Trabalho e a sessão magna do Instituto Histórico no 
Teatro "Plaza" O comércio não abrirá hoje 

terrninacõPs da.s allas autoridade:.;, 
resolvet1 qui:> não fosc;Pm abertos hojr 
o com,.rc·io e a indú:;;tria dA. capital. 
<':n homenagem á g1:rncte data. 

Assim, o comercio não abrirá a:; 
uas r,crtas a nm de que patrões P 

empregn.do;; pr,ssam cumnrir o ~,..u dev~·t 
;,1viro n'l: cf'lnrY,1or tcé',,,.s ·To <'in,.ocn­
remí.rio cio AJolic·1r, rir Escrnv~tur~ 

NÃO HAVERA l<~XPEDTE!·tl'F. HOJE, 
NAS REPARTJÇõES PUBLICAS 

HoJc:. o pont.o P frcultativo nas re­
par içõer:. (;'Stadun.is t:: municipais 

Transcorre hoje t> !50 ° anlversár!.o 
da aboliçRo da escravatura no Brasil. 
ororricta a 13 de m~io de 1888 

Fito do mais nilido realce para a 
nossa civiliz::icão. o mov:mcnlo que. 
nos fins do seculo pnssndo. empolgou 
a alma brnstleini, mobiliz::mdo os seu$ 
mais nobres 1-;entimentns, colocou o 
Brasil num plnno de relévo no con 
cêrto ci:os povos mais adiant~dos. 

Conquista realizada sem cterrama­
mcnto de .rnngue, a no.%a patria, pelo 
át.o que imortalizou a Princêsa Regen­
te D. Isabel a 13 ele maio de 1888, apa­
gou de vez o estigma da escravatura. 
para oferecer ao mundo wn exêmplo 
dignificante de respeito á personalida­
de humana. 

Em homl'lHJgem á. dnta. comP.mora­
tiva da extinção da escravidão, serií le­
vado a efeito, nesta capital, um vas­
to programa de solenidRdP,S alusivas 
áquele acontecimento. em todos os es­
tabelecimentos dP ensino secundaria 
oficiais e particulares: 

Damos a seguir o programa a ser 
i·Xecutndo em vários pontos da cidade· 

MISSA SOL"EKE KA CATEDRAi 

·As comemorações do cinc.oentená­
Yio da abolição, serão iniciadas hoje. 
r,ela manhã, !1esta capital. com a mis­
sa qne será celebrada âs 8 noras, pe­
lo exmo. e revmo. arcebisoo metrc­
politn.no. na Catedral. Ao Êvanzelho 
pregará o conego Joã.o de Deus Mín­
délo da Cruz. 

A es~a cerimonia religiosa, comp:1.­
recerá o interventor Argemiro de Fi­
gueirêdo acompanhado cios seus a\l­
:\iliares. 

DOIS IMPORTANTES DECRETOS 
DO SR INTERVENTOR FEDER.\L 
REFERENTES A" CREAÇAO Dl 
UMA ESCOLA RURAL MODELO E 

5 GRUPOS E.:>COLARES 

E.'m homenagem á data, o cxmo. sr 
Intervente:- Federal asfina~·á hoje, 
perante todo o professorado públic1' 
e p::irticular. auxiliares e amigos d., 
s . exda., dois unpo!'tant~s dPcretc~. 
um creanclo a Escola Rural Mo<lêlo 

~~!t~~~~r;::!· io º~-~[~ri~~t~~d~s~J~ .: -

A's 11 hor,1s, seré inau~urarla m~i<; 
11ma escola d.:t Cruzada de Educaçãc 
á avenida Centenário. no bairro d" 
Cruz elas Armas 

F·•nt.azl[t elo "O Escr!'l.vo··· Gº -
;)~cla.mAç~o; 7.0 - Numrros' orfeôni .. 
1 os: a'i - Quarteto do "O Escravo" 
bJ - "Xangô'' Vila Lõbos. rl -
·· Tóca Zumbn" Luciano Gnlct: 3. 0 

- Encerramento da sessão e 9. 0 
-

Hiuo Nacional 
- Na SC'S!-iÚO m11gnn cio Institutr; 

Histórico, recepcionnrá á entracta do 
Teatro ·· Flaza ". n banda de mús1ca 
du Policia Militar 'ÚO Estado, ficand.J 
a cargo ctn banda de múi::ica e do m·­
feáo do ~2. º, a parte arti!,tic::i. 

REPOLVIDO PELA PREFEITURA 
'.) FECHAMENTO DO CUMERClü 
E: DA INDUSTRIA EM HOMENA­
GEM AO C!NCOENTENA!,10 DA 

ABOLIÇÃO 

Segundo nos comunicou. o sr Pre­
teito da Capital. em obec11éncia a de-

H.\VERA EXPEDICNTE NA "A 
UNIÃO" 

O ponto f' facultativo hoje na Im­
pren~a Oficio l 

A 's 14 ho!'as .. ·erão inici~rlos .J.'> 
trabalhos ele redação e ofic.inas d:1. 
A UNIAO, que portanto circulará. 
amanh:":i, Lrazendo completa reportB­
&em dns soltnldactes de hoje 
UMA NOTA DO DEPARTAMENTO 

DE EDUCAÇÃO 

Em nota envia.da a todos os direto­
res de grupos escolares desta capital 
e do interior elo Estado e a todas as 
escolas isoladas, o diretor do Depar­
tamento de Educaçào recomendou à 
realização, hoje, de festas civicas com 
sessões solenes onde se farão ouvir 

(Conclúe na 6.ª pg.) 

SOCIEDADE DE MEDICINA E 
CIRURGíA DA PARAíBA 

A conferência do Prof. Ulisses Pernambucano naquela 
agremiação científica , ho je ás 20 horas - A fundaç ão 
da Sociedade de Neurologia, Pisiquiatria e Higiene Mental 
do Nordeste - A recepção a caravana medica recifense 

- O apoio do Interventor Argemiro ele 
Figueirêdo Notas 

"A UNIÃO" esta\·á presente p01 
um dos seus redatores. 

São os seguintes os assistentes do 
Prof. Ulisses Pernambucano que o 
acompanham : Drs. José Lucena. Al­
cides Benicio, Ladislau Porto, Pedro 
Cavalcante, Ane.ldo Di Lascio e Rent' 
Ribeiro. 

Como enviados especiais fazem 
parte da embaixada um redator e um 
fotógrafo do "Diar1o de Pernambu­
co" 

- Amanhã ás 9 horas os ilustres 
visitantes percorrerão as instituições 
hospita lares e a.c;sistencia social áes­
ta capital. Serão os seguintes os es­
tabelecimentos a serem visitados: 
Colonia Juliano Moreira. Abrigo de 
Menoreg "Jesús de Nazaré", Institu­
to de Protecão e Assistencia á Infan­
cia. Hospital Santa Izabel e Hospital 
de Pronto Socorro i 

A 's 15 horas terá lugar, na séde da 
s. M. e. P. wna reunião da Socie­
dade de Neu'ro1ogia quando serã elei­
ta e empossada. a sua diretoria pro­
visaria e serão lidas as comunicações 
dos Drs. José Lucena Alcides Beni­
cio e Pedro Cavalcante 

U 111 ,ps icnnali:do ln!PPz rli s- r,n urrn rrm r nfnis, a inici ri tiun d o.( 
-~l'.~.se '. e co m rn : (l o, qu e o \ poderes priblicns l' n d ns pnrl i-
1nl eN•.çse do hnm~ m rUs- culares. "·" ornnrle.~ fJPS l o.1,; r os 

~e .~érn ln. pn rr, cnm ~ ,, r n :rn <:.~: e (ff·.: t n,., r,n 6nimr,s, 11 111 rlrféfw rlrt 
se ru m ~rn:~ d ~ d r { Nw, s1un1/t cn cnançfl. , prec isam sr r pra licnd os. 
a e.rt rn or, :nçr,n d e 11mn cr ns u- rr pr tl<los, 11111/l iplicado., n o Brn­
N l ínt i mo ao roo i srn o. á ufo l l'n - si/ . 
c_ in , ao r1(J t1 (·n 111 l· nl n r/(, op Ptiics, Q11 r r)s hras ilr iros rsr ttfem fl 

o qu r hrn d os /Jnr/ r(},,s m nrnis, ,,,,: do Rrns il r111 e andn 1w nlt> (Jf Í (l 
q11 e m rtrcnm frio nílidnm en l e o rios prim riro.'f /Htsso.v .. \ s ' nn ­
corá ler ri a oir/r, mfJr! r•rna. çi,f1; n nvas trmt inhnm s/J bre os 

() ,hnm<'m rl esf'h ~Jo /1w 11 os sr1.1s omh~os rln j11 v,•n/1u fr . A in(nn­
n.pe tt.tes de conr,11 1s fr1 1• (J ,'i suas <'tn r rt 11went11rJ ,• m Pn n r, q 11 <' 
q uali dru(e,~ (/p nni111nl d r.(: /rll ir/n r , r ,11ninhn pr,ra ri f 11f11 ro. F: o f u­
e1n p r~,1 u1::n dos se 11 .'i a lrihu los f u ro d n 11 ros i{ pod,•ffi se r helo L"' 

essen c1a lmente h11mr11w."i T 1tdo rll un o d r rulm ir,u~rio .'H' !tJrlns n os 
êle .~ran s/ormo 1t rm forno de si. re t1 n irmo.'f, n rs l n h rirfl rleci.<d 11n, 
..\ / 1.'HO n ~, m l(t .t rruu 111 iln ~l o.,;. c i - :uj /) rp a rrianç,, brasil rirn, pn t fl 
dades /0 1 srrmdn d ,1s nuu11unos rl1•fendr- fo ,, ampara-Ir, . 
de gu errrt. As ('s /rndos. f /ll <' t•ram 
Vlfls de lrn bofho e d ,• prmlu çflo. 
p assaram n s('r ,, crq11 in ho do." 
soldndo.,·. Nrio <: p11rr1 o /Jft.'iseio 
dos camponezrs r, es /Nula q 11 P 

se abr iu, mas JHtra o JJ<IS,'<o das 
legiõe.'i nrmnd r1s. Af(lsfai -vos, 
a via nr(o P paru o IJO.'iso /Htsscio. 
f ,' l a es tá "i pr,rn l rfJnr r( fronlrira 
o 111 aior 111í1111•r,1 de .v(J /drulns no 
n tPnor porçrio rir• n1i11 11tos . • \ té 

NOTAS DE 
PALA CIO 

O sr. Abdias dos Santos Andr3.de 
~gradeceu, por telegrama, ao sr. In­
tf'rventor Federal, a sua nomeação 
para o cargo de tabelião público da 
comarca de Picuf 

a co,:rc, da f(IJn i/ irt prt•ci:wu sêr Por telegrama, a sra. lsaltina Mo­
mod1{1cru/r1: <ryorn as p lnntn.; reira agradeceu ao Chefe do Govêrno 
res.irlrncir_,,_·.\. preci.H1111 P __ reuer o 1 ::i. _s~a reintegração no cargo de pro· 
suhterrnnr·o onrfr se 1,, />Os- feJsora do Grupo Escolar "Joaquim 
s ivrl rc/11!fio seyurn, nrt horrt Tavora", de Antenor Navarro 

tróq ica rios homhord,•ios oéreo.'i. -
/:' o h(JJTil'm nnwsqu inho-.'H'. cnn­
trái o núcleo dos S ll OS lrnrll'nr:ias 
m.nis hu,nonfls r diynns, num 
n,nnrrolrt.r de brios .\·onhos, dt! 
atitu des, claras. dt prw:<•irosos 
oes!os agora JJrnihidos . .. 

L I, den tro, no .n111ndo esc11rú 
do Sll iJ-consciénfe, o sér ren9e. 
O ho1nem niio nr111fraua Pm fnce 
dr si mesmn. () Sf ll drsmen l irlo 
é /rnnsilrírio e errnrúo srm})l't' 
todos os qu e o j 11 lynrem capa: 
de 11mn pP r mnnp n fe nrgnç,to de 
Slln propria suhsloncia. 

O s 11 /J-conciênte protrsla r da 
S t lfl intimidru/e espéssn arrf'/,en­
tn n embrião ninr,ndor, n h ru;t,• 
q u e uai mostrnr lá fóra, ao Sol, 
a permnnêncin de um cru·áirr l' 

de uma posição nohr<'. 
Essa lrns lr, essa 11inyonça do 

cnráfer sd hre " rlefornul<;<l.o nu>n· 
tal ro l<'UtJrt. thama-.·H', na uidr1 
n1odernrt, intrrés."i('i nmúr, defê­
fHt do crionç(l. 

E êsse i nt t,réssr, leio âigno 0 

láo alto. !ti.o i,npressionan le em 
wn s ignificaç<io h11 111nnn, abso l ­
ve a vida mod erna. 

A protrçtio ú criança é u1n de­
ue r do ho1nem. l'm druer de 
dignidade e de <111Hir. As obras 

Durante o dta de ontem estiveram 
no P alácio da Redenção. as seguintes 
JJessõas: drs. Corálio Soares. Edrise 
Vilar. Higino Brito. Oscar de Castro, 
.José Maciel. Renato Viana, Guedes 
Pereira. Renato Ribeiro. Dustan Mi­
rn.nda e Luciano de Morais; prefeitos 
Bento de Figueirêdo, Carlos Pessõa 
João Venancío da Fonsêca e Eduardo 
Ferreira; srs. Anizio Cunha Régo. Ho­
racio Montenegro. João Luiz Ribeiro 
de Morais, Salu~tino Rufo Vinagre. 
F'rancisco Coutinho de L. e Moura 
Sidney Clemente Dore, Manuel E'ran­
cisco !Monteiro, Abel Cavalcanti de 
Oliveira. Antonio de Almeida Viana. 
Cunha Lima, Delftno Costa. Miguel 
Bastos: sras. Pautilia Silva e Pautilia 
Màrques; e srtas. Elza Medeiros, Gláu­
cia P~ is Barréto e Leontina Moreira 
de Carvalho. 

A pto.fessõra Irene Cw1.ha Lima 
endereçou wn telegrama de agrade­
cimento ao sr. Interventor Federal 
por motivo da su:1 nomeacáo para a 
Escola Gama e Mélo desta capital. 

Estiveram ontem. em Palácio, os 
drs. Odon Bezerra e Coralio Soares 
e sr. Luiz Ribeiro, a fim de convidar 
o sr. interventor Argem1ro de Figuei­
rêdo para assistir a solenictade da 
inauguração da séde da União de 
Moços Catolicos desta cidade 

A 's 14 horas, rc:i.lizar-se-ão sessões 
civk:as em todos os estabelf'dmentos 
de ensino tan1,o públicos como particl'­
:irres 

A SOLENE APOSICÃO DO RETRA­
TO DO PRESIDENTE GETúLI'J 

VARGAS NA INSPETORIA DO 
TRABALHO 

------------
VI ANA ESEV TEATRO 

Hoje, ás 15 hc.ros, será :ipósto solr­
r.emente no salflo da Inspetoria do 
I 1inist,:,rio do Trata lho, nêste Estü­
oo, o retrato do exmo. sr. Getúlio 
Varg·as com o comparecime.nto ,.:!e 
sr Ir.tener.to1 Federal :1 utork1r1-
des militares civis e eclesiasticr::;, 
sindicatos profissionais t! outras as­
socit1<'Ôl'~ proletarias 

Fri.lará nesta oc~~iõ.o o dr. Dustnn 
Miranrla, insp~tor 1egirmal do Tt~ba ­
-110. 

Compnr,,.cera :1 b;1ndr de musica dfl 
Polici"l Milltar c'cc Estaclo 

P<1r::t comparecerem á cerimonia da 
apo::ilção do retrAto do Presidente Ge­
túlio Vargas na Inspetoria do Traba­
lho. hoje ús 15 horas. o im;petor regio­
nal. dr. Dustan Miranda, convida, por 
nosso intermedío, n todos os ,;;indicatos 
profissionais e outras associações de 
empregadores e de operarias desta ca­
pital. 

Estão anunciorl.a'i para hoJe. em "ma­
t inee" e ·•soiret", re.-.pect iVam.,nte a.,; 
duas grandes creacoe:, de Renato Vi­
an a, " O Homem silencioso dos olho:, 
de vidro" e " Deus", consideradas pela 
cntica bra!n l e-Jra como as mai s nota­
veis realizaçóes do teat ro no Bra.síl 

O publu!o paraibano nov'amente cor­
resvonderà a confiança do grnnde so­
nhador Renato Viana. que esta ofere­
cendo a Par aíba o que de melhor p<>s­
sue o reatro orasuetro, a/tum.do ao 
Santa Rosa em massa, para aplaud11 
entusiasticamente a caravana artist i­
Cct que nos vísita 

Os bilhetes estarão á venda no Te· 
atro San ta Rosa, durante todo o diu 
de hoje . 



, 1 -, A UNIAO Sexra-felra, 13 ele maio ele 1938 

p R T E o F 1 e 1 ~ L 
lDMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIR!DO 

J, (*) DECRETO N," 1,036, de 10 de maio de 1938 dos prcttc'~los tlo té1rno ela c.:omar a 
de Areia 

O TntPrventflr Fl•rfc-ral no E.-;tnrlo 
Allt>ra. o ~ l U du art 64, da lei n '' 127, ela Paraíba nomeia BrnY Prraz7.o Pil · 

TESOURO DO ESTADO DA PARAtBA 
de 28 de de;;embro de 1936 ra ~xrrcc1 . f'fetlv<.1,ncnt(>, D'> funcé ·:;; 

Ct" 1 ° t::ibdDo cio Publlc >. J1.1di;ial <" 
Argemiro de Figue-1rêdo, Interventor Federal no Estado da Paraiba, natos, esctiv~o cio Civt'l. cotflrr~io e 

Demonstração da receita e despêsa havidas na Tcsou. 
r aria Geral, no dia 12 do corrente mês 

• • ., • :q # 4T51snau • l ~ seus nnéxo .... criJnr· (' ,-.'<ernc:.i0. r1fich1l 
Considerando qllc o espirita da lei náo e de pre,1udicar os funcio- cios l'c>""istros gcr:1i~ de• titulas r ctoc.: .• -

nários; mentas e prolNlo1-; ele J~trA.s. do lêr-
Considcrando finalmente. que f's~e dh,po.-,ttivo deve ser claro e de 1110 ela comnrca dP AJ"tui. nos ténr.0: 

forma a não suscitar dúvidr.s do dí'creto n. 9~8. de 31 ele j~neiro do 

DECRETA 
1 orn=·nte ,m::, devrndo ,.;olkit::i.r "'n' 
titulo A Sccrcrn.rfa elo rnterior e Segu-
rama Pul:lic~ 

i\,rt umco r~1ca ~ubstltmdo o ~ 1 º cto art 64, da lei n! 127, de o Int~rvcntor Fl'dri:ll no ~st.ndo 
28 de deiembro de 1936. pelo seguinte. O funcionário que perceber ordenado da P:1 r 3 ib,l ci,-·,t~n~ o.e: mt;<lic';s ;_,0111 ,­
e percentagens .será apo~entado com a media dos yencimenlos do ano an- \'::l.l Moura. 1.:cl<.;on dt' AlmeiC1a e A rios-

.terlor Palncio da Redenção. l'lll João Pebsou 10 de Maio de 1938, ;,~ld~"l.ú~!pi~ol~;.,):.~~gra 1';;)~-~~il~:;:rc~ 
50 r;i da Proclamação cta R€'µúblic:a c.wvalho Lili:n, p:!r,1 efeito de ~V'J-

~! ~entndorit1. 
1;';%'1;~~<J~!., F~~u~ii~~!\,Jariz O Intf'n·t't"ctor Fn1rr'll no E.-,tadc 
Lauro Montenegro õa Parr.íba. ·1ten<ln1do ao que reqne-
Franci.sco de Paula Põrto reu a prolcs:,Qra cl<' 4.. 11. entranc\a 

incproduzido pm ter saido com incorreçôesl 

DECRETO N," 1,040, de 11 de maio de 1938 

::Jj::inirs Mcm fr<d. <:On~ t'Xtr,.icio ~1<"! 
L·scoln nornrna O. A<ü1. uto, c.t€'sta c?-
1- 'tal resoivc ,~on('tcter-lhe ncwenL'.:i. 
(901 dias de ltc<'ncu .ele acõrdo c01,.... 
o art. 1.56. l<>t~·:t :;:-T (;:,; Con,;;bwição :F'c­
c!eral, a contar d('sta dR.ta 

Abre a Secretaria da Agricultura, Comer- O IntC'rventor FPderal no E.<;tAdo 
c,o, Viacão e Obras PU.blicas o crêdito especial de óo E..c;tndo ela Pa111íba l"C'!:iOl\"e exonc-
200 :000SOOO idu:.entos contos de reis, destinado r.r. cl.(' acórrio com O art. 102 ~. 1 -­
aos ,çervt.cos de desapropriacões de terras e predios e!a lei n . 127, .de 28 de dezcmbJo rir:> 

por utiliáade pública e outro~· servicos · 1;1~36
(JC'~e~\1i}t~s~nde5 ~~~~~1:~é:ii~~~r~~ 

Arsi:•nnro de FJ{;Uearêdo. Jntent:ntor Federal no Estado ela Parniba, j Diretoria ~~~ Via~âo .P: Obras Públka.3. 
usando da~ at.ribUi('ÕE'S que lhe são conferidas pela Constituição Federal, e. ,Ja O Pa~·~;:~L\':.1~-~~;Vl;'~~~-~~~Jr. 11~1l!;f~~~ 

Con:,1der;mdo que se encontra e~l!Ota.cto o credito aberto pelo de­
crt.!Lo 11 1011. dP 29 de Março de 1938 

Con.<;iderando !')er necessária a continuação dos serviços de desapro­
pri..1.cões; de knas l' predio:::. por utilidade púbhca e outros serviços no in­
h .rtot elo E:.:.tado, pel..l finalidade que tem; 

Considerando quP us obr~:c. ora em andamento obedecem a um pla­
no de rt'aliznções já delineado, o qual não pócte, sem sensível preJu1zo, so­
frt·r soluçào de continuidade. 

mente, o ::.:r Jo.,,;é Amaro da Silva 
µ:u·a e'<crcC"1 o cargo ri(· contim;t,­
porteiro d3 Junta Comerrinl, desta 
c-apital, durr.nk o impedimento ç:c, 
funcionário efetivo que se encor.tr" 
licenciado, pa1:1 tr~tan~cnto de •;oúck 

Secretatía da Fazenda 

RECEITA 

.Saldo anterior . . . . ....... .. 
Recebedoria cte Rendas ela capital 

Arrec:irlação do dio 11 . 
Repartiçúo d.os S~rviços Elétricos -

S;:,Jdn da rencla do <lia 11 . 
eepartH:f\o dt• A~~ua:; e E::gótos 

Renda do àia 11 
,v1anuel G1laino Co.:ta cCit1xa cit. Fo-

mrn1 e Agricolt1. 1 - Prom n B 
,Jo"-E' c.-.hral - Ca uc;ão df' luz . . 
A baias Msrti11'i de At''.,újc. - Ct.uc :'io 

de lui . . . . . .. 
JO.iio dr S0u<.;a Falcã? - Salcio cl~ 

:r.db.ntamento 
Monte:>io rio :Cstat!o - Oe:::;c do abc-

no n 52 

1 

Virentc GollçAlvc:,; Na.scimc!'.lto -· 
C.Ju<âo àe luz . . . . . 

F'rJ:1~~~º. _J~:.,é . ~ª~. N~v~~ .~ ~~~~~-.. • 

Mario Ribeiro ele Gu~máo Sald·J 
de adia l1t:rnient.o . . . 

M,uio Ribeiro de Gu.:;mão - Saldo 
de rcü:u:.ta1,1e11to 

Dr. Gr::tcian,1 Mcc.eiro~ 
actianta1~1ento 

D1 G-1 ::tci,,no Me-deiro!:i 
acha1;tamento 

5alt)O LE' 

Saldo cit> 

Eanco do E,<.;t.1do 
to - R~tirnda 

Ct·nlfl 1ro,ime1;-

Dli:SPCSA 

~139 - Roberto Dias cDiret. G. S 
Publicai - Adiantamento ..... . 

~.1.Jü - J1ncio Romêro Rocha iChef 

1 

t"oll.'cia 1 - Adiantamento . . . : . 
. 2156 - L. Pinto de Abreu - Rest:-

.I!ECEREnOIHA l)F; l{).;\I),\~ n,\ tuicã0 de cauçáo . . ...... · · • 
DECRETA. 

Art l" - E' aberto á Secretaria da Agricultura. Comercio. Via­
ção r Obra.s Públicas o crédito de 200:000SOOO tduzentos· contos de réis) 
d~sti_nado aob serviços de desapropriações de t~rras e predios p~r utilidade 
publica.. eonstrurõe..s de Grupos E"colarei-. auxilio cte emergenc1a e outros 
!-)ervicos 

Art. 2 .c. - Revogam-se as dlspos1çôes em contrario 
Palácio da Redenc;ão em João Pessóa. 11 de Maio de 1938, 

50.0 da Proclamação da Repô.blica 

4Jgeutlro de Fig1leu·êdo 
Lauro Bezerra Montenegro 
Francisco de Paula Põrto 

DECRETO N, 1,041 , de 12 de maio de 1938 

C .. \P1I'AL 2!57 _ L. Pinto de Abreu - Resti-

EXPD0EDDTIEANT: Dq. DIRETOR Do 21;~iç~ fg.1iªud!º s0~1s~ Fai~ãO · ~ 
c:Sccr. Fazenda) - Adiant.ame1:!) 

2155 - João de Sousa Falcão 
1 Secr FazC'ncla l - A<liantamento Peticões: 

De Eduardo Cunha &;; Cia . solici- ;;;l~! ;_1g~\~~;nr;:,ari~ ~i;sm~~ ~ ~~l~:~ 
tanao C"3nrelamento clri coléta ele h:- ::;orq _ !Vloal'ir Medeiros Gomes -
t1ústria e profissão· para o corrente I D Proclucãoi _ Adiantamento 
cxercic1u, con10 sub-c.geut~ da Ci -t. 2132 _ 2. r;i tC'nente I<;;aac Lopes Lor-
Francê.sa c'.e Seguros "L'Union·· ali'!' d:o _ f Policia Militar, - Adiantt'-
gando haverem enC"Cl'!'.ldo suo~ t~:-1r mento . . ....... . 
~r•ções com a referida Cü1 - CBnc 2145 _ José 1••austino e. Albuquer-
le-se e coléta, ficando os pet:cion:rr· que _ ti Ofici~ll _ Desp. reall-
respon.c;;avt•ü, pdo lrhpósto eorrespoi - zada . . . . . . . . . . . . 

Abre o credito su.plementar de 25:0008000 dente ao 1. ,, .;eme~tre. 2059 _ Jo~é Fau~tino e. Albuquer-
cvinte e cinco contos de réun a Secretaria da Agri- De Severino Ram~lho Leite, reque- que _ CI Oflciall _ Adiantamer 
cultura. Comercio. Viacão e Obras Públicas rt:nc\o baixa c1a <·oléta do impõsto (1c to . . . . . . . . . . . . 

;ndú<.;tria e profissão, pa:-a o exercicio 2147 __ Laurides Emilia Gama 
t..i·gemiro de Figueirê.-do. Interventor FPderal no Estado da Para1ba, que cm-re, uma vez que não contil1ú:i Subvenção . . . . . . _. . . . . . . 

11~anclo elas atrlbtiiçõt"'s que lhe são conferidas pela Constituição Federal, e. mais com o negócio. - Dê-se a bai-
2145 

_ L;i.urides Emília Gama 

I

r xa 1equeucla, ficrindo o pel1c1011a1v Subvencão . . . . . . ...... . 
DECRETA tesponsavcl pelo 1mpôsto co1respon- 2143 _ Dit'ersos funcionários - Abo 

dente a um semest1 e no 11 52 . . . . . . . . . . , . 
Art 1 ° - F1ca aberto a Sec1etana da Agncultu1a, Come1c10 Via- - 2144 _ Montepio cio Estado - Dsc 

cão e Ob,a Pubhcas o credtlo de ,mte e cmco contos de reis (25 ooosooo, Secretaría do interior C do abono n. si 
suplcm1..'nta1 a \erba - Eventuais , - con~tante do a1 t. 10.0, do Pec n.º , • 

21
?
4 

_ Oto., 10 Nobiega _ 1D11et 
915. d, 30 de Dezembro de 1937 Segurança Publtca I G s Pubhca l - Adiaqta,nop,c, 

A,rt 2 ° Revogam-se as, dhpo.c.ições Pm contrario 1947 _ Nuno Teixcua Neto _ Fõlha 

Palac10 da Redenção em João Pes."<'a.. 12 de Maio de 1938. DEP \RTA:\IE~TO UE EDUC.I\CAO 2152 - SecietaIJa da Agi t1..:ultma 
50.u rl,t p,·oC'hlluação. dn Republica I Fnlh~ cL• pJga·nento ... 

EXPEDIENTr DO DIRETOR DO .i352 -! uno T.ei~e~rn Néto -. 1Scr· 
Argemiro de Figw•redo DO DIA 12. IntRr.on - Acltai,tf'ment.0 · · , · 
Lauro Hezerra Montene_qro l:.!14i:1 -. Br-1. I1I1lton M 011'.eira Mr~, 
Franclsco de Paula Pórto Ptticf,o: - AJuas dt custo · . · . 

1 

2148 - Manuel Ben1amm Corvalho 
- ----~ - . . · · . , . - ,s'°Ci"l!t A•~ricultural - Adrnn-lnterYcntoria Federal 1 '.l1.:.1n rudimentar nusta. de Sacramen- . ~ Altma Barbosa _Corde,ro. p1(,· . . t:, 

to elo mu11kip10 de s João do Can l 1essora de: 2 u entroncia com exerci- tamuto _ . . ·r 
_ . rí · reqm~rendo noventa 190, dias de cio _na c~ddra rut!ímen~ar mista de 21'10 - E:~t:1~ato Fiscal de U,nbu.zc;, ·: 

EXPE..TITENTt DO INTERVEiS'.tO:i J"rencr-. p~ra trn.t3.mcnto dt> ~;i\1(lr.· l'Ju~·1~na1au. cto inumdpio de Pi'.ar. , -· 5\...Pfl:ne~.º ·,·. · \l .. d·i F·li _ 
DO · DIA n Suhmeta-1':>t' á inspeção de soúcl('. }ohc1tan~o abono de .10 falt.1s dricl..,~ 2123 - Dt · t' inncisco 1 ª 1 10 

ne f:cnulmo . de Carvalho LiP~~!. por mOtl\'O ele mole~trn - Df'fcrido •)o[,t?"_~n~~,ton~;a ·A:\•c.s ·ele ·olivei!"a -
Petição: I_Jl'01P!)sora . elt-t.1v1.1 da cadeira rum- ~ 8·ubYençã: . ~ . . ·. . . .:··. · ... 
r... B . . . . . . 

1

1;,í'Ut,n· m1.,tn ele.: povoado Rua Nova. Port?ria~. ~i-l B I Jurandi'" Gu'dcs M 
.1-Jt; •... en.tn.z Lmc. da. .S1J\.;;Á. au-.;1h·•. mumcip1o etc Caicára. requrrendo r-. 1 ° -:-:,. €' · · • .... · 

d~ chspPt1NJIJO du Centro <ie Sat<de da slta j11bilB(;âo Submeta•se â 11.::.- O Diretor <io Departamento ele Ed~- .AzeH·Jo - AJuda .d~ cn5to . 
D1retorrn \.reral tie S"úde Públir·i }Peno c"e e.ali.de caçãn exonera. ::i pedido. 0 conegc ~1GO - Antonio Dia.'> de ~1citas 
1euclo ~i~(, C!f'slg1~~1da PJ'"-' '>Ub.:stit.uir I r IJ,. P~ln;1u F'err<'ira Lima. profo. - Antoni0 R.11nalho do <·argo ci.e inspp <:>ut.rm - Pag;.mento _dt:. d1.wl'ls 
r 8t1'<illa1 eh~ escr~t_o. qn1.: se rncontra· 1 ._c,r~ ~" 1 ª <•ntranciri com t:xcrcir''J for ndministrntivo do Ensino de Jar- 21~~ - Corlos Gulmaraes - Conta 

;:re~1
~~ ~~;o\t'~l~1~~,C'~~~~::, /L;1\

1:\eª /!;~ j :l~ ~~~~1~ :;e_~
1i:~1~:;1rº~\u\~~~-r;ª:i~·~~~ dl~.D~ieL~~~~~c\g~~)a~·t1~~~1~~z~:oEdn- ~alclo ·1Ul' P• ~-,a :io cli.1 13 

ga com dtrtu~ IndPJ ·nc'io. á v1si;1 1 Hlúll !-Ua C'i,,6sjficaçfto pfll"a 2 .. en- t·acRo nome1fl o sr lrineu Euclid..:-:::. 
das lnt<wn1J(Ot's r ,nc·i'. ln(i('Jendo .Bafbo.c.a para exncer o car1:;o de lns 

6 :600S000 

6 :593;700 

5:926.-IOO 

2 .000 'ººº 
30 'ººº 
30>.00L 

_ l9!-5C>p. ~-·,-"":._._,,..._..~ 

60GS800 

3C's000 

30,-,000 

8o<HOOO 

210,300 

18';100 

\ 

50:iOOO t 

l :OOOSOOO 

l :000~000 

2 :000,000 

"ºº'ººº 
lóOM)OO 

:,00,:00f 

15:000!;000 

l:HO~OOO 

l · 166,300 

l :666,400 

120, 000 

üO.,ooo 

2:364~00 

606~800 

aob''°°º 
36$000 

2w,ooc 
so,ooo 

266\000 

30SOUO 
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pctm aàJl1J1oü;t1at1\0 <lo E, 1sino 1ic~ T('SClurano. üNnl elo Tc:;otuo c.;c; E.;taclo ti~ p 3riib.i cm 12 cfc mrito li.1[d~I{;/;t·r: DO lNTER\"ENTú~ !:'YPF.[HEN'T'F. DO INT~1-tVENTOR ~:i~i!:o-fie 1J~~!~!ii~º cl~re~;;
1
~~lZ~~~?_· cic 193::1 

DO DIA li iarb 
1:riu:!--lo Siln•Jra, 

TP~Olll'C'irO Gerru.' 
Gillw: to :-:.t'h.a-; .. \.l::lia, 

<::::.critur{trio. 
",1 

Pet1çó<:::,; Pdiçáo 
D!.l hei. !~'r:,nciM"o Vriz Crlrue1ro r ·~ 

<;t1ere1~cio wna prol"l'O(!O.Çúu cic n:nis Do twl Antonio Gabinio, romissi0-
' GUlnt,c ciJ:::i,'. <k ri1nzo, para tomnr pos- n;ido pelo T1ibunal de Apelacâo clt?:s~~ 

~e de, Juiz,1clo ,\tunicipnl elo térmo d,.. 11!.strclo .. p· r;;i. proc..::de1 um inquc•-''< 

~~::i\1t'1 
~)-~~Tc;t.~ª'~fü O ó\\~}/1~~ L~·,, j ;~td~;!!r\f1c 11

iej~ér~~i1u~~cl.{~t~;.;u~~i~·; 
'!:;ih.do. nn <li,1 7 u0 mél'> p llNiO . rw,.o.s. ti. que se 1nlga com da·P1to. -
Como 1·pq_,1t·r IP11.:t,r~-.,t ,10 prticionado :'l. q•1a1Jtia cl 

•..1a?~0~~;~::t·::. ~~ ~-':á;711;) ~~~ ~:~~~;'/; .~ !i
1
J

11
SOOC. a titulo C"l_:_ a.1uda Cie custo 

GrJ!1d1 ,J11·1 1·~n,10. ·1 11tu1ri 'Jr::,.i111.,1 , 
que 11 , ... .r. :: :·Qm('dclo Uo L..1bor:it01;0 j CXPEDIE"°TF DO JSTER\'ENTOR 
qc ~:1\lc!1 P1 l)·ic· (lo E..:t;1clo, 120 e'•,. D:::> DIA 12 
se::. UY1'1pl,n .~ , lt· \ Jt t1n h1J1 tJ.\ el rio 
grupo ('()li-:1!cJ-11:11a.tl!<1 ·\ Saúr.1<" 1 u,,, ·c·tu . 
Púb)H;..i ,.,. p.rú'·1, cn,·1,11 

D< r. 11,-1,, u p 1~1l:..io ,, ei, :::n \!< O T1:tc,rventor Fedenil 110 Est~c!o 
continiii ~ Cll 1 till 1 ,·t' t'oh..:t.:i ,,- d,, P:,r;1iha. ú \1:sta do tnquerito re:'l.-
cha1.rln , ll": 1ui,:• (,lJl" ·nt Jil'.a:'i!l Jiela In:,;petoria Ger.il da Po!i-
clri Li~t· , 1 1 1 t,Pl!,~ •J') t: .. i.-uiv-" ., 1. n•-olvl· : uspPJHJPr, por trint~ 1::;o, 
n:.1 ,')_ na ,1 h•t. p,1 ,i O ·1:u tnu.~: .. wu lfl.'. o s1' Simão Patrí,.io C:a Cort;..1 
1

1
0 ;.: 1 \.in1·t; .1• ;t i11sp1·cJt, rlt- lh:- ,.,.,, dirll' e1c Secção ctr.. Chefat.u1·, 

d~ , rJ, Pnlir;1;. .. n<.;s \.ermos da alinca 5. \ 
lJ D111111\i !\I ·di>111 1wlb rr · ,l .1rt Otl. da lei sob n 127, de 28 

..te 1 "lltr..111 .,., da 1.:-.<.:ul no~w :1a •,·~· .l 1 :7.P,10l:ro ele 1936 
• D AtlP11to·· (e! rA- ,·.1pltu 1 ·r,iu··- O Interventor .Fecleral no Estad.) 
rcttcio JU\ nv. 'JO h.,., d" li1.:en 1·

1 
r:1,;l P.tndb11 cxonerJ. a pedido, E::.tcl'-

de acorllfJ ,om o ,•11 1;.i; 1 .. tr:1 H àt~ 10 dí• 1''reitas das funções ele 1 ° ta­
Con.,:.t1tu11 .t10 f<'E-tlcraJ. .,. t·o11tar df' 12 br:;1:..0 elo Públtco Judicial e notas, 
dt corrente Ot:terldo I Lsl:rlv[•o do civel, comercio e set..,; 

De La.u.n1 Rv<.:hu do Rc~u µrofe.s,- <•lléxo,. crimt! e execuções, of:.cial do~ 
b{)r r ~ ~ tl un;.r.f! 1 'f'lltt lsJ ';p I ·t: J•'tl'(jf: l(~·r~t t1tulo1 lfl{lr'1.un{'nto~ (' 

CAHEI,\ J't;BLI('.\ ll.\ Ç,\l'l 'l'.\ L ------------
Mfl,·imcnlo ~crn l de ontem: lél:1 d!) _lt1gar de técnico agricolíl cio 

EXPEDIENTE DO DlRETOR DO ] n·unic1p10 d,-. ... ¼B:;langur,p~. po;: o-
DO DIA I::?. E,ísni'tm :l:.19 reL·lu;so:o. foi rccolhi·1t• 1 bandono do corgo. 
Ofício n.'' 5l5 - Ao ~r. dr. juiz dt: 1. foi reciuisitado 1. ficaram cx'o;t,1, 1 O -~r. Secretário cht Ag-ricultutt\, Co­

din·ilo da 2 ·· \'arn ctn capital. remf"- de os mesmos 259, st'n~lo um nfio a"'- mércio, Vin.cão e Obr:ts .Publica:; e~­
tenc!o petições dos prê.sos Antoni, raçooclo por esta. Cadeia., µor ser all- Milvc con!ratnr o sr. Jose M;1rtins ~, 1• 

Vla1111 LcAl P José Avelino c!a SilYa, n.entacto ús ~uos cust&s Frcita;3 F11l10 para. o lugar de nuxillA" 
.-;olicitando u1~1B orden, cie "hn.b~fl-'>· Fómm, hoje. d1!3trih~li<Jai, 285 n. : têcnico ela Dirctorla. de Viaçfio e O-
'Ol1Ju.:;;· l<;ões: _16 &o~ prê~os qu.:! se encontnn~ l:ra!·' Públfca.:c., co1:. o~ venclmc.it.v~ 

Oficio n." 51G Ao .sr ~r juiz df- lem d1éta na enfermana. 242 aos de- m~n~ai'-. ctc 1 :500~000 <um. coníCJ 1<' 

r.ire:lo da 1 ., v~r,:t da cap1lal. reme- mais prêrns, 15 aos t:mpregados._ JO ~;umhc1:~o.'> mU rébl. i, part.r elo cl.c. 

g'~~gid~
111

Ja IJ1ff~!~ ~~ligi\~:~doAde~~~~ 1:~! !~~~~o~s ei~!r~~~
1
cleuz;n~ ~~i~r:~: 1 fit~fo P;~~,.c~~~;~lt~rt!;~·:IIl<lO-lhe (!n 

audiência. nores que ::.e encontram nêote pre.si 
Oficio n." 517 - \o e:xmo. o..;r de:;- IC:io ) O !':· .. .:::5e1.:rebiric, da Agricultm,, 

unbarga<lo1 pre~identt' do Tr1?unal d,. - Comérno, Viaç.5o e . Ob~us Public'JS 
,·~p~lac::í.o cio E~.:tado. remetendo um:"l ,:,': e:tpedh.1. ~1tc:11, o~ st>gun,tC$ ofi~t,'. 
l'el"irão do prêso 010nl.sio Gomes ct:--~ S _ . d \ , lt ! N.º l,Of!.J . - Ao airctor de Vhlç::i•i < 
:cliva, vulgo "Ncnen", solicilando um., 1 eCI etaria a • grlCll lira, · C>brr.s Pubhc~s. remetendo a portar'." 

or~~~;ioct~_.:·~f:e~s-·~~rt~~s"ctJ· tih·p1 ., Comercio, Viação e O. ~~ei~~~u;i\~o d~n:~- oJ~~~u;:'1~~;masu·~c 

:t'ei~~:~~ ~~i~1~j~~s ~~~i~;r;~~o.r:1~t P úblicas 
11~_,.tét.~~~º ~ªí~!!~, ?J~~~rli~Comcn-

"ª à cozinha dêstr rstabclecimcnt-o EXPEDIENTE. DO SECRETÁRIO DO dando seja empenhada a impor tt>1.I'-
uenitenciário DIA 12. c:1a de 5 :000>000 em favór da Rcc~·-
. Oficio n.º 5H.I - Ao sr dr s~ 1 bed(lria de Rê-'ndas de Camplna Gl'o.:,-
cretário do Interior e Segurança Pú- PorthrJn~ de, a fim de atender âs de1:1pêsas corr. 
blic~ rem~teucto a rclac;l•o das det.- · µessoal e material para os serviços d" 

~;:~e~~~~\·!~~sd1~~~te ct~vc;:i~~ d;~~::-:i: wi·c~~crJ1tt~l~ ~a O~~~Jc#~~i~~ts ~~: Yt8den:, ~~ ~~:~1;~ê:;~rh1ha de Man-. 
t'a-'58acJI) r-;oJv, ''XOllf'l'~J r:i ,,. ;\jA l)UPJ Iva..ri v1. j V o 1,ov; - 1dcm t<lf•IU !'OllllUU· 
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ANTES DE COMPRAR 

CIMENTO P ARAíBA 
consulWm os preços de 

CUNHA R t GO IRMÃOS 

cp ,eça5~9 
CLARO, 11ois se OPEL 

cando que o sr. Inte1vcntor Fecle.·t·l N. 0 1.018 ~ Idem, idem. n. 963, emi­
conced1::u ao engenheiro daquela cli- tldo f'm fo.vôr do .sr. Antonio Augu~­
retoria Mario Ribeiro de Gtl5mfio r.o tC' de Almeida, pagador desta Secre­
uias de licença. para tratamem.o --!e taria. 

é um Producto da General Motors 

~aúde. (, N.0 J.Ol!l - Idem, idem, n. 954, em 
N,º l.OOõ - Ao diretor de Fome-• - favor do sr. Antonio Augusto de Al­

to ela Proàuçúo. remetendo ss por ,ncil'la, na lmportanc1a de 6:228$600, 
tarias dos srs. Antonio i\taciel, Pal:- para pagamc-nto ~os operários q·1t 
)o Al!eu Ue Mir!-tlld:t Hen'riq\1es e trabalharam em diversos serviços a 
João Manuel de Maria, para os d" carg-o ela Diretoria de Viação e OIJnu 
vidos fins. PiJblicas. 

N.º 1.013 - Iden1 iâem. rcrnetent:o N." 1.0'?0 - Idem. lclem, n. 955, nn. 
n peti('ão ctlniiaa ro sr. lnt~rven+:e r t!,portancia dC' 8 :820l->200, e-m fa•.'ót 
Federal pf'lo sr. Alfrêc!o y1rg1nio ae do p,1gA.dor desta Secretaría sr. An-
Araújo, [,olicitanan idenizaçáo d~ Lonio Au~usto de Almeida. 
1J1antacões dP:struiü1s com a- 'l>i!S!':fl· "·n U)21 - Idem. làem, n. 956, r,;, 
gem d~ liilh?. actutôrn, do ,,bn~teo- :mportancia ele 5:471~400, Em favót 
menta c\~gua de Co.mpina Granclc. a do sr. Antonio Augusto de Almeidri 
fun cic serem avaliade.s. . N.0 1.022 - Idem. idem, n. 957 !1:"I 

N.º l.Olt> - Idem, idem, devolve11- L11portJ.ncia de 12~500, em faYõr do 
do o processado referente ao emprc::.- pagador, sr. Antonio Augusto de AI- , 

~t~10
ctede0~~-:~u6~~;t[.~it;s 

0:l~~!.11ief;~~ 1 ;~~;d~ Uep~~~~sl ir:~1~msee
1
~~ço~

0~a:
0

rt1~t ~ 
de se manlfestar a respeito o ·sr. Fer- gem de goteira5, no Leprosano. " ' 
nando Baltar. . . . . , \ N.n 1.023 - Idf'm idem, 1~. 950, da 

N." 1.017 - Idem, 1cttm. cl~\16\~•<'rt(·O lc1uanlia cfo 500SOOO, em favor do sr 
o empenho 255, a fim de ser. junto .flntonio Augusto de Almeida. corrcs-

jl~st~~~~~a o a~espii,~;;~:a l)C~~~!taºuw~ :;~~!d~~t!br~º~itl1~1~~- vencimentos cto 
:-.rs. Otoni & C1:a. 1 N 1' 1.024 - Aos srs. A. Queiroz & 

~~ng~ ~;~~di~~~~:s o s~~~·e Eriez~~r~~:~ ~~~~l~·e:eçã1g~in:~~;~r~~ ~~;~é:rc~ ~ 
N.º l.021 - Idem. :clem, :·ecomcn· 1(.ia.· Ltd:i., rn~ Recife, rrrnetenc:o 

Jano Rocha por parte do mspetor a- fim de mformar os respecuvos prc· 
gricoln. ele Areiu. na ~éd·.: da In~pe c·os. 
u~. . 

c:·:;·ºg~o;.r~gvf~,';:'~ºr ,~~n~~~;;~~n~ Préfcitura l\lunicipal 
balnncête da Sockdaàc Coourr:.:i.t;v~t EXPEDIENTE DO PREI-'EITO 0 1 :: 

de Resp. Ltda., Caixa Rural· r1(' A'~- DIA 12: 
gôa Gtande, referente ao mês de a-

AS pos..,ibilidades são de que nunc11 
preci,;ic ~ubslituir peça~. adquirindo 

um do~ no,·o~ modelos Orei. \Jas se 
olgum incidente imprevislo leva.lo a taJ, 
podHá e.%ar certo de obter, irnmediata­
menlt". qualquer peça de que preoise. falo 

porque Opd é tHll prnJodo da 
-\fotors. E sua fabrica mantém o mai~ 
amplo e completo ~cn·iço de ~~istencia 
1 echoica, effíciente e preci:sa. 

Isto é apenas uma das muital'II vaotagen"' 
de um Opel. Sim, porque Opel é um carro 
que lhe 9fferece muito mais ainda - bella 
appareocia, Yelocidade, conforto notavcl ... 
e caracterist.icos só encontrados em carros 
grandes: freios hydraulicos, acção de joelho, 
treta de aço. vidtM de segurança. E tudo 
isto por 14:800$! Examine, sem mais demo­
ra, um Opel - o carro pequeno campeio 
,·,n lodo o mundo t 

bril findo. tJ, Petições de: 
N.0 1.008 -- Ao preftito dn m1111i·: · 

pio de Umbuzeiro, agradooer:do as Gustfl-vo Guimarães, requerendo 1i­
providencias que n.quela l'ret~ittir., tenca para abrir urna quitanda. ~ 
tomou a respeito elo assunt.o contido T,·avcs."a P~rque Arruda Gamara. -
na circular dcst.a Secretaria n. 7. Sim, pagando logo o que fPr ele cli-

N.0 1.009 - Ao prefeito do mmü~;- 1eito. l pio de Aranma, no mesmo sentido João Ferreira oa Nobrega, tdqueren-
N/' 1.010 - Ao sub-tenente. ad_iun- do licença pnra div1clir a sala. dP. ca­

to do S. T. da. Policia Militar do E::.- ~a n. 66, á rua 3 ele Maio. - Defe­
tíido agrodcccn'lo <\ comunt!aqii.o dP. rido 

~· um i,roducto da GeneL'Ql _\ l olor~ 

haver sido inaugur~da mais uma es· F1ancclina Am.aral, requerendo J!­
tacão rocliotelegrafica em •t!Sfto s~- rença para aumentar um quarto dr 
bastião do Umbuzeiro. Alagõa do ct:.sa n 143. á rua S. Elias. - Defe-

Agente e111 João Pes•ôa: JOSE' ARAUJO 
t . .fonteiro rido 

N.º l.011 - Ao diretor da Escola de Jocc!mo F. Molz.. requeren,~o licen-
Agronomi:i de Areia, remetendo a ça para abertura de um letreiro no 

J?:vt:1~~~ F~fhoco~~t::t~ !~~~~1~\1e ~~1~~f! ~~~ P~v~~1~~ic1~ praça Alvaro Macha- Josêfa. Al\'e:;, requereudo licença pa 
lo daquela Escola José- Mesqmta. rcr,111ereilâo licer:.;:-a ra fazer reparos na casa n · 68, á rua. 

N.0 l.014 - Ao agronomo Evanc\ .. o pnra constrUir muros divisarias r.n Abdon Milenez. - Como pé<le. 
Ribeiro, em B.1nei.nei!·as, remetenci.c, ca::.a n. 107, á rua S. Elias. - De- Silva & Cabral, requerendo licenca 
para lnformac;ões, a cópi~, de um rc· ferido. pura afixar c:.'lrtaz.es na fachada. do 
10.torio ~presentado a esta Sf'crcto.- Franrisco Lima de Araújo, rcquc~ predio n. 34

1 á avenida B. Rohan. -
1·;::i pelo diretor <.ic A.ssisténci:i. :~o 1endo licen1ta pera renovar a coberta D~eri~~.~sôa & Cia. requerendo 11_ 

C~~cr:~ivs~o ·Ao Secretário da Ft- :.:- ~~~~o nl'~~~!~ .á avenida ConceiçãG CE-11('~ parn, {l5Se1:tfl.r. c~tu.;r.1c-lust,~T' 
ztncl.a., remetendo o empenho n. Q52, CunLa & Di Lascio, requerenclo li· rou azul~.)~ na.pa.tte mteina da ca .. ft 
ela quantia de 148SOUO, para pagamen- cen('a parn construir um garage n.ri 1

1. , 
1º.· a a.vemda B · P..o.l.lan - De-

u aos operários que trabalharam n2, e-asa n. 99. á avenida Juarez TavorP. fPl'lciO . 
::_· s_·t_ac_ã_o_c_le_R_ád_i_o_d_e_st_a_c_a_p_it~al_. ___ ·_-_D_ef_e,_·id_o________ _ e:/~~~e~:;is~!r~e c~~r:~~:?· t:~~~ue~:~

1
~ 

PREFEITURA MUNICIPAL t;n~ai1~ eJ~~~l:fci/ 01cmcla Dr .. A vila 

Actanto Ch,aves, requerendo llcençc. 
_ _ µ<.1 ra construir uma casa na ri venidn 

DE JOAO PESSOA A1~~~~1
ªctaT

0
~1~~.~ D1a~ef~~~i~~rrndo 

DECRETO N," 389, de I O de maio de 1938 
licença para fnzer reparos na ca!:.o 
n. 320, â rua. Maciel Pinheiro. - De· 
IeridO 

Anihnl Pr>ixõtr, P1..·ssóa rcqu,1rendo 
Dispõe .!ió/Jre a creaçcio de gado bovmu nu licem.'::i p;\;·n in:.t~\lar agu,i 111. casa 

71cri111etro urbano da ctdade e da 01tlras proviUeu- n. 489, á avenida Maximiano Macha-
deis. 11 c10. - Dcfcriclo 

Pcclrc r,·o _Paha. l'C'Ql1C'1enuo lice11-
o Prefeito da Capital do Estado da Parn1ba, usando dati atril>UíÇó06 ça paTa SC' rstnb-"lcCPr com ·nr,oucruf', 

lJUe lhe: são conferidas por leí. á \)mca Antonio Pessóa. - Dcíeridn 

DECRE'TA 

Arl I n - No pcrimet.ro urbano da Cidoclr :ipcna!S srni 1wt·ntil.icla 
,, 1.:rt·:wflo tlc :,;Rdo bovino atl! três 131 animais adulLos, cm terreno cuja 
brca nào sr.la inferior a un't hecláre 

~ único - Esla área não poderá .ser reduzida. nem no seu perimc­
tro ser construida vila residencial 

Art. 2.º - Sómente será permitida a c1eação das espécie.s cavala: 
(' muar, no p(:rimctro urbano, quando não excéda de cinco 151 o numPro 
cic ,mimais pnra cada proprietário. com umo árc~ miníma de um <l) hectã­
n' 

Euli-na RoUri:;1:.es. requr-1·cndo liccn­
(·a p1ro. con:;tnür umo ca:::a ele taiJ; .... 
" p,1Jba. -1 m·<'111cln c .. l. Fninto. em 
Cruz das Arn1n,s:. - !Nf<'rirlo 

Fr·1ncisf'Q flihcuc, Jlé' Mf'J1r!01'<:'~' 
rrqrn.'l'L'nclo lkF'n<:1. p:lJa f·1.1.,-.r ,!'r•·i(''l 
lifl cf!sa n. 0:27. a run Barão clti Pa~­
~a~r,111. - Defrrido 

AJ_rri,r\o Fet reh:., e:(' t\JJ11clci:1. ;cqt1t. 
:enc.o i1cc11ço parn con<.tr11i1· ~ ca,s:u, 
ck l~'lipa e pnl!lr-. à au?nidn füult'l 
Julin. bnlrro ela Tonclnndia - Co­

Art. 3 ° - Não será permitido mantér. por ma1~ de 48 hora, se- mo rcr, 11rr 

R u a G a m.a e ~lello1 5.4, 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇAO VEGETAL 
SERVIÇO DE FRUTICULTURA 

Estação Experimental de Fruticultura Tropical 
E S P I R I T O S A N T O - P .\ R ,\ l ll A 

A Estação Experimental de Fruticultura estú aYisan<lo aoH 
intcressado::f na aquisição de enxertos de Ja,.nnjeiras, 11uc os mesmos 
já se encontram á venda, na r-.éclc da Repal'tição. 

Todo pedido será despachado com 30 dias de prazo. 
Todos os requel"imentos dernrão dar entrada na Itcparli~iio 

:30 dias antes do provayel término da estação invcrno:-;a. 

l\10Df;L0 DE JlEQl'EHl~IEl'iTO 

!<'... . . ..... , . . . . . . . . . . . . . . agri<"11llnr imwrito JIO 
Jll,;WSTltO IJJ,; L,1\'RADOHJ,s J,; CllL\T>OIU-:S PO llll:S.TSTIH:10 
DA AGfUCULTUfl;\ dcpoi~ c11' .J,11wiro dP Hl;a; l'onfo1·111c pro,a tom 
o atc~lado ju1Jto, dt·:..c.iando adquirir u~ mudo•H frulifeni:-. -aJJaixo rc­
ta'cio1ract..i::s pelo.s preços dn tabéla elo SL·l'Yit:o de Fn1ticullur:l. se 
pru11tHiea a entrar cv-m a imp_qrl_a_11ci:i para o rc~Jccl h o paganie.uio 
imccliatamcntc. 

pla11la~ 

ri~~?L~s.('jt~S~l~~~ ~~r ~~;te~~i~sr citadas, cm tcrr~n_f)s que tiverem menos do M;lll11Pl AJll'l•clo ele- Li11,a. n.'(Jlll'r('n-

Art. 4.º - Os estabulos e cocheiras para os animais, mencionados ~
1g~ \~~r~~~n p~r:i35~'.\~r r~;\~:;i~~ :;;;;~- O presente 1,cdirlo de•, l'l'Ú. xcr <k~iw.,•hado pura ( 111 r 1u.:io11ar a 

~·i1~úirà\~~;/·~0e 1~i~i~!~ªf1~~o 1~~lP~!t~/
1
g~·~v:l?is ~el~a,f~~r;J!~~·a, e de- glbe. - DefC'rido P:ilacüo da cstnula de f1·1To ou o podo do rlc:-'!Jnu e o tonllctimcnto 

Art. 5.º - Esses está.bulos e cocheiras deverão possuir esgótos pnrn, p;1·;~se
0 

~~:n\u~~~~;1\~1'~\
1
1
tÜo 1;!~1l~iu~ c~nv1:l<lo para (mP11l·10na1 a ugeucJ:l ;lo c:urn~10). 

c,s rc::.iduos liquidas, agua potavel, local apropriado para a ordenha. isolo. - 1 
lll<'nto par.:i. os animais doelltcs, compartimeutos para depósitos e preparo Como reouei - - -
e.as rac;-õrs, abrigo p&ra bezerros, depósito para guardar o vasilhame e ta.n-

1 
n~:rn~~1

1
~s!~~\1º·c1~cq~~~~~io cl~~~nr~ Sl'lo ~elo 1 

ou~ par~r~~sf~~:n~llt~sd~r~~~~~tanos dés5CS estábulos ou cocheiras. ncam plantn on6xa um piedio p:.,iq O :,,r JJul:t · · 
{,bri1~ados o retirar. diariámente, as dejeçõC!:i animais e restos de forragens Pecl!o Pruva cntlC' ftS twcmtln M:;1- 1 
p::ir~ fóra da zona urbana da cidade. nuel Deodato e Miguel S Ciuz - A~~dnul11ra 1 •• 

:\rt. 7.0 
- A cobertu1a dos eslábulos. coc_heiras e suas depeudencias Deferido. frd<·- ectu-

1 ~o pod~rrt
s
é~·-ºd~pft.i;\n·opr.ieterios já referidos, que dispuzérem da área pa;:\~1

~~1
1
itn~1~'i21 

1;1~i_rr;{~cl~e1!ii;;~~: "'W'_?.· _ i-:tl ta-
rninll11a e~:lgida ncst!' decréto. deverão. dentro de trinta <30, dias. requerer da no alinhamento dn c~sa cm con'"· -~ · :J '.!!-i!JIJ'J <:ão 
o esta Prcfeit11ra a necessária. adaptação trucão do dr. Joaquim CodR, á a\·e- --- ' 

~ único - Uma vez C'oucedlda a licença, as obras d<: ~daptacão de- · nidá. D. Pedro II. - Dcfcrlclo 
verão eslor conc1uidas no ptazo d~ seis •61 méses. . . 1 Jo1.o Prdro cln. Siha. requcrer::.;\J I NOT.\ UA HEP \1tTl('.\0: - Üii ag-riculfun.:.-J 1i:tu i11~1.:dto~ 

Art. 9.º - Os propriet:9-rio das ~species de animais me_n~1onada~ Uccn~a. parn con~t.·ui_r uinn c:1_~;1 e\,· . no HEGTSTflO D.E LAYRADOilE~ E cnIADOUt~. t·m Yirlu<lc <lc 

~~i~i~~~i.g~:ri;; ir:z~e~~ c~~~~et~, v'life ~~~otªJ\~f;~acri:ra3is ci~~~t~e~t~t~!~ ~nt~iitne ~li~0~10ª~~~~~~- Curneu·o d:- núo_ ~erem direito a bonificaçfw algum~, 1rn.da ~Cm u _citur em Muu~ 
caçào. para pr~moycr a ~u~, rt1Urada, sob pena de multa de 50SOOO diário~, c.:ar11 ,,.Jo Fnfo ··equP1n1c\P licc11<;:..; I pet1çoes. O mc8mo ncontecc com os 1nscr1tos e rcg1stra<los antc:-J 
a contar da pnme1ra intima9áo. . . . . . 1 pan1. cow..trulr 2 predtos, de acôrC•, . de Janeiro de 19RG 

Art. 10.0 
- ~nc~rrerao em 1dent1ca pena os propr1etar1os qur.: fõrem com a planta. anPxr... p:ira o dr. AI- 1 

-------------------------­

c-ncontrt1dOf. com o.mma1s em númcr~ exc_e~ente aos previstos no presente ddr.; dt! V.l.sconcf'lo., á. ru~ Cardo:,c. 1 ,·011...,;;truicta em tcrrcnoi:; que g,oZf'lTi. l'fa ctns Nc,·e 3, l'tQU<'rendo cllI"ta de 
Arl 11.º - Revogap:;t-~~ as d1sposiçoes em contrario. Vieira, - Deferido. J c·~s:::e fA.vór - Em face da informa- habH1ção pnra a c:a ·n 11. 265, A ru., 

o .... ou/J 1 _ • ,Jo:1o ela Costa Cnbral, rquerPndo /dlo, indr.foricio. . \c:o Catm·lté. - Como requer. Expe-
F.enia,ido Carneiro da Cunha Nobrega ltcençfl. a titulo prccario. para fare·r I J. Minervino & Cm., requerendo <:a-s:c• 8 C'A.rtH dr 111.bltor,üo 

serviço:,; no cos~ n. 4\.2. á a,:cnüla I Hceuce para ir fl1l~porl:ur mercridorifl..'j I Seb0stifi:o LUi? Per~il'a, 1·equcrernio 
l.,ol publicado nesui data Cap. José Pessoa. .. - :Õefet1do. . 1 dos seus depósitos á rua Des. T.rlndn-

1 

Ucença p0r0 i'azc t dP'crisos se1·vü;c.,• 
A.atonio V. R'-t.pów, requerendo :n• dC'. no próximo domingo. - Deferi· VEl casa n. 522, á rcvcnlda Duarte ci,1 

Jo.,ié r/P Can•allio dU"CLOr dr expedienl•' e sençâo de lmpósto para 0 casa n. elo. Silveira - Sim. clt r:rflrclo c·om o ps.-
hi:tP,Uàa :.!64 ·l 'l.nnJdR I J de ,Junho l'ist.o Sf'l M'll'l~ <h P~nlUJ N1·Vl;'il o .,o~~ta M:-. t'e('r,1· do n o P 



r 1 
NotR 

Por determinocão cto Govêrno do 
E::;tado, o di:1 de hoje será feriado 
nio sendo permitidã. a obertura. de 
ltenh11m ertftb€lecime11lo coinerc1al 
ou industrial, salvo a::; exceç.ões prf'­
vi~tns no Codigo dP Posturns e de· 
Mab leis municipais. 

A UNIÃO - Sexta-feira, 13 de maio de 1938 

O 50. 0 ANIVERSÁRIO DA ABOLIÇÃO 
DA ESCRAVATURA 
tConclusão da 3.n pg ) rE"ncia sôbre os Catos que informaram 

~quêle acontecimento da nossa vida 

t5PORTtS 
professóres que discorrerão sôbre a ,ü.stórica A sessão terá o compareci- O ESPERADO JOGO DE HOJE ENTRE O "BOTAFOGO" E 

(;~.~ANrsi:iu~t ·~~u~:R!~lTt~ da~~.;da por nosso intermedio, O d1- ;~i:,to(o~º;, ~:m,s~~sosdo corpo docente '~PITAGUARES" - DOMINGO JOGARÃO "AUTO ES· 
NORTE retor do Departamento ele Educação PORTEI E "E p 

convida o professorado público a com- NO GRUPO ~\i~~A,.1:: "EPITACIO 
I S ORTE CLUBE" 

c.leQ~~~J~1 em João Pessõa, 12 de mA.;o â~r~!~e~~º1.~: !5 rf! ~o;·~~~s~~it~lá~!~ Está marrado po.ra hoje. 13 de maio. critos na L. D. P., para comparece-
Serv1ço para o din 13 {sexta-feiro.). sinaturn do Decréto do interventor Ar- :f:sse estabelecimrinto de enisno pri- ~:~ir~~~t~;là~idc~I~;e~~~t~º

1ctae~. b:º~ á,~m7 ~o;!:ino que será realizado, hoj<', 
gemiro de Figueirêdo, creando a Es- mário comemorará a passagem do Vão se encontrar Dottifôgo e Pita- O amador que faltar, sell1 motivo 

~~:d~ ~olic~~n;n;çi~~el~~b -~:1~i:;,~e c;oln Rural Modêlo ~~1Cl~~natc~~~:~~o ~~ .. ~~ol~~ri~4 p~~:~~e~; â~~r::usd~~i!~is~~e/uicladoso preparo justificado. será punido, severamente. 
Fernandes NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO qual seni exPcutado O seguinte pro- Ambos o~ q;.tndI'Os não conseguiram Jo;;L~;t:Jt ESft:~o~ dJL~à:tes 

Cc~~U~l~~é ªic\?{tf~~l de dia, 1 o sar~ :tsse estabelecimento de ensino cel~- grrm..:.: Entrega dos livros aos alunos f~ne~ êi~;n~niuG·~n\~u:a uv~~l'i~e~~~; o Felipêia Esporte Clube está con-
nl~ á &;tnção de Ráio, 1. 0 Sar~ brará a gn:mdc da~a com uma sessao do 1. 0 ano pelo Diretor do Departa- e um empate. o Botafõgo tem 2 ten- ;~~-~nt~;o~i~n~o .sJt'ass~:~lé:ti~~'i: 

g-c~~nr~!rna;go Qu~rlel, 3 . º c:argento ~~e;:ia2u~o~~e ~g-1~:l~~oá.s 14 horas, m~n~ ~fn:~~~a~~~os pelos alunos do ~~~ \ fte~{ose a4 f~~~}.r!. 3 ~o~~;:~u~~:~ ral, que será realizada, quarta-feirn 

l'onifacio Cadela, J O sargento Servlndo-::.f' da oportunidade será 1 o ano · ê um simples paralélo das circunstan- ~ÓX!~~~· !~c~a~. crr~~!e·c~pi~loh~I!5~ 
Gunrdn da empossada a. nova diretoria do "Cen- 3 - Palesira sóbrc a data pelo prof. cias identicas que apresentam os dois Pessõa. 475 . 

So~;r:~~nistn e eletricistn de dlA., ~ol- tr~::,~~~n~l~~\~o d~ ~~~~!~~ a ser le- Jo:é ~e ~v~lho escravo - poesia - ~ 1\~rsJ;·i~~lae ~i/e·n6v~r~~~~at~ªtu~~~a AUTO ESPORTE CLUBE 
tJaoo Severino Ferreira vado a efeito durante a sessâo sole- Teresinha de J. Cavalcanti. Não ha dúvida que o esquadrão do lOficial) 

ServJro para o dia 14 1sabado). ne1.~º _:n~t~io N~~1~:a~cacça~~tado por t: = ~:~t~·i~~~à~n~le bombons aos :iJª~~gie~r~;~~!. tf~:i~·!fis. efo~é;~i~~ ta o c~~-!f'3~n~~ f~~ebj~g~~~~scl~t~i!~~ 
Dia R. Po1ic1a. 2. 0 tenente \Vil.c:on. toda Escola. alunos do um caso particular no nosso fute- componentes e reservas dos quadros 
Rond:1 á Guarnição sub-t~ner..tc:' 2.º - Abertura da srssão pelo sr. NA SOCIEDADE LJTERARIA "RUI boi. sabem resistir. A prova é que o h~ndc~pa~~j~arap~l:e;ny,tiz.~~-se~~~;:: 

CP!~j~iL~ ao ~ficial de dia, 1 o sa1· 1 ~e~;~:rigil'~~or~~~erior que empossará BARBOSA" ~;~~;~ar~se;o:Ten~~~ ~i:1~a~u~Jr!: terivelmente, último de preparo para 
gente Severino Xavier. 1 3.º - Conferencia sõbre a dnta pela penas 3 vezes a sua barra. foi vasa O encontro oficial de domingo próxi-

n,a A. E-.tnc4n dP Rádio, 3 ° se.r- lorndo1n. do "Centto' senho11ta Iolan- iAne:ra ao "/nslilu_to .. Comercial João, ela. E no mo co~ 'o A~to o velh~ mo. 
gcnlo Jose Borges da Lopes Pessoa J l trlcolôr, depois de estar perdendo por Zéalves. Lidio, Baiano. Pão. Gerson. 

Guarda do Qua.rtcl 3 o sargel'to 4 o _ Piano - Mmuetto em sol . 2 x o conseguiu brilhantemente o em- Hermes, Misael, Pedrinho, PltôLa, For-
João Gonçalves ' 

1 

maioi _ Beetho\en - Orlando Ba1- Comemora.ncto, a A. b<?hç~o da Escra- pate I&so resulta de que o seu esqua- miga, Neco, Zénovo, Lucena I, Lucena 
Guar<l:i. da Cadeia, 

3 
o sargepto bosa vatura, te_rá l~1gar, hoJe, as 14 hora~. ctrão estar muito melhor do que po!' II. Luiz, Dóro, Julie, Henrique, Celes-

Rmniro 5 o _ Discurso pelo presidente do uma sessao c1vica. em homenagem_ a ocasi:io dri. particla levada a efeito con- tino, Paragon. Daclinho. Danilo, Ara-
Eletricista e telefonista de dia, so!- ''Centro·• sr. Arnaldo Leite. data_. devendo comparecerem á. refenda tra O Esporte Clube. gáo. Velhaco, João Pedro. Narciso, Zé-

dado Sinesio 6.º _ Poesia _ ··Crepusculo Ser- l SE:_Esao todos os. alunos e professõres A melhor coesão de linhas com que paulo, Catarina, Fernando. Wilson e 
o. 1,0 B. I. e a Cia de Metrs. da- tn.nejo" - castro Alves - Zule1de dt·sse educan_dãno. . se encontra o lricolôr. só póde ser mo- Chinés. 

:.-i:o as guardas do Quartel, Cadeia PC:'ssõa. Sendo C(!ns1derado. ho.Je, O DIA DO tivo de regosijo pRra o Botafôgo, que Após o treino será servido wn óli-
Püblico., retorças e patrulhas 7 .o_ Piano_ ··Rêve dum Ange" - L.IVRO. nesse estabelec1men_to educa- precisa me.smo enfrentar um adv~rsá-1

1 

mo cópo com leite. 
Boletlm numeto 

104
_ ~. Luduvic - Maria das Mercês Lei- ~~~~~\l~od~!1~s !lu~i~i:J:~~ª°r,it~~~~~; ~~~nreas;~i~~tuº! s;~~ssi:~Ul~~\~~<; ~!= n3aiJ~etor de esporte. -Rivaldo dt• 

8 o __ canto_ "Luar ou Sombra" "Rui Barbosa". estendendo-se essa o- monstrar que podem infiltrar-se e "ESPORTE CLUBE" 
(As.) Otlmlro Verelra de Andrade, - ·Marluce Borges. acompanhamento f7rta aos porfessóres e amigos do Ins- sw·preender um adversário esforcado (Oficial) 

cel. cmt. geral. ao piano por Antonia Marinho Fal- titulo . . . como vai ser o Pitaguares. Está marcado para hoje ás G 
cão. Será levado a efe1_to um .ligeiro pro- horas. no campo do "União" um rigo-

Confere com O original, Ten. Cet 9.º _ Declamação - "A Terra Bra- grama, de declaJ!laçoes e discursos pe- OS JUIZES E O REPRESENTANTE raso treino entre os amadores dêsle 
Eljsio Sobreira., sub-cmt. ~ileira" - Castro Alves - Maria lo~ .alunos-associados; Será . orad~ra DA LIGA clube com o clube local 

JNSPllTORtA GF.RAL no TRAFll­
r.o PúBLICO E UA GUARDA 
CIVD.. 
Ein João Pcssôa, 12 ele maio ~e 

1938. 
Serviço para o dia 13 lsexta-fei<a). 
Uniforme 2. 0 {caqtJt). 
Permnnente á 1. a. S.T., amanuens~ 

Pc·dro Patricio. 
P~rman.ontc á S P., guarda de l. 3 

cl:1.sse n. 7 
Rondantes: do tráiego, fiscal de 1.• 

cl~ n. 2; do policiamento, fisc~b 
1ondnntes ns. 1 e 3. 

Espinokt de Oliveira Lima. of1c1al _ a ~ta. Cleomce Pessoa_.. Dis- Para juizes dos jogos de hoje fôram Ficam ~onvidados todos os amadores 
10 . o - . Canto ··São Francisco" _ cursa.rao amd~. as 8:l~nas Mana José designados os srs. Luiz Franca bubri- inscritos, principalmente os seaUintes · 

Edna Galvão acompanhamento cte Fonse~a e Jullela V1e1ra dos Sa_ntos nho, nos primeiros quadros, e Jos\! Ricliard Ederlindo Miguel Gonzagn· 
piano por Antonina Marinho Falcão. .sera .. empossada, ~essa .a.cas1ão, a Dionisio da Silva, nos segundos. s.::nC.o ceei, cal:.arino Ped;inho nercnto M. ·~ 

11. o _ Piano _ "lL GUARANY" direto, ia do "Club L1teráno 1. 0 de representante da L. D. P., ~ni campu. rilo Zezinho' AI · · 'L -1 R ·b u 
_ Ilusttraztone _ E. Becucci _ lo- Março", dos alllno.s do curso. primário, o diretor Luiz Espinéh. Hor'ta Pecaco'nha º;~~ardeª· Al u !à1

s, 

la~gao :_a~:~rimação - "A morte da ~oi~al se compora dos seguintes alu- AUTO ESPORTE VERSUS ESPORTE Os 'que f~ltar~m ao _ºt:eino~ese! 
Agui.a" - Pe Antonio Vieira-Maria _Presidente - Onaldo Novais: Vice- CLUBE mandar previamente justificar a falta. 
Beta~1ia Neve~. ci1tc - Elisabéte Ferreira de Sousa: Esta pugna está sendo. também. tenham~ bondªde de mnnd.ar entregar 

13 ° - canto - "O doce mistério l.º Secretá~io - Nicoláu da Costa: muito espera~a pelo mundo esportivo ~-material do clube, conSideraudo-!':e • 
da ~ida" - Ellzabet Cruz acompa- 2 · 0 Secrctáno Renato de Mendonça ~essõense, pois o Auto e º. Esporte. ul- esde. logo barrados. . 
nhamento de piano por Iolanda Car- Pacot. e. ; Orador - Edvald. o de Men-

1 

tunamente fizera_m radicais tr~nsfor- d Car,os Neves da Fran('a - Pre~1-
ne1ro. ctonca Pacote: Tesoureira - Gelda mações nos seus quadros supenores. ente. 

14.º _Piano_ "Horas Tristes" _ Ferreira de Sousa, Bibliotecária - No próximo numero daremos cir-

13 
Pt ~~óes, guardas civis ns. 23, 

G. Metallo _ Marluce Borges. Ivanilsa Go:nes. / cunstancia~ia noticia sobre êsses dois CAMPEONATO JUVENIL 
19, 15. o - Declamação - ·· Navios Ne- valorosos f1Ifados. 

greiros" _ Castro Alves _ Maria Ive- NO "SANTA CRUZ ESPORTE BOTAFOGO E:-;PQRTE CLUBE Terá inicio, hoje. promovido pela 
te Cavalcanti. CLUBE" , (Oficial) Liga Juvenil Desportiva P,traibana. 

SC'rviço para o dia 14 (sabadoL 16.º _Canto_ "Ciume sem razão" O sr. José Pedro dos Santos Coêlho, 0 campeonato infantil, cQm a rodada 

~~~~~~e~t! 0
á <~a~u~\. , amanuens, .. 1 ;;ni~~~ia a:ª~f!!~ teo1~~;~~~aac~~= !a~b~~~n~~m~~~r~:pir~at~lu~:" h~j~; ~!~~~~~ d~~}!. C~~be~t~!~ 

0 
d~om::::í~; do:s~~i~~i!. Fi~iP;;~;o T:~r~~!~ºPro-

Joõ.o Batista. cão. promovendo uma sessão solene, ás 20 Clube, dos amadores abaixo, para o mete se revestir de lance.s emocionan-
Permanente á SIP., guarda de 1 '- 17. 0 - Encerramento da sessão e h~ras, , em sua séde, para a qual a nosso jogo contra o forte conjunto do tes, dado ao estado técnico dos dOi:". 

t...!asse n. 6. Hino Nacional cantado por toda Es- dtr~tona e!.t.á encarecendo o campa- Pitaguares Esporte Clube. combatentes. 
RC'nciantes: do tráfego, fiscal ele l.ª cola, recimento de todos os associados. A's 13 1 2 horas: ~ Felipéia, campeão do ano passado, 

cln.sse n. ] ; do policiamento, fi~~l Rõvere, Torres, Paulo. Toníco, Al- Yª1 enfrentar um forte conjunto por 
1ondame n. 2 e guarda de !.' classe NO LICE\i PARAIBANO A BANDEIRA ÚNICA PARA buquerque, Quidão. narros, Edizlo. isso tudo farã para não ser derrotado. 
n. 5. Odilon. Salvador, Clidenor, Soares. l!:sse embate ~erá lugar no camro 

13
Pelan

1

tJõ.es, guardas civis ns. 23, 19, Hoje, ás 14 horas, se realizará OS SINDICATOS BRASI• Apolonio. Raífe e Zé HenriQues. do "Esporte Clube União··, ultima-
no salão nobre do Liceu Paraibano A 's 14 1 ·2 horas mente adnptado para esse fim 

Boletim numero 104. uma sessão magna comemorativa da LEIROS Novais, :F'ialho, F~lix. Quidão. Lemos, ,.. Sef''llá d~ lUlZ O SI Almsio Li-a 
Para conhecimento da corI)(h"açã~, data, presidida pelo cônego Matias Humberto. Alilio. Americo, Idalmo, ; c~!no repiesentante da Mentór~ Ju-

~-devtda execução, publfco o segu.tn. ~~~}~;en~ii~en~~ i;;s:ss!sti::;f~~m
0
e1~t~.' O telegrama do Ministro ~~~~

0
.Helio, Adernar. Zé Flavio e 

I te~~· e~t~iJis· ~e:~~ Jo~~b~!~~~º·ao 
I - Guia - Faz-se entrega ã 1.11. Demetrio de Tolêdo, lente de portu- PITAGUARES ESPORTE CLUBE . preço de. lSOOO adultos e $500 crianças 

s T., de uma gula de registro de vei- suês daquêle educandario. do Trabalho ao dr. Flavio (Oficial) sendo o mgresso de senhora e senhori-
culos, remetida pela Estação Fiscf'.I Falarão, alnda, vários estudantes Para o jogo de hoje fôram escalados e.a gratuitamente 
de Cabaceiras. previamente escalados. Ribeiro, Presidente do Sin. os seguintes times· .... VOLEIBOL .. 

II - Recebimento ele importancia Lº - Zélira, Neves. Sinesio. Choco- Te1 a m1c10 domm~o orox1mo. o es-
-; o sr. almoxarife pagador, comu- NO CENTRO ESTUDANTAL PARAI- tlicato dos Usineiros late I, Vivaldo, Godofrédo, Doburro. perad~ en~ontro vole1b_6llstlco entre os 
~1cou haver recebido da 1. a s T .. a BANO Viégas. Biu. Eduardo. Gervásio, Cho- dois s1mP:at1~ados co11Juntos desta c1-
~moorlancia cie 22ossoo, sendo . . . . da Paraíba colate II. Xixi Matias e Afonsinho dade, o mv1cto sextêt.o do .. Santa 
~02~5oo, para o Tesouro do Estado Essa prestigiosa associação da classE 2.0 ·- Aprigi~. Chocolate III, Lir~. ~ruz" ~om O quadro do _"C. E. E. P. ·• 
e lSSOOO, para o cofre do C'E., cor~ f:studantin::i., a::;sociando-se ás home- Continúa clespertando a merecida Georje, Santiago, Chicâo, Gamaliel, -ampeao do torneio 1m.cio de votei. 
responctent~s ás rendas do ontem na- nagens da Paraíba ao cincoentenario atencãc, a idéia lanC'ada pelos sinrli- Jabura, Vavá, Hemetério. Zézinho, Di- detentor do trofég 

O 
oferecido pelo d. d. 

quela SPcção. da Abolição, fará inaugurar, hoje, r.itos am,1zcnens~s no sentido r:a no. Piráu Eulacio e Seuná comanctant~ do 2 ..... B. C .. 
III - ~\líultas pag:u -· Pelos sr:.;. mais duas escolas rudimentares fun- crear;.ão d'l bandeir:-. única s1nàic2.J. O QUE A PltESIDENCIA DA L D. P. Esse prélio .é O ultlmo do l.º turno 

Fernando de Sousa Lcmvs e Manuel da.das ha pouco .sob os seus auspicios. Ha c.!iAs, foi enclereçndo ao ministro RESOLVEU AD-REFERENDUM DA do cam~;o~ato de voleiból promovi-
Vicente da Silva, fôram nagas a~ As escolas em apreço, que tomaram Valdemar Fnlcão, titular da pasta e..~ DIRETORIA do pela Liga_ ~araibana de Volciból .. 
multas de lOOSOOO e 10$000,· respecU- as <:1enominações de '· Argemiro de Fi- Trabalho, tl!n telegrama de aplauso<; Em data de 11 do corrente. a presi- e s.e.rá ª. decisao do campião dopn-
,·amcnte, PO~ infração do Regula- gueirêdo" e "Antenor Navarro'', estão 1úouc-la inlcüi.tiHt, finnndo por r"e:z dencia da Liga Desportiva Paraibana me~io tuin<_> no ~orrente ano. As re­
m~ito__:Io p!:~~t~º J:~:~:~ad:is _ De lo:ahz:i.das em bairros da cidade, m1- [ sind1cnlos pnif1c:,ton::u-.; de rmprcgr _ acl-referendum da diretoria resolveu ~ feTldas eqmpes. sao as mel~ores dêsse 

Itar~ba Rodrigues Chaves, chauffeur ci~iditten~aº~:u::1 s~~l 
1
~~~~~cul::· 15 1 ~~~e\: ~:;~er~~~~ca~lsotf' E~tacio e~ se~!~~e~r rel'\ovar, pelo filiado Bota- :::;.:s e:f~:;~~Os b:;a P~~~~a~u~;: 

proflss1onal. requerendo para prestar hora.':i com a presença de estudantes Em 1~~posia, rl'Ct:beu ultimnmer.tr fôgo. a inscrição do amador José Ame- feneto de esporte emfeixam os dois 
exnme de motociclista. - Como rc- 1 de todos os estabelecimentos de en.<;i- o sr. F'hwio Ri.beilo, presiclentr,, elo rico de Almeida F11ho tmes. 0 

quei no Sindicato dos Usineiros da Paraib3., PALl\1EIRAS ESPORTE CLUBE Pelo Santa Cruz'• figuram jog:i.-
De Osman Rodrigue9 de Mélo, re- 1 A 's 10 horas, o Departamento de O seguinte telegrama. (Oficial) dores. de classe 

Querendo p;ira. pr.estar exame de mo- Cultura Literaria do C. E. P. pro- "Rio. 10 __ Dr. Flnvio Ribeiro. Para uma nova organi:::ação entre neP~ta comp~etar ~ quadro d_o rubro-
toclclista profissional. - Igual des- 1 mmerá uma sessão solene durante a. pres1drnte cio Sindic.ato dos Usine.i:-o;, suas esquadras \principal e sel!w1dá- no~10. fo.rmatá o t1io com Lu1s, E.'uge­
pacho. qual falarko os estudantes Mario San- e df'mnis ~im•t:inos _ João Pessôa _ · ) 'd t d 1 e Viana para garantir e tornar 

De F. Mendonça & Cía. Ltda., re- la Cruz e João Guimarães, abordando Agi-artr('o O telegrama de J.poio ,
1 

na ' convi 
O O os os amadores ins- maís interessante a presente pugna. 

d,uc·renclo transrerencla de proprieda- tc~as relacionados com a data. creação d:,, bandeira lmka, r.ssunto vldar O prezado amigo a seus dignos No ·~c. E. E. P." salientam-se os bons 
e J?ªI'~ o ntome do sr. Pedro Flc- F ªfb escolas _do Centro Estudantal i:i.ue seiá tomado em consicter:'!Çâú auxiliares para assltirem a essa sole- ~ma dores Genival e Eustaquio ambo~ 

~~~=~ºh .. ºa~~1~ri1J1:r~~rForc~Jri~:~a a~s c!i~·a p:1~~tr:raa~u!fvu:s1m:~1td1:,ea~~~~~ Cort'ihlmente - \ialcl('mar Falcão". º,,11deªrect,.eto .. Abraços - Cunh~ Lima Filho, t~:p~~~s d:o v~1~f!Zi :;1~~0 d:i}:~~~~ 
~:rs. Alvn.ro Jorge & Ch. .. e bem as- r\ .. _·pectlvos professôres. p,romovido pela F. P. D. 
bim mudanca de categoria po.ra alu I A A p O s I e A- 0 E' de se prevêr grande ani _ 
guel. - Como requer. NA ACADEMIA DE COMERCIO J.. ....4 • 11~1P 0 ~sibil1tado .de compa.r~cer, ? por parte do público esportivo ~~~t~ 

V - Ainda entrega de guias - En· ··EPITACIO PESSOA" ..!li SI. mteivent;or Argemiro de F1gueiJ:e- capital, para assistir éste embate ofi-

!:~:-~ee ~~~~~~o e~~· v~í~u?o; ~e~;tt? Tarr..,_ém a Academia de Comercio dO refr8f0 dO presidente ~~ntea tf!a r~;~~~ntar pelo prefeito 1 ~leal J:,1;~~óf~~o pela .. Liga Paraibana 

da~/~ª N~~;:a,,ç~: ::e'~s~~ ~~s;it':i':'.~ ;~·;:i·~e~e!!?f~ · 1~i~)-~·~~;'r!~n~~~ Getúlio V ar,:as na Prefei• 
~~~;Jr;'s;1

:r~1:0ªs2tt·1
~uiç~e~ºq~ei~~ ~~~n~~.~ ~;~}e.~~rª dcª1

~~~i~1~ ~~ ~;:~ fura de Areia 
lame!'lto 103-1. err) vigor, re~olve no- sil daquéle estabelecimento. Falarão 
mct1r o sr. sub-inspetor F. Ferreira ainda, sl.bre a data, os e!.tudantes Vi­
c·'Ollvelra pa1a, como memb!'O, faz~r ccnte ,de Alencar Luna. Cesar de Pni­
parte, durante o corrente ano, da vn Lf:'1te_ e Albertino Miranda. 

~~~~~t;~~,~inà~ª~~~tulc~~s ara::i~i!~~r~ 1 co!;;;:~~r s~~ó. ta~~a d~c:~~/cevc~~~ 
benclo ao referido Juncionnno ob~er- e.ente da Academia de Comercio 
,ar as di;posiçóes do art. 107, n .1, NO GINASIO "CARNEIRO LEAO" 
lct ra D. do Regulamento citado 

\'II - \usencia - Pan~a a ansen- Em comemornção á data de hoje 
te_. 1>or se_ achar falt~ndo ao Quartrl terá lugar, á!':i 14 horas, no snlão prin­
de.-.,de o dia 28 do mes p. passado. o cipal do Ginásio ··carneiro Leão" uma 
sr. cnc da 1. ª S,T., Severino de sessão cJvica. em homenagem á. Abo­
Ar~ujo Qu,.iroga. 1· !leão do. Ec;rravatura, presidida. pelo 
Sl;:a~· )ln~;.~~~·~t>:f~i''° de Sou~a ! ~~~f~SS~~n_~~~~~r~P~t~ura, diretor da-

Conft>rf' r,om o orlR"inal· F. J•trrtl - O dr. João Lclts. lrnte do mesmo 
,a l&t Ulivrlrr., aulJ U veto&, ~úucnndáno, pronunciaró.. uma. conte-

Ass'lcianQo-se ás homenafl'Pns de 
~oreC"o e reconhecimento que vêm sen­
<lo prestad!l..<; ao presidente Getúlio 
Vargas o prefeito de Areia fará hoje, 
a nposic~o do retrato de s. excia. no 
1;alão nobl'e daquela Municipalidade 

A proposito, o ~-r. Interventor Fe­
rteral recrbeu o telegrama subsequen­
te cio prefeito cunha Lima Filho. con­
vidando o Chefe do Govêrno para as­
sistir as referidas solenidades. 

Areia 10 - Dr. Argemiro de F1guei­
r~do - João Pessóa - Estando desig­
nado o dia trez,e do corrente parn a 
aposição do r~trato do exmo. sr. Presi­
dente ctn RepúbI1ca. no salão nobre 
da Prefeitura, tenho o prazer de con .. 

DIRETORIA GERAL DE SAúDE PúBLICA 
(lnspctoría de Fiscalisação elo Exercício Profissional) 

A Inspetol'Ía de Fiscalisação do Exercício Profis. 
sional avisa a quem inte!'essar possa que atenderá a 
qualquer denuncia, uma Yez que seja justa, devidamente 
documentada e assinada pelo respectivo denunciante. 
Não serão atendidas as denuncias encobertas pelo ano. 
nimato . 

João Pessõa, 11 de maio ele 1!)38. 
Dr. J, Arlindo Corrêa, inspdor. 



A UNIÃO Sex ta feira, l 3 de maio oe 193S r 7 

A LEI QUE INSTITUíU O TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIO~ 
NAL CONFERE AOS SEUS JUIZES O DIREITO DA APLICAÇÃO 
DA PENA DE MORTE 

t::c;ses engen!1os fórnm submetidos a 
P:xame especlal 

túlio Vargas recebeu, no Cntéle, os 
representantes daR missões estrantei­
rns. inclusive o f'mbaixador brltamco 

Igualmente, os membros do Conse­
lho Federal de Comércio Exterior e 
antiRos poli!kos como Q 1.r .ff'láo NP­
ves, visitarem s. excia 

inte,:,J'aJlst~s. vá.rin~ gaiolas com pom­
bos-correios que serlarn empregad0,;; 
n1. tran<:.mL,;;sflo de mensagens conn. 
denciats aos cumpllces da Baia. S 
Paulo e 'Mina!-i Gerais 

luta que se travou, então, José Canui.o 
foi fl"rido mortalmente, combatendo 
assim até morrer na porta da 1·ua. 
com o estômago varado de balas 

RECEBIDO POR UMA RAJADA DE 
METRALHADORA 

CContinuaç·iio da 2 :o paginai 

sultados das investigações, ficou apu­
rado que o tenenLe Rui França de 
Mélo, prêso, ontem, pela modrngnc.l.n 
quando se dirigia pnra o quartel do 
H.cgimenlo de Avhtçâo, seriR o I'lóvo 
comnndante dn.q11~la corporação, um~ 
vez vitorio.1:;o o movimento 

CONTRARIO$ AOS MllTODOS CO- TOD~ A CllNTRAL 00 BRASIL r,:,s. 
VARDES DE EMBOSCADAS T.<. FUNCfONANDO Rí,GTJ<,AR­

A PRISÃO DE UM $!CARIO PLINIS­
TA 

RIO, 12 <A. N.l - O comandante 
Silio Heckel. ajudante de ordens do 
Ministro da Marinha, ao t.omar co­
nhecimento da sedição, avisou aos seus 
colegas, dirigindo-Re. então, para o 
Ministél'iO 

POI ENCONTRADO NA PAVUNA, O 
CARRO DO SR PLINIO SALGADO 

RIO. 12 CA UNIÃO> - As nutorl­
d:ides policiais encont.r.tr:un abando­
nado, na Pavunn.. o carro 20. 191.i ele 
propriedn.de do sr Pliniry 8:tlgrulo 

APRISIOKADA A LANCHA Pú/lA-
GIDA 

RIO. 12 CA UNIA01 - A 1nncha n." 
GO que desde ontem r,;e havi.1 toragido, 
carregada de integrnlistas. ICJi dellcln. 
hoje, pela Policia M1u1lti1na, numn das 
ilhas da Guanabara. 

RIO, 12 fA. N.) - Falando o. im­
prensa, o genernl Góis Monteiro de­
clarou que a sedição int e:!rnlistS'I: ni'io 
rtive l'encrcussfto no Exército nem nn 
Marinha. nem nrt opinião públic:1. con­
trários aos mét.odos covnrdPs dos as­
·":l"-,;;lnos dC' eniboscada 

EM VISITA AO PRESIDENTP. GE­
TVLIO VAH.GAS 

RO, 12 t A. N.) - Entre rts f)C'"sóns 
Que v,'1,;itaram ,ontem. o prcsiclC'nte 
GPLúlio Varg:Ls, ncha-se o nuncio n­
post.ólico Alobio Mosrl:l. 

UM TELEGRAMA DO INTERVEN­
TOR FEDERAL DE S PAULO 

RIO. 12 <A. N.l - Do interventor 

RNTREV!STADO o INTERVENTOR ~;~f~t~. cl:ec~~~:~s~ c~~~s~cl~~t~º~~~~ 
con.DEIRO DE I<1ARIA lio vargns o seg11intc telegrama: ''A­
RIO. 12 {A UNIAO) _ e int.crven- ind:1 sob a impressão causada pf'ln 

tor Federal do Rio Grande do Sul. a ventura dos inimigos rio Brasil saúdo 
coronel Çordeiro_ de Faria, qu~ teve ~ove;cà~·m~~~

1
t~'lçll~ª~~o-~~a1PJ~'dee~~ 

brilhante a tuaçao na repressao do . 1 
· 

1 1 

.::.ssalto integralista. no Palácio Gun.. reg1m_e. Em todo o ~stado eslá sendo 
nnbarn.. concedeu, hoje, um:.t enlre-1 mant1d~ absoluta ~tdem .. 
vista á imprensa. declarando· que o _Rcno,o a v. excia. a fhme. ~esolu­
movimento foi muito bem orgahizndo çao ~e tudo fazer em ben_cnc10 dos 
mas lelizmente faltaram cxe:cuto- s1;_1penores n~teresses da Naçao. da d~-

res , , ~e!~tect'b;:~.m!n\i~~ ~ssg~e ~o d~~~~ 
BOMBAS EXTREMAMENTE.: MOR- no comum exige de nós a máxima 

TfFERAS dedicação e a mais absoluta solida­

RIO, 12 (A UNIAOl Fôram 
n.preendl<las bombas de gazes v~:1eno­
sos, sufocantes e mcendíários, qu<.~. ao 
éXplodir, espalham a morte e a des­
truição num raio de 50 metro!S. Mui­
ias ~ão de tabricaçáo estrang'eira 
fóram usadas na Grande Guerra. 

OS SEDICIOSOS TINHAM UM HOS­
PITAL DE SANGUE 

RIO, 12 (A UNIÃO) - Prosseiuin­
do nas investigações, n. policia desco­
briu o hospital de sangue dos inte­
gralistas. instalado na casa n ° 24 da 
rua s _ Vicente 

Para disfarçar, residia nessa casa 
um dentista. No seu intcrioruíór.a.m 
encontrados instt·umentos cirurgico~ 
pura intervenções de urgencia., além de 
outros apetrechos e medicamentos. 

riedade - Cordiais sn.udações. Ade­
mar tle Barros" . 

UMA PROVA DE QUE O RIO ESTA' 
EM ORDEM 

RIO, 12 <A. N.) - Uma prova de 
que esta· capital achai-se integrada 
em absoluta ordem é que os jogos de 
futebol marcndos para ontem reali­
zaram-se sem r.iualquer nnormaltds.­
ctc 

SERA' REMOVIDO PARA A POLI-

! 
CIA CENTRAL 

RIO, 12 (A. N.l - O coronel Eu­
clides de 1'.,igueirêdo, riue se encontra 
ha tempos. na Casa de Correção, será 
removido para a Policia Central, a 
fim de s11bmetcr-se rt rigoroso i11.te1..,_ 
rogatório. 

CONFERENCIOU COM O MINISTRO AS MISSOES ESTRANGEIRAS VlSI-
DA GUERRA TARAM O CHEFE NACIONAL 

RIO, 12 (A. N.> - O presidente Ge-

MENTE 

!Uó. 12 CA. N.1 - () dirPtor da Cen­
tral do Brnsil comnnkou-sr co111 O'i 
rh<'fes de LJ·áfcg:os rm S. Pa11lo. Minas 
GPrnis (' Estado do Rio, ("if'ntirlr.:111-
do-sf:' clf:' ouc•, tudo c•stá <·1n pnfc·ita 01·­
clem. luth .. '.iOnamlo l'L'r:!Ul.1rn1c:nte lodo"> 
os trcn.c; 

BRAVURA DP. UM GUARDA MUNI­
CIPAL 

RIO, 12 r A. N.> - O comanflnnte 
Atil:1 SonrP.<1 .srcn·t irio d:t Ji'azc,ncln. 
do Distrito Federal dirigiu um ofieio 
ao seu colega rt:i Se~urança Pública 
acent.uanrlo a bl'avura do guardn mu­
nicipal Amni·o Martins qul' moneu 
qunndo defencltn, sozinho. cio ataque 
dos sedicio5óOs, uma estc1ção telrfôni­
ca. 

No oíicio. diz. n.incla. o comnndnnte 
Atila SonrPs: "E' ct'do pnra Que se 
possa. salientar individualmente os que 
se distinguiram no cumprimento rto 
dever. mas, todos nós devemos reve­
renciar a memoria daquêles que, fe­
ridos no mais ac:í'so da lnta, tomba­
rnm '>em vida, em defl'sa das instilui­
ções nacionais .. 

RIO, l2 1A. N.l - Foi efetuada a 
pfr,:lo do sr. Barb:x;a Llm!l, um dos 
dirigentes elo assalto ao Palácio Gua­
nabara, 4ue, entretanto, ac:ovardou­
se com o sr. Belmiro Valverde. fican­
do nos 1oorros pró>:imos parn assunl\r 
o poclu ou fug-lr, de acôrdo com 0:-1 
n·sulLaclo:, da inlc·ntona 

REUNIDO O SUPRhMO TRillUNAL 
MILITAR 

RtO. 12 IA. N , - Ao iniciar-se a 
scs~ão do Supremo Tribunal Mllilar 
o 1,1ilüstro B<'nto de 1,~arin comunico1, 
a.oc, seus colegas que fõrn no Palácio 
Guanabara, apresentar ao presldente 
Getúlio Vflrgas suft.•; congratulac;ôe~ 
por 'haver sido dominado a vergonhosa 
sedição integTalista 

Igunlmcnte, o sr. Gabriel n.ezencte. 
procurador geral d:i· República, tez 
l<lentica comunicação 

O PILHO DO CHEFE DA NAÇAO 
SOCORREU OS FERIDOS NO 
GUANABARA 
RIO. •12 <A. N., - Após sccorrer 

no Palácio Guanabara. vários feridos. 
o sr. Lutero Vnrgas. filho do presiden­
te Getúlio Vargas. dirigiu-se á Assis­
tência. PúbJic:;1 , onde passou toda a 
manhã de ontem atendendo a outra., 

O PRESIDENTE GE'l'úLJO VARGAS vitimas 

gis;.t~1:i~Y,HgoM o MINISTRO FERIDA A SENHORA DO GENE­
RAL BENICIO 

Recebido por uma rajada de metra .. 

;~:~ri~à ~~~~e os 
1
o/uli~~~s ~~tr:r~~r~ 

e.:~ onde ~st.-.Uu ao seu bombardeio 
pela bateria do corpo de Fuzileiro., 
Navais 

!\ ATIVIDA!JE DO DEPARTAMEN­
TO DE PROPAGANDA 

RIO. 12 1A. N.J - Completamente 
jugulada a rebelião, o sr. Loralval 
Fontes dirigiu-se ás primeiras horas 
de ontem, para o Departament,Q Na­
cional de Propaganda e Difusão Cul­
tw-al, pondo em funcionamento n 
R.adiobraz 

\Fõram chamadas ás estações da 
Confederação Bra."Sileira de Rádio, 
- a Rêde Verde-Amaréla, a fim de re­
trhnsmitir os esclarecimentos sobre 
as tristes ocorrências 

Algumas emissoras atenderam. ime~ 
diatamente 

GRANDE QUANTIDADE DE DIN,\­
MITE 

RIO, 12 lA. N.) - Como nada mais 
1~1)11.Vesse de anormal, o presidente 
Getúlio Vtngas despachou ,ontem á. 
tarde, com o sr. Jofio Carlos Vil:il, mi­
nist.ro interino do Ti·abq.lho 

RIO, 12 cA. N., - Nas proximídadec. 
da residencia do general Ahn~rio de 
Moura, comandante da 1.11. Região Mi­
litar, os soldado~ da guarniçã.o do 

RIO. 12 IA N.J - Sabe-se agora, 1 F?r\e de C(!pacabana enc~mtrar~m 
que a espôsa do general Bcnicio da ' gi ª1 de quanti~ade de dlrw.m1tc desLi­
Silva fo.i ferida na luta contra os as- 1 nada a explodir no momenLo oportu­
s::tllanles ele sua resídencia. g~ 11~~i~~~. pelos ares n. casa do ilus-

OS SEDICIOSOS CHEGARAM A 
CONTROLAR O FORNECIMENTO 
DE ELETRICIDADE 

RIO, 12 íA. N.) - Durante os pri­
meiros minut.os ela masôrca integra­
li&ta de ontem, os sediciosos chegaram 
a tomar várias linhas e estacões tele­
fónicas em alguns bairros, asSlm como 
controlaram o fornecimento de ener­
gia elétrica na Gávea 

Entretanto, poucos momentos <1~­
pois. a policia conseguiu retomar toda::.: 
essns posições, restabelecendo o::; ser· 
viços de iluminação 

SERIAM UTILIZADOS POMBOS­

NUMEROSOS INCENDIOS 

RIO, 12 CA. N.l - Na execucão dos 
seus criminosos planos revolucioná­
rios. os integralistas incendiaram. on­
tem, pela madrugada, inúmeros pré­
dios, não sómente para causar terror, 
como para anular a ação do Corpo de 
Bombeiros a fim de que êste não au­
xiliasse a policia e o Exército no com­
bate á intentona. 

Perto do quartel do Corpo de Bom­
beiros foi ateado fogo a wn edifício 
que ardeu até a destruição total, pois, 
aquêles, para não perder tempo limi­
taram-se a estender em redor do mes­
mo, um cordão de isolamento 

~~6'.Rl~I~f_ N.) - A po:icia apre- ASSALTO A' 
endeu na residencia de um dos chefe.; DISTRITO 

DELEGACIA DO 9.0 

BANDEIRAS DO SIGMA NO MINIS­
TE'RIO DA MARINHA 

RIO, 12 1 A UNIAO) - Quando os ma­
s.orqueiros do integrali..,mo ocupar:1m 
o Mini:stérlo da Mnl'inha, içnrnm em 
alguns pontos do edifício banaeirrts 
integralistas. 

A ·s 2 horas. porém. chegaram os 
bravos soldados cto Regimento de Fu­
zileiros Navais que, aos gritos de "'Fóra. 
a guarda'' desfecharam violenta cnr­
ga de baionêta sõtJre os amotinados 
rechassando-os completamente 

PALECL\.1ENTO DE UM OFICIAL 
REBELDE 

RIO, 12 (A UNI/\0) - O general 
Andrade Neves presidente do Supre­
mo Tribunal Militar, esteve, hoje, no 
Ministério da Guerrn, a fim de confe­
renciar com o Ministro Eurice nu .. 
tra. 

TODA A rnIPRENSA DO PAíS CONDÊ­
NA E PROFUGA O NEFANDO ATENTA­

RlO, 12 <A N.l - A delegacia do 
9.0 distrito também foi assaltada. por 
um grupo de d~sordeiros, saindo feri­
do, na luta. o guarda civil Deolindo 
tv: er!des de Castro 

~ro. 12 rA. N.1 - O tenente da 
Armada. Arnoldo Hartmn.nn, que che­
fiou os marinheiros na ocupação do 
Ministério da Marinha, acaba de (n­

lecer. em consequencla dos ferimen­
tos recebidos, quando aquela repar­
tição foi tomada pelos fuzileiros. 

RESIDENCIAS DE MILITARES A- FORÇAS POLICIAIS A DISPOSIÇAO 
OUTRO AUTOMOVEL ABANDONA­

DO 

RIO, 12 (A UN!AO) - As autori­
dades encontraram um automovel 
abandonado em frente ao Instituto 
Ceará. 

o auto linha a plnca n,0 5 430. 

527 PR!<SOS NO PRES1DIO ESPE­
CIAL 

RIO, 12 CA UNIÃO) - Até este 
momento, as autoridades já remove­
ram, da Policia Central para o Prcsi­
<lio Especial, 527 prêsos. 

SEPULTAMENTO DE 2 FUZILEI-
ROS 

RIO, 12 (A UNIÃO) - Rc-nlizou-se, 
hoje, prla· manhã, o .sepultamento do.,; 
tu:L.ileirns Argemiro Jo~é de Noronha e 
Manuel Cocentino, mortos, ontem pela 
madrugnda, quando em defêsa da or­
dc•m P. do poder con!>tituido. contra os 
v 18 trR1dores da pó. tria 

Durante o entt:rramenlo, discursou 
um oficial da Armada, exaltando n 
t;lóri:i. daquêles que sncnc1,~aram a 
própria vida pela segurança do regime 
acentuando que não desejava para si 
outra mortl:i 5enão aquela. 

OS MAIORAIS DA SEDIÇAO 

RIO, 12 rA UNIAOI - Conlón.ie 
dC\..'larações dos int.egralif'itaS '1l'l~itOS 
os chefe.,; do 1racassado movimenlo dP 
ontem ernm os srs. Plinio Salga.tio 
Barhosa Lima, Belmiro Valvêrde, ex­
cnpitfío Fournier e Joft-0 Gasú, .i:~1.l11 

c.:indor lia rebrliü.o. 

Plt8SOS OS GENERAIS CM>TRO 
JUNIOR E BERTOLDO KL{NClER 

RIO, 12 <A UNIAOl - A Polifr• 
Jll'L'lldf'U, ontem, cerca de 500 pr~óas 
<·11contrndas com armas na. 111iio 

Entre O!i amotinados d0.itac·1-~c o 
f!t·neral Bertoldo Klm~er. 

Desdf' ontem. Qll" ::ie encontra tnm­
bl'lll cil;'tldo, o general Castro Junior 

bóbre o qual pesam graves ncwmções 

BOMBAS DE NATUREZA DESCO -
NHECIDA 
RIO, 12 1 A. N.) - Entre as bomba~ 

oprcendWns pela poHcia na. residen­
rt& do che!e intf'grnllsta. Benjamin cif' 
Ollvrlrn figuram alnumns ele nntul'e­
zu. ctesconbecic.Ja. 

DO INTEGRALISTA 
MAIS UMA VEZ O INTE· 
GRAl,.ISMO RENEGOU AS 
A L E G A Ç õ E S ORDEIRAS 
DO SEU PROGRAMA 

no "COR REIO DA 
MANHÃ" 

RIO, 12 <A. N.> - Tod~ a impren­
sa, num c:-.pr~ssivo movi menti?. cte .so­
lidariedade ao presidente Getuho Var­
gas, condéna e pro!Jiga o nefando 
1'\téntado integralista. que visava eli­
minar o Chefe ela Na~ão e as princi­
pais autoridades, po.ra assaltai' o po­
der. 

o ··correio da Manhã" abrindo o 
seu noLiclário comento. os aconteci­
mentos dizendo que o prPsídente Ge ­
túlio Vargas mnls uma vez, em cir­
lUnsL!lnc:ins gravis~inws, mostrou-se• 
merecedor da sol1ctarledacle do Brai;i\ 
inteiro que lhe humPnngeia a co1"1 
gem sem par de um vrrdndeir_o 
hotnem de açflo. Ma.<;, o Br:1::.11 
inteiro, rxir•~ do est~<llsta. QUP 
o dirige, para a sua tranquilíctacte fu­
tura., que a mão enérgica do repres­
sor !Se conserve a. me.sina., com rrconhr­
cida- nrmeza na hora. do castigo nté 
onde a lei o permit, 
k; mães brnsilrlrns dizem que, ontem, 

":'\tlclarnm o CheJe da Nnçúo dep01s 
de o vêrem triumfanle da. reh'C'ga, nfl.o 
criaram os seus filhos parn morrer sob 
0 punhnl ctos ambiciosos. E sr a morte, 
u, f!r que ser penhor do nosso rn1iran­
drcnnento na pnz, que !.e bemdiga a 
mort.e pelo bem do Brnsll, que ê eter­
no. quando os hon1.rns p~:,sam 

DO "IMPARCL\L" 

RIO, 12 <A_ N.) - No seu arttiru 
prineipíl l assinado. o jornnlüita Ma­
ciel Filho, diretor do "Impnrctal", de 
mnnrlra canden te, estigmatiza os pro­
motores do molim da. mndruga.rln de 
ontem. 

O ~r Mar.l<'l 'Filho rll.~ oue n clns~ 
s~ficntão de U!.>salto núo ex.l.s'..e no nos .. 

· a lingua porque não existe na nossa TACADAS DO GOVERNO DA REPÚBLICA 

·.1istoria ou em nossa tradição. RIO. 12 IA UNIAO) _ o presiden-
Regista que os miseraveis tiveram 1 . RIO. 12 (~. N.l ~ V~rias reside.n- te Getúlio Vargas recebeu. ontem, 

::ci!~~~i~~nct~l~~t~~;~~~: :e };ã,
0 
e}~ ~~~!mdo~ss~W~~~;;~ inferiores tambem telegramas dos inte.rventores Adernar 

um golpe de estado nem o deflagrar I Assim. o guarda da Policia Municipal de B::l.lTOs .. Land~llo de A~1eida e 
de um movimento politico. Foi ::i ten- José Canuto do Nascimento teve sua I Gov_ei n~doi. ~enedito ValadaJ ~· pon­
.tativa de uma série de assassinios. ~asa, nos primeiros minutos de ontem, do a di~posiçao do C~efe Nacional t'S 

Os exec"Jtores. ao me.c:mo tempo invadida por um grupo de civis. Na tConclue na 8? pg > 
que invadiam os lares. lançavam bom-

bas e incendiavam as casas. o p R E s f D ENTE GETU' LIO Não se procurou depôr um govêt-
no. sublevar o Exército, a Marinha ou 

VARGAS 
, ~g~rl~1?1!~~~rf,~cii~1ctªu.:r~r~ã/~~ F A l A A O "CORREI O D A lVI A N H Ã" 

o pôvo brasileiro não ac1edita uin- 1 

Ja que tnntn inla!11ia se. tenha de'. RIO. 12 (A. N.) - O presidente Getúlio Var'!'as assentiu eru 
~e~~~~;~i~ ~~ ;

1
:~;if~ da cidncl", que P I fazer ao "Correio da Manhã'' as seguinte~ declaraçoc,~ si:ohrc o~ ~an-

o ~~1~uculista eonclue di?:enrlt"J ou"' ~ 1 grento_.., atont('cimento~ de:scnrola~?s, na ma_dr:uga?a. ele ontem: 
estréia do presidente Getúlio · Var-1 "'Nada tenho a acrescentar ao que Jfl e do donu n 10 puhhco. llandns 
ga.s é a estrela do Bra.sl~ e nin!;?uem armados tentaram em ,·ão perturbar o socêgo do País. que d~eja n­
abn.tci:á um homem providenci.Rl por- J p. enas a tr.anq u j)i<Jacle. J>ara poder traba lha. r e ~·egu ir calma mente. o 
que nmguem dest,·uirá o Bn1.s11. geu g lorio~o destino. Sucedeu -lhes ma l. Que o exemplo des..~a noite 

DO "DIARIO CARIOCA,, sirva para desencorajar de vez todos os semeadores da disro;óia 
que, não snth.:.feitos em entl'a\'ar. su hrepticiamente, a marcha nor ma l 

RIO, 12 <A. N ) - O "Diario C'.'­
rioco." sob o titulo sugestivo "0 Crimi 
do.,: Rrnegactos" tnmbem manifest:l a. 
suo_ índignacão. 

do país. prdendem destru ir a paz dos lare~, espa lha ndo em nossa 
terra n morte. a angll..,tia e o terrôr. que a Nac:ão fiq ue tran q uil a. Nn 
deft!~a da ordem constit uida e do hem eNtar do r><)vo hra~iJe iro. toclo:-1 
oi,::; maur.i C' lementos me encont rarão por d ia nte, serena men te, fi rme e 
cli~posto se m clúYicla a morrer. mas, n un ca t ra n~i~ir o u recuar". l-!si-:,.. periodko l"C'ghta cpu• o pf\is re­

cebeu, com trist0zn e indic:nncão, n 
noticia da mi!,;ernvel agressão nos po-
dere.s públicos na. qu,l o lntrgrallsi_no I F A R I N H A rern~~ou mnis umn vez as alegaçoc: 
O!'deirns elo seu programa. Mais uma 
;•e:, rev!'l~u-rr, a 1,1nor•rislJ ,:in, t.rh1(11• HEl'OS IT O 

·•o.-.us, Pátri:1 e Fsunilin." porque nfio D E J RI G o 
t1t~~P~rr;i:~1~~!.1n°~~t, q~\~1

1~111~~~1~t~ 1 

po .. irões polt.t1cas e de rmprc.;gos. Não 
oóde extremecer a familia quem. nr, t AMERICANO 
~~:~~z! s~f:1m~~~~~s t;;-;u!~~~·da~~

11
~~~ · 

R, DE LIMA 

0 \ ll \0 1) \ l ' .\ SS.\ C:f'.H, !I 

SANTOS 

que vive. ---------
Aali('nta o articnli&.t.a QUP mais umr-. 

vrz o chefe integralístn. rstevc_ na es­
pE>ctn.tiva da van1 n.~e:n. Depois, P.~n­
rléra QUP sejam quall:i 1ore!n rio; O))itltoe 
dE> preferencin o fó.to 1rr~cusnvel (· 
m1r, o prf'sidente Getúlio deve ser ~tts~ 1 tentado e p:·cstigtncto porQue ac1m'l 
dac; opiniões de sisl('nrn de ~ovérno 

MARAVILHOSO PRODUTO DO MOINHO DA LUZ 

~le s~·l;~;;r:;~~it ern~.o~g:i~;1i~lo~~tn ~~ 1 

Sucedanco completo das farinhas americana~ 

:10 (' DESSE TIPO P IW DUZ O lVI ELHOil E O 
MAIS RENDOSO DOS PÃES Na,.ão com a snn. be-nlgnidade e a sun 

indolc> na cxtrrnsão e riqueza do seu J L------------- ---------- ----' 
terrll.órlo, 



JOAO PESSôA - Sexta-feira, 13 de maio de 1938 

"Os integralistas nunca tiveram uma ideologia sincera. Aí está o sentir dessa gente, definido na desordem, no sangue, na traição, Tenta­
ram eliminar o Ch,fe Nacional: não o conseguiram. Mas, se o conseguissem, jámais poderiam matar a obra que êle creou porque ela é 
imortal, Ela seria sustentada pelas gloriosas forças armadas, pelo povo e pelo braço forte da mocidade brasileira". - ( D o e I o q u e n te 
discurso do interventor Argemiro de Figueirêdo, pronunciado ontem por ocasião da manifestação dos estudantes paraibanos). 

:A LEI QUE INSTITUíU O TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIO- TELEGRAMAS ENVIADOS AO 
NAL CONFERE AOS SEUS JUIZES o DIREITO DA APLICAÇÃO e H E F E NA e I o NA L 
r D A P E N A D E M O R T E () dr. José Msriz, sccret;irio do cõ,·s. .J osé Mariz, Sccrct:1rio 

J11tcrior, enviou ontem itO pre:--i- do ln1erio1· e Segurança". 

(Conc.lu~J.o d,, 7.ª pag.) 

1 

carregadores. distribuíam. a1 11;.n.s :\OS 
seus comparsas 

Policias MH1tarcs cios re.c;pecLivos Es· /\INDA OS PUNHAIS 
todos: S. Paulo. Baía e Minas Ge-
rais. RIO. 12 rA UNIAOl - Ao ':ier cor~·t-

1 

do pela policia. o integrahsta Expedi! o 
Lopes. foi encontrado no :,.P,u bolso 

DISFARÇADOS EM CARREGADO- uma lista de nomes suspeitos. in<'ht-
RES .... ivc o nome José Gotlando, residente 

á rua do Pa.c;seio 
RIO. 12 1A UNIAO) - A polici3 lmecliatamente as nu_lOriÇadcs va-

apurou que clw·ante a noite do dla J r+>1arani. a residencia déste, onde cn-

~~rco~~~;~\1 ~~mt~~~~õe~a 1:~~~;,al~~t~~ ) f1~~~~~~;~n~.~r;1;1~h~t f!~J~c~~f~v~l~;~· 
duzinclo rebeldes que, disfarçados c•;t vado o süustro emblêma do Sigm+t,. 

a orcle.:.n. c·m meu nome e do povo elo dente Getúlio \'argas, o seguin1f· - .\ A:-.sodação ConH"f'C'ial, 
· 'pl 1 · isto r por intermedi() do seu cliJ,!110 pre-n~~~~f~~aâcqu~ ª~6../t!ncY~: l'('fl~ lr~in"'3~ 1e CXJWC~Fho tPlC'~l':J.n1a ele tOII· :--idcnk dr. Flado Ribeiro. tt'illl"'-

Novo e ao grrindc Presidente Gt>1ullo p:rafulaçõe::i pela atitndr braYa l' mitiu ao Chefe Kacional e, e'.;prl•s­
Varga~. - Franch,co Ruto, prefoito hcroi<-a com qll{' :-4. extia. ~e po1·- ~h·o clP..,pal'ho telegráfieo al1aixo. 
8

~b~~~~~_'.rn:<;, 12 .- O fraeru;so cio mo- tou ;1 11 :·c.~~tt: O ,-inon;Íl.:avcl :t~qu.e de ('011)ll'atulat:õcs pelo fratasso 
v1mento mtegrnhsta representa n. com- ao J al.u.:10 Gu~inal>aia " pel.1 \ 1- rlo hediondo mo\·imento integr11-
prow1çúo dicicntr dr qn<' o Pr(','iidente tória da f'ausa nac:ionaJ: Ji:::,ta da madrugada ct 0 dia 1 l: 

gê~~ºaciJ;~
1~~!J0'.{~;r!·1!1a~a1~~\,~~·~~t~~= '':fOÃ<? PES~()A_. _12 ~ Exm 11 - ".JOÃO PES~óA. 12 - Exmo. 

ic dos bias11e1ros A pop~1la,.Vo de1,te ~r. Pre~ud(0 nte Gctuho \ r1.rga~· ~r. Prc:,,1iclente da HepúUlica -
mumc1plo, 1denttfica<ln com o fLg'lfüPu Hio .\ P,1raíiJd tem , 1, 1<lo ho- Ilio .- A dirC'toria da As:-;odrH;im 

~~?s_;t\~~à~/ ~~ c~~i.~i~~n~1~~1:!~;1~~~~:~ ra~ <l-.~ intensa c:omoçÜ(} á m.rd1d_1 Cornereial tle:--ta c~~it~l.' em no~1c 
pelo p_o,·erno d, .. voss<'ncrn. apl·ovelta O l{{UP ,ao senclo c:onhec_1,1a~ as pai_- dm~ c:la:-ises conse~\,1~lo1as que 1c­
ense10 para p1oclamar a sua su,C('ta t1cula11rla<les cio monmcnto ~ed1- pre-;c~nta, tem a subida honra (1r 

TELEGRAMAS DE SOLIDARIEDADE AO INTERVENTOR sdnmarno JJelo gpnctc P1e_s1dente que c10so d.t madrugada d,· 0nter.1 co111rratular-se com , . excia. pel, 
ARGEMIRO DE flGUEIRÊDO ~~~~Ílo, ºpr~~;t~

1 
Sauclnçocs - Jose 

I 

Não é menor o entus1a..:;nw pr'1 l j~gtdat:ão do mndmento ~int;gr:-
Por moliyo dn criminosa sublevoção d - F I P I Anten01 Nova110 12 o,cntc ela ura,·ura nemonsti-ada por " ext. lista. as.segurando, dcss,, form,,. 

intcgralfa,la irromµida 110 Rio. 0 sr. in- f~i~o~coes. - rnxC'c e! · 1 anga, pre- ultima teni&iIHt cios integrahslas do e µt>la , 1tónn. da camm nacioua! a paz ú familia bra:-\ilein1. tão nd<.·­
tel'\'enl.or Argcmiro de Figuch·êclo vem C;,ijazrir:i!S. 11 _ Rc,aiinno vossen- Rio po:m1vamcnte rtrbelMlo. parrJ n C'o11gratnlo-me com eminente Chr - (·cssarü1 vo surto de progresso o 
recebc11do c'l<'st:1 capital e de todo o cin inLeiro apoio e solidariedade' em ;,,f:t g~t~~-~aSo reg~:~,tdinp!º-h~~;~~ fe, em ~1uem todo o Bn1sil \ ~'oml'n:io. _ <l~ In<lú~tr.in. e da La-
1nterioi· elo Estado. constantes prov;;,.s face Estado Novo mais rnna vez d~be- ct,r. Getúli.o Va. rgas. aluda uma \.·.?z rea-1 agol'a ma1~ que nunca, dcscanc:;.1 \?lira do Pa1~. A~en~10sas s~uda-
~:f:~!i~rg·l~~~gcr~~~~!~ governo. em ~f~1~~0

11~~~'iinqe~~to J~~;~~1!-~t~ i~~~i~i~ f1rr:10 com o~ tn<"US Uedicado;5 am~gos. seguro d_n gua paz ~ s.?:a.ndc~a ~o J ç~~s. - Flav10 R1bc1ro, pres1den-
Cont111unmos aboi:.:o. a publiração fo~tet' pela ~rfl.,Vl!,Jrª\. l~e3sor,SJ gra~1de ~i;11bu~~d~l~eocta~~vi~n0Prâ~1drl}~~c?: seu destino. Respe1tOi;dS ~aucl.l- te . 

das mensJgens E'lWirH.las ao sr Inter- Pies dent,e Getl. 10 a ga.s. audaçoes. l cm qualqUC'l' PmergC'ncrn. podendo con- AC-o 
ventor l"ccternL ·- Joaqmm Mntos .. prcf~ito.. fiar em minhas pala\'J'as sinceras e1e R E G J S T O IA INAUGUR A 
rwNa~1~~Çis

1 
c~1:i~e{~ft1foi~i~~

1~~~~;e j~~~= iut:º~o~~~~:1e~d~e~t~r~n~7/i~~ P g~~~~= ~c\icitacôe3. . -~adre Cinlo Sá, 

0

))1'~- J, 

lação dn uimino,n intentona cio Rio, no de voss0 nrie em prnl ela groncle,,i e letl~ do mumclpto. · FAZEM ANUS D0Jls; DA NOVA StDE DA "UNIAO 
que é 1

1
)1crcccdorro da rPJ?ulsa ct

1
c todos ~C'gw·anc-a ~~o Eslnd.o No\'?· qu,-. herni- dt,s:o~~~n~: ~~\;i~~.1~\~~ ~~~ -;_11~~~~~ _ _ 

os bras lriros. Rrimi riqm comp PtR or- ca~nentc. \1.m scnao. onentado l~~~o l astas. lCCl.·ntf'mcnte irron. 1ptdo no Rio, A ~enhonta Olga AJ-.·es .C~ddas, ~lu-1 DE MQCOS CATOLICOS" 
clem. - Rafael Fernandes. inte1 ventar. G1ande . Chefe. P1e~i~~ente ,. 0~;~11~ 1 venho reElfirm:.ir a v, rxcla. a minha na elo Instituto de Educaçuo, e filha -> 

Omnpinri Grande. 11 - Ciente ele Var~as. ,l q~1em .. os br,1.,~~Jro... di..,nos [ indü:cutivtl ~~olid'lricdade ao Estado do sr. oení'sio Alves. rc.sidente nesta • 
ter ~ido completamente debelado o mo- ~onf1an: a v1t?r!a. ~los cles!mor. ?º l'~Í~. NOYO (' confümco· ab.so!utn na acão do c~pital. . 1,..\ co1úercnc1a do dr. Oto 
~l~~T~\º ~;~~~~f~n~~:~oç;~lte;rr1:.~~~.

0
~~ ·"'~~d~çoes co.ct_(us. - Se. Cavalc:u,t1. ~rande chE>fe. PresidPnte Getúlio var- -- A senhorita Maria Sobrmha da li ) , 

fl('ão do benemeritoJ Govêrno elo sr. P1;.E:·t~i 11 T 1... ~· .. t· lg-ns. Respeitosas saudn.c-ões. - Mala- ~iJ,a filha do ,c.;r Laurüulo de Ar?- Guerra 3 se rea zar lOJe, 
, . r . ,. . . . ,~ m~ ~50.,. - •. ~n -O fl, m~:lOl .. ~a lS- ()Hi<l.S BarbOr.:l, prefeito. , újo FOll.'têCa, reicidrntC cm S. FranCLS-1 _ e 

Getullo '\:-:ngas. ncentuo o me.u rnte- fac,10 Jr t1~nsm1t.11 a \O~encw rm Al ., N , 1,, o.· t l L' C:e Aguiar P.iancó 110 sa}ao da U 1\1 
::;rol apoio ao K:t~do Novo. ctcf-.:-ndirlo. / nome de Princêsa as nossas mnis vi- . ago~t .. mn,. - - mn e <. ~ no I- co · A senho'ritn' Edite Matias filh 3 '"' · · · 
felizmente. pela ('n~rgia prontn C' ,.fj_ vas cor.gratu!açõe.:; pelo exifo obtido ~1ª d? ~lOUlf)llll~nto do mmm:;:nto -~ .- , ' · 1 n ·1·a 1".l~tias re~ident~ . 
caz do pl'esiclente V,1r~as. apoi..1dri oe- na manutenção da orclem e tranqulll- ll~tegia]L')ta !1º Rio,. rcafu",1110 a ~~s.,en- da \l lU~ A. Ml1 e 1 ' · A umão de Moços Ca.tolicc_>s inau?"n-
los :;;eu::; eti'.n.1os ª. :..i:~iliares na1-.intcrve11-1 clodc ~el'Ell de todo o pais. em bóa ho!'a Cla todo O :1-en ap~.10 moial e _ft.sico_ ao ne,;ta cld.~de. . rir Filh ra hoje a sua nova séde _a Avemdn 
torias dos Estt:.c1os, nns forcfts tu-ma.- rntregue no rilto patriotismo elo Pl'"- Estnd0 Novo. c~nfia,nte nn aça~ cleSie- . :-- O st · Manuel Pc e ª 0· r<'- Genernl O.serio justamente quando 
das. ExPrdto ~ Marinha e por todos os sidC'ntc Getúlio Vargris. renfirmanclo. m_rrosa do GoVl'':-1~ _clf' vo~st'11.cia e ,d.o sic..entc e~n Pa~os . .. . completa o 12.º aniversário de sua 
brasileiros concientzs da sua missão mais uma vez, os protestos ela nos~m gi~nclc Ch~fc'. PlC'sment~ Getuho Vai.- -:- O st · _Fat~lcs Rebeli Sollentmo. fundacão com um programa de festas 

preciso reagir contrfl os extrC'mi.sta.s cn do reg2•11en. DcYo nrnnifestar ao to Baibosa, µiefN~O. , ~, .· . - A 51 3:· M~iia Joan.?- Go~veia, .e\ Pela manhã de hoje hnverá coÍm.~-
no momento historico atua 1. em que é inalleravel solidariedade pela seguran- , gn.s. R~speitos~s s_oudaçocs. - Bencch- art15la. a~w resi_dente . que jii' foi amplamente divulga.do 

dcscontente.s da benefica orientação Pmh1enlí' chí'f"" a nC'sso absolnta con- Pa~"i. 11 Ar,iesento_ ~ ,9s .. cncia. posa. ~o 51 · Isaque Leao Pmto, JUJ' nhão geral dos unionistas ua IgreJa 
do Govêl'no da República. Em nome úanca junto ao ent.u.•,üasmo e açüo do as ~nmhas C:ª)~rOEas . fcil?1.Lª?ºr>"; ,Yºr nnuucipa~ aposentado. . dr Sêo Bento sf>guindo-se depois n 
do povo do munk1pio de Campina notavc-1 brri~ilei.ro que preside os clP.S- n::~<; mna vitm ia s?btc_ os ~~.umro.., do -· O in~.· ~1'.~nuel Caval~antl de A_n. hcnçam do predio que sera oficiada 
(?~·ande. protestan1os C<?ntra tnis rebe- .tlnos d1.1. nação. Atenciosas saudnções. lre1:omletl. Nt;Sla h<?rn. tw_ ,,rance-~ª d.radc, au .• ihai do comércio deS ta pta· pelo exmo. e ndmo. sr Arcebispo 
l1ocs, porque com o rcgrmen inaugura- ,- Manoel Carlos, prefeito intt11no. vida ~~~!01rn~ a flg.l,~a ~ncoi.1fu~ldnel ç-a · . .· . Metropolitano. 
do a 10 de nov~mbro. tend~ ~ frente o _Piancó. 11 - Em meu noiní' e ~10 do. Pi~~.aeut. Vaigi:s. prur~ .sobic ~º= - . A. ~~nhouta _Bene~it.~ Hennque_ Logo após. terá lugar a 1ecepção da 
eminent~ presidente Getullo Vargas. drstc mu11iclpio. rcc1firmo irr<>:.;Lnta do~ 110·•. como ~ fatoi 1:1ª~ª1!º da se fu~1r1.ona11n P0stª1 tele:páfica e. m Pt embai-.;ndn dos marianos de Notal que 
conquistamos um :unbientc propicio á solidariedncle :rn Govêrno d" vo.s.sencia c:iJt.allca do .reQ'l~f''\~ .. Sattdaçoes a.teu- cu1. _ . . . . . C' · ··ta a u M c t-Omarâ. parte uo-; 
reco~1s~rvac~o da nossa naríonalidad<' 'C'lljos <'mprccndürn'ntos cn~lterem strn' 11 uosn."; - Et ,,:nu_ Bi1.),1!·~· preteJt<;>._ .~ A s~·? · ,Jos:ra y1:~1rr y1c1ra, <'S- t~~t;j1~~- . . . 
bras1km.t. hvrc elo jugo . clcprcclaih·o í'pcrosa 'ldministmçào. Os i:1üni1?.·J do 

1 
• Tnga, 11 . Ctr .. ntt_ficado .. do ~1. r~m- P.Osu do ~1 · p~~10 Vir.na 1:'1Ht~. neg~- A'.s 8 hora.s da noite, no ~alâo prin­

dos l?artido:s uolitko">. fclizrnentc ex- 'Bra::;il uão qucbra.ráo o rltmo ele or. . J~tent? do m,ovunl nto i,1te~1-~;·~ta, ciant.e Ptn Ala"'ºª de Dent1 o deste Es- cjpnl cio prcr)io, que fica contiguo a 
tc.nm~1a_dos. Sanclações. - Bento ele , rlrm e progre:,~º Ofl"ll1-:1cl0 Jkl,O C'mi- l'll-enL'l~_o rrim:,t:oso c~ntr~. 0 du.i'='e,~~ ta~. . , . . lgí·êjiiUe 8 .Bento. rralizar-se-á a 
F1gueu·e~lo, prefeito. 1nrntc clr. Get.uilo Vargas. para u gran- ctn na?.,to, apr, :-;e11to,-': m111h:; mtcu~ O 1~1e1~mo Se,e1mo: :~lho do SJ. sessão solene presidida pelo sr. Arce-

Cabedclo, 11 - Aq11i Pstou vigilante ,deza da nossa P~tria. Sauc'larõe: - s~li~a11edacle ao g_o\e1no cll,.n~ ~ic '. Rm_1~ Feitosa Ramo~, residente cm D1~po com a presença das autoridades 
aos ac.ontecimcn'os. A população de 1A:1t-0nio Montenegro. prefeilo. exc1fl. com votos ::-i.1~c~r~is pelo ieg~men Bm1a de Sant~. Rc:,sa . . ~ familfas onde o conhecido ensalsta 
CabedcJo :ign:u·cl.n n palavrn ele ordem Santa Lu;,ia d<? S:ibug!, 11 - Reif.t"- mol.elado.,. n~ •. const1r1,11~ao elo .F.~ta~.º - A_ sra. _laia ~~ns, rsp~sa dC? nos- potígu~r dr. Oto Guerra. l.º promotor 
elo $CU bcnem~rito iovernador - A- 11"0 a minhr, intP1r;_1 s.oltd::u'l.ccl:1.dc> cm Nmo .. es. a "'1 ande 001 .8_ de nar10.1.nl1:;- so anugo, M - Alf1 cdo Lms, residente da capltal norteriograudense fará uma 
derbal ~iragibr, prefeito. rirtudc da nova intento!1a iniegrHJü.ta. mo d~ gr.i~1clr cStudl.sla, Pre~Hknt~ em S. Paulo. contercucia abordant!O o têma ºA 

Itabri1~1w ... 11 -:- Ao ter conh(.·cinien- 1 feiizmr11te clebelada nela aciio c>nergi- G. etullo Vaifrni5:. a qu.~m d~positamos - A .$l'a. Nair dr Mt'lo Brirbosa. rs- IgreJa e os ca.tólicos no Século XX" 
to da cnminoim mH"stida integralista ca do Pre.,.idPnte Getúlio Vargas. - com fé<' s01J<lm. 1<'

1
dadc. 1.nteha ~onf~?11 - pôsa do dr. Mariano Burbosa. clinico Ntio ha convites especiais. A entra-

contra o rrg:1111PJ1 instituido em 10 de Alcindo Leite. prefeito. 1 ca ~os dcst1~1os .~·8 11'?ss~. Pn~1,1ª· _Sclll- em Bananeira.' . 

~~~~~n~~0iJo\;é,n\1~b~!!;~~~;~~~ 1~~~f~-n~~~ ! :,0J~~~!~~~c1~
1 ab;0~~fi~n~o c:cm

1~~1~~ claJ~~~- Pe~g~~.
1 
t!s ~

1
.bJ~s~~ P:;~~rl~~~to sid-;nt~ ~:;; it~\~-H~ª~1~1~Je Mêlo. re-

inteira solidnriedridc a v. cxci2 .. acen- Est::ido Novo. felicitando-me pelo pro~1- c1•11• que O egrer,;io .~residen~. elr. Gc- - O joven Alpiniano Viégas da Sil­
tuando que. intcgJ"ado~ completamente 110 r··.-stab~~Jccimrnto elrr ordem no Pais, tu~IO Varg:as: r~t~ico.u .ª ~n~.eg~-a~ ~e- va, filho do sr. ·José Tomáz da Sll­
no Est.ndo Novo. rcpel,.remos encrgica- graq:1s ás medidas tomn<la~ pelo 11rrsi- fC'sa d::t P_fltna do;i biasil<'U?··· coi.g~a- ra. comerciante cm Supé 
rnente lttrnlqun tPnt.Rttva d(' perturbo- /,lente GP!Jtlio 'Vc1Tgas. SaudacõPs. - tnlo-!1:r, com O clistin~o ~l1Hf!O .. pc>dm- - A senh01it:1 Martinlla de l\frlu 
ção da ordem e d~ tranquilidade da .Josí' Xavif:r prefeito. cl~ .Ju~po~ cio·, meus mr·ot~~H·iotwis t1lha do sr Jos(' Acl<~lino dr MClo, l'l' 

LIMITES INTER­
M UNI CIP AIS 

fo.milia bra:<;ileir':I. Aproveito a oportu- 1 Ttprrna. 11 -- Constando ter irrom-. PJC~l.uno."i. . ,Joáo Alvr~ d<' l'uf'lo. . ,.c;,idrntP cm CampinD Grande 
11lda<le 1x1r~ informar a v. C'X(·ia. qur nirln 11m movi.J11ento integralbta no :1ºªº. ~eSS(!:I. l2 - HJpotc:ronos lll- - A ::;rn .. Arn1 de Olivril'rt DritC>. ('S bll:'~~t

1
;'ifi,,ll~!~~i6r~~o!~:;f~,~~:{ic,º~~na~b~: 

despertou nqul •:t·~·irle. cntu.shsm.o n T1.ifl. fPliznwntP debel:1do em virtuclc !Pira i:;ol clrinf'ria(le a .v. C:J>crn_., no mo~ pósri do s!·. F'r:1hri.-;co d(' Chagas d" 
).)ronf..i í' (·'1cr1lca m"ci_Jel:1 rio grnm!e ·•n pron1~ '."ltunrão elo <'minC'nte ('hefc. mrn~o rltua~- Domfl~, ,,:, C11 Brito. residente cm S Jo·c~ e.los Cor- rlos clr limit.C's intPr·nrnnicipais 

~~1i1~cl~)i;~~~11~/~~o~('~~!!i:-;t~;~l'~f~\ iC:1~= IJl~~~:~~W1~n~t-t.~~~o n"\\~·~:j~~.i~~l'('~~~\-(~;~ Ql;~º~º l~~s ,(t·,1!{e~u:i~) l~~r~n~\
1

;~0::~~~ dl~OSO nicnino ,JO~ê Vnldcmir. fJll10 :nf~01)r1r~.~;.li~~i~
1~~\~~ã~r~~;i~-~; 

11:igos cio. Br:.~il. S~idaçõc~·. - Anta- , ri<'dndc <h·lf• mtmkil- '"'.1. que sob a lnk~1:!hst.a .. rea!1rmamos a vosscncm. do sr. José 'l'Ol'l'C8 Pilho, rrsidcntc rm cic Itnhriinna. e Ararunn. com os mu-
mo St".nt.,: . .::·o prcfeilo '0~n co11fi:'1~ç;i, admlni.stro. Cnuclr.- ~ nts,_a .sollct;~Icd~dr. em d q1~alqUl:"l Sc1Tinha l:';~ip~;,i1~~f1~~w~:inl~Y~~1~11·i~oln1~!~~~~~ 

Banan<'ll'ft'-. 11 Deceba :JS ntinhv: C'ÓC''S, - .''\b1Jon r,,,r;iricl. prcfeito emng:enc.~~ eH!'lO~OS Sflll_ a~oc5. -:-- __ A viúrn. Benigno Mniri., resic\c•n- ::t "" 

c~:m~rn~ul.acút''- n_!l'1 '-'1focnGêlo do mo- Sf!pé. 11 ·- No mo111e11Lo <'ln q11c sou T01:1:<·s :r_11_n~. ~fano(']. '!'orre1:-. Et~n~!)l? t<' ('lH s Ben1o, município de Brejo cs comunicaclos abnixo: 
,,1mento 1:ltc~c-1all~t~ elo Rio, graças fl.s informa~lo rln 1~1alínrl::i.da intrnlo11f-1. To11f'fi, E1;,1:udo. Gaic10. Luiz '1011es. do Cru; TJnbui;..na. 11 - Sr. 1nl<'r"rntor Ji'1•­
~ablas .mc:chdas elo '!:"1.no. Prrsidcnl(' mlei;nih . ..;L,, nf_? Rio. pronLrimcn" ."nf0- Abclon Cri,alcf\nti. -1 0 ·; .. r, ,Jo:,c' Pí'1'rlr;, ,1,., Almridn {1('rril ,Jo:io Pcssõn - Dando lnte.gr-ll 
cta.,.Republ1ra .. cl~. 0<'luho VRn:~a~ .. que C'íldfl P<:lrt. :irno encrgif'a elo Gov<'rno ClJNH \ & ()J T ASCIO i ,.,.:,.;\dente C'll ::,,r·tTC\ do Clllll· e :1mprini,.,11Lo ús l'(·comc1Hlaçür:, do 
11~.., tem h 1'-')1í'Cltlo r·om lllll patnmo- ,ela Repnbllrn: sinto O clr>•:~r dr n•afir- ' ~· - ~ k -· i . () acad,.,n1iro 11.ivfl:ldo Silví'rio (1.t ~:~·o..;\t~;~n~~~~l~~Odrcrr:, c.1c;

11
1;~:::~·~1

1
~ra t:-

~~i1;:o~~\1~~,~ r,;2.' 1
~\ l~1

1;!~~~h~rrni;~; ;~~C:na\ ~~~·J~e[lU~~ y~:-~~~:.n~\~~~~~ - l\Jateriais sanitario~. (l., 
1 

f,2ns('l"t l'C~:idf'nl<' em S('rr~i elo Cui· 'P~cia. CJil" com a })lTSC'll(.'D nesta d-
~Ue in<pll'.1!~1. o K,1:-(~~ Novo. Atencio- 1ril"(!a.elc r~1~~t_antc e 1~rondic1onnl rio II t .· , d ... ·. I' ,-~ u· ... _ /\ PnlJ,,rit;i Nnrmn ;~n!i~·t'.1 Ri - ,:ndr do:, 1)l':>fl'1Ln., Ç;,rlos Pc·:c;ó;,. 2'l-
.. as. ::.o.mlnço'8, - Pce:,·o Alme1do. pre- tnf'1t mun)C!l)H). em _ctch~s:-i dos post,1- C ll('OS, 1118 eJl,lS. - Clla- 'U<"iro, filho do i-r. /\lrr-,.,fln R.ihctro, co· r-ari~s P...ibeiro e .Jn:io .Jo:-" Maró.ifl. 
feito . . l.1clos. elo Edrido N~,·o_. ant<> a invf".sti- _ .. l ~ . . . I ,. 1,,.,.i· tlt<' cm S·,nt::i. Rt! n 'iram n.,;.c;1I1:1cl0s os ncôrcJns ()" limif.es 

Alt•.gon \.Jri:1~~(·, 11 ~o momento ~n Cl'l'nin_o~H elos inumgos ela 110,3':Hl P[l- 1 gens, azu f..'.JOS C \ 1( ros, ao~ ''_ A ll~f>llill:J.. Ívt..11\~ Alln('. filho do ·1tre O niunif'ipio ele It.ab,,tonn. Um-

~~~-1,i~.~nr~.' ~
11 ~;;~~7~~-. (lr;.;~~fi!.\1~~

1 i~~~;i~} ~·;,\\111;1~·
1c;·;A~'o1~~~~;~< ~;~;Jt,iln t'1)~'.;~~~o I n1Plhorcs pn•,·ns~ á r11 a Ha. . A-:ee.iicllno Nóhr<'~a rmncrciontr· l)uz;}~~~l(., 1~;;tiK, . ._c r~i~~;~,tli~~·;~r~;11~1i1~ 

np<;>io e· ;.ibw•lut.l ~olirlt1dedn<lf' no Es- . PiJ~-irs, 12 Ko momento em qnr os i :-- j 1' · f , ., ..... 1 ~f'i,LD cf
1~? A"ict•ndíilO Nol)fü"fl l:O· , mnior rordi.1ll!l11<1r clurantc os 1r1-

taao No\-o. c:::1uc1nçõc.s. - Clodoaldo '11.1m11~0~ ci:i pr1tria lentam ~ubvNLer, tc.lO ( O nun °1 ll. '""' • .. · · · ,- . '"" · Liillho:, Rc>mlU r•opln elos ...,c:órrlo:; :'1(1 

Trlgut'J.ro. prcfci~,i. 1 () -- - ---- - --· m~/rn.~~J_:~; 1
~1~1~1e!~~f1~(~ rir· r,1;rcin1. '·ons{,\l)f\ t.(>cnico. Sr,udaf'õrs - ,\n -

Sousa. li - Ci1·ntr• <lo movimrntci 1,.·,~1~s1·1_)f~1\'l,I~: (~l1:rr1)I_J() V \Rf; \~ rl',:itl"i('Qn'r-. l)oir. o <>nin l'.'-Úrin n::1!.1-
111

~il~l\'~~,~~i~~o --I1~ll~~:..:-::1~or A.ri~unl-
~efJicatln no Rm prln:-. forrt1': integra- lic::io do no' ... .:') :imi;:çr1. sr ,lo:~ Clemrn- ·o de Flgut'irCdo _ Pril:'lcio <h ~rclen-

riG;d:~~;'"c.1~-,t~\r!:~1~1i~.u~~~~:~1~~c 
1~~~= JtECJ~ 1) F~R_\.. f l ( )J f~~ ;\ , 1J A 1 ().R }-J"O l\fJi:., ~:~~~,,f;,.i,71!;;·i;:\·r1;;!i-~:ri f:!{~~:;~~~~"\~c:;~ ·lo - .Jo~o P<'s.';ô~ - Conrlulclo:; os 

~rncw. mn1 uma \TZ rin 111<>·1 nomf· r 1 id 1 1 1 (_) , • f"ll rónios clr limites rntrP o.- m11nkinio1, 
~)'o ~() yo.\'o' de~I(' Jll~tnidpio.· ~jl~r est~- 'i -\ (; 1~ ~l ')lTE ( .. fIIi~ ,i,01 J>J{Ji'•rr \ T} ,\ (' ?.( \ ~ .. ~(H~~~~j~1;,°1~/~~~·;~:~,. ,ºc.•.~~ll'("ll\l ' 1C C~l('fil',1, Cuit<.'. nannnrlrn•, (' No,·;, 
mo:> f1nn,-~ nQ Jnri(, .. elo ~owrno dr \ <1<::~: Corr,'iO'i e T c•Jr•·-,f,v ,.,11 CalJctlí'- í'rnz. <lrnlro ct;.;, m~ior cordin.lldi:i.dí' 

~~~~~~~~~.· J~~ti~.~1;r1b!~~ cºon·;101uoo1,,·a,~oº,.~1·~ ~E,T ,()"".' () r •? "l) \. R] (·.) ~ IJI) l'A . ..,;.:..· 11 EIR(),"".1 lo "' ---;·ud,'l'iH'S con.llab - D<'mo,lC'Uf'~ 
t '" ,- ..... ~~J i .. lH ;, \ ,--, j-, - Oto1rc. ho.ir. n ,11w·c-r"iário 1101,,. (..'11nha I,ima - PrrJri10 
t?ct~oc·~~!J?1~~~~·;n~~p~~;~~~t.' ~:/º~~\J:.·~~ 1 --- --- lil'IO rln ~ff- SiZl'l1'1i)clO P,,l"D, ftiz('n- - --- - -
d R . li ci('jro ("11 /\l;1g-{Ja Gmnrl• NEÍ'ROT o~TA 
n1o ::'~~ ';;.;;~c1~'d~11

[~nl;~
1
;1~'c~1;~ AS MANIFSSTAÇõES SERÃO IRRADIADAS PFLO DF.PAR- Fe 'r;a. hOJC o ,un clsln. no[,,ii- 1,\, \ J ', . 

1 TAMfNTO ci;.t ,1 r.,·11hm·ilt1 Om1e7.inrh1 dr /Vr1· _ ~~f~,\J~\'i,:~0 
cc,;:;;"·~·~;;,,t/~;~~·~·is~r:'o'º~ 1 . DE PROPAGANDA A PARTIR DAS 14,30 <lo. fun,lonút·ln dn Dlrctonn de Snu-

cxt.rernndo pt1irioliHno '."!_,, n<>,.;c;a msti- _ df' PublH'.O. . . . . P:d'._'(':·u, ool"m, (·t11 J,qn;ua·l ru:-., \ J· 

tulçl'e~> n.r-.:peitoc;a.~ snudt1c;.ões. Elri- r:1',). !'! !\ , ·~,1:,01 _ o vrcsid<'H(" \.rrga,. Jf'\•a,·-Ul(!-ão. a.mau.hã a C)- - ? ~r. Lronclo G,111c.ktH'1') AJ,.·,.s, lnn.n. ~lf\,.tt.ll~i;o.s p;1elr•clm.Pntu: .. o ~1 
dio Melo. prefeito . r·,.t ,1·0 \ u~,, rnr·b"ni hoi", a mai;;: j !"O •·t~..,ào tio mais alto rt>conhecimento ~~n~P1entc das Doc(ls do Pórlú de Cn- ft.n.to1Ho Bal1d<1 ri,• Ag:mar. propl'1c-

Mi:..;ericordi5"1, 11 - Com as mmha.-. ' r 1::> .... h-~· h·,!l'cna:em dêstlf" que a~- :! r'fa 1nai_.. imonedoura gratidão. 1 dela J t::u 10 1.rnqucln ,·icl.'!d" 
caloro:;08 f1·l1r:itr.cQL;~ C'm facC' do fra- 1,1, ,u o C.oHrno d.1 Rf'públkn. 1 \ ...... prta,•nJ:p: proeissáo civica dos , . _ O r~.Unt? elC'lxa Quritro fHhos maio-
eas:~o do od~~so gol\Jf' .intcgroJl.,~a. cm . J);~u,1?-; ,t_" milh<'.rl'"' d(· op. erá.rio·s· '? 't .flOO ojlcr~l rios. do Distrito Federal, VIA!ANJE:S: 11_ef- nl1 .r~~ilclentes, Lendo o .<:.cu, P11ter-
tc-mpo 1·epchc..o pelas torças Jcg:itunas ,. · 11J:H.1•1 rlnntr ,1,, ..... r'\"da num., ,r>l'·. n·nada. poi· ,·árins bandas de Pr , _ . . 1am~1~ti:, L,l" rfetun.c\0 ontem mr~r~o no 
elo Gmc.rno e da N:-i,.Jo. apr~sso-nw d,.m,u1-. l 1 H;'io doqm•n!" ,Jc· ~iulpalia nuska, d~ven,lo falar, no momento, e/ei~o Be11to de Fz[lue11edu. - lcf'nuteno local. Cfl"l .º· comparccnnc_n-
em rc~_finn1.r perante v. e~cia. 1i:itegrol . 1-..;ro :-c:..'-.oal." 11~m !tol~nf' nrotf's- dhN º·" or:•doi·es. EstevP hgeiramente nesta cnpital, rc- / to de n11mcro'-as./'.'.'-'·.0115 cln~ rí'loç,Jc~ 
soliclaJJedRde ~o rcgimen m.:it:~tmcJo em , de- ~nhcl:l nrda,~e as- med1d1..., tom'l- o Uep.1.i•Ltmcnlo ,,,. Propaganda e I tornando, em reguldn, pnra camplnri. de amizade da tnuuhn. enlu.tndn. 
10 de novtubro. e irutol' c0n11:111çn no.-. 1 ',, n:t n·vrci,são a frara"-Sada intento~ Oifu~ií.o Cullurnl ir1•3 di:uá tUretamen- Grande o prefeito Bento de Flouc· d. d til 
suµc1·iores destinos- cto Pa~,, t"nclo. á 1 :-;, int..·~·alisla _ tf' ,lo Palácio do Catéte todas as ceri- rêdo ' "' 1- .ºf. e , 10s claqncla. 1mport:.1ntc ecli-
E>Ua frent'? o preclaro, e&t~d1.sta dc .. vir- . \ s m:i ~as tra.halha t101·a.., do Brao;;il. moni,1s. a pa. rt.ir das .11.30 horas com 1 ·. . . lidade, esteve ontrm. cm P a.11\cio, em 
tudes cinca.~ <';C~cprmna1s. r1ue e o I i" jns1amentC' b('neficiad:ts en1 seus n•transmãMio por intennêdio de to.. S , - que vem se clistmgumdo por entendimento com o .sr rntt'rvenlot 
Prc·stdPllTf> (,,.tuhn Vatga.s; AtPn,.10sns 1"fr1·Msr,. J)f>lo pr .. .., idf·ntf' C.:f'túlio rf:ls :'h emii:;sm·l\~ hrasi1eiras llmE-r profícua ndmhústrflrão (1 frrnte Frctrn11 
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REGULAMENTO DA INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO PUBLICO E DA GUARDA CIVIL DO 
ESTADO DA PARAIBA, A OUE SE REFERE O DECRETO N.º 1.034 

(Vonlinuaçáo) 

28." - praticar ato:; que afetem á moralictPde da co~·­
pora<;áo ou do público, 

29_u - pro1n0Yer e assinar petições coletivas ou lai:: ':­
Ju ci.1 nome dos seus companheiros; 

30.° - publicar. pela imprernm.. em avulsos. ou sob 
qualquer iórma, correspondf!ncia ou documentos oficül.is; 

31.º - u~ar de direito de queixa. em Lermos inconvenien­
tes, censurar !.eus superiores hiera1 quicos ou tratar com rispi­
dez, aos que estiverem sob as suas ordens; 

32.° - faltar ao serviço ordinario e extraordmario. á pre­
leção, sem ter sido dispensado ou sem apresentar motivo plena­
mente justificavel; 

33.º - embriacar-se ou contribuir diretamente para que 
outrem se embriague; 

34.º - promover discussões durante o serviço mterno e 
e..'1:tcrno; 

35.º - responder de maneira desatenciosa aos superiores 
hierarquicos. procurar desconsidera-lo&: verbalmente ou por es­
Cl'ilo, ou referir-se a éles de modo inJusto e desrespeitoso. 

J6.º - persegmr os seu~ subalternos ou maltrata-los com 
;gestos. pn1a vrns e ações: 

37.0 - aconselhar ou concorrer para que não se cumpra, 
qualquer ordem emanada da autoridade competente ou para 
,que seja retardada a sua execução: 

38.º - rxtraviar ou \nutiJizar. propositadamente, anigos 
da Faze:1da Estadual, que lhes fõrem confiados, 

39.º - sentar-se. palestrar, lér, cochilar ou recostar-se 
nas arvores. parêcles e postes, durante o serviço de ronda; 

40.° - lreque:1tar. usando o uniforme da corporação, a 
zon.i. do meretricio e penetrar. salvo em objéto de serviço, em 
casas de Jogo:; , de tolernncia. cabarets e dancings: 

41. 0 - cieixar-se subornar, pedir ou receber, pelo serviço 
elo cal'go. gratificações. indemzações ou presentes. sob qualquer 
forma ou pretexto e de Qualquer classe ou valor: 

42.º - pedir entrada para si ou para outrem nos teatros, 
cinemas. ou qualquer centro de diversões, em que o publico é 
admitido medir..nte pagamento ou convite intransferível, 

43.º - fazer. quanclo a serviço ou de folga, compras ilici­
!ns ou negociai a bordo de navio; 

44.º - fazer qualquer transação pecuniaria com colegas 
da reportição; 

-15.º - apresentar-se em qualquer parte. com o unifor­
me SUJO ou r. lLerado e penetrar á paisana nas reparticões da 
Chefat1Jra de Políciil.: 

•16.0 - conduzir grandes embrulhos, quando fardado: 
17.º - cleixar ele apresentar á Inspetoria, quando termi­

ua<las a licença, dispensa do serviço ou férias; 
18.º - ausent:ir-se da capital. sem permissão, mesmo es­

trmdo llconciaào; 
19.º - ~ndar armado, ostensivamente, quando de folga 

ou a serviço; 
50.º - uquivar-se de satisfazer os compromisso::; de or­

dem moral e pecuniaria que assumir; 
51.° - empregar violencia contra preso ou simples detido 

.sem ter havido agressão ou revolta da parte do mesmo: 
52.º - cleixar de prestar. como policial, o auxilio solici­

tado pelo publico, mesmo estando de folga; 
53.º - deixar de levar ao conl\ecimento da administra­

fâO as faltas de seus superiores. colegas ou subalternos; 
54.º - provocar alarmes injustificaveis; 
55.C' - Li:ansmitir falsas notícias em prejuizo da ordem 

publica ou Repartição: 
56.º - encarregar-se de requerimentos ou negocios de 

particulares, perante a Repartição: 
57.º -. não aceitar vencimentos, uniformes e o mais que 

<leva receber; , 
58.º - jogar a dinheiro dentro e fóra da Repartição: 
39.º - perturbar o silencio, fazendo algazarra dentro elo 

quartel ou Repartição; 
60.º - dirigir-se ao Inspetor oll Sub-Inspetor sem ciên­

cia do encarregado de Secção: 
Gl.º - introduzir no quartel publicações imorais. ou con­

trarias ás autoridades constituidas, assim como bebidas alcooli­
ca~. materiais inflamáveis ou explosivos: 

62.º - não se recolher imediatamente ao quartel. quando 
souber que é procurado para o serviço ou que houver ordem 
de prontidão: 

63.º - casar-se o funcionário sem prévia participação ao 
Im;petor ou Sub-Inspetor ou deixar de comunicar qualquer al­
teração que ocorra no seu estado civil 

.'\1t. 120.º - As transgressões e faltas, conforme sua gra-
vidade, serão punidas com os seguintes castigos: 

a) - repreensão em particular; 
b) - repreensão em boletim: 
(') - multa atk 50',. 
d) - suspensão de 5 a 30 dias: 
el - exoneração simples: 
fl - exoneração a bem do serviço público 
§ wúco - As penalidades previstas neste artigo. exceto 

u de .JXoneração, serão impostas pelo Inspetor-Geral e pelo 
Chefe de Pol!cta 

Art. l~l.º - A pena de exoneração a bem do serviço pu­
blico i;erá imposta ao servenLuario que hou,·er comrtido gra,·e 
iru;ubordinação ou praticado ato de incontinencia escandalosa 
ofensiva á moral e ao conceito da corporação. 

Art. 122. 0 - A embriguês. a denuncia falsa '.e o suborno 
:serão punidos com pena da letra e do artigo 120.° 

Art. 123. u - Para qualquer penEt disciplinar. haverá rc­
cur~o á aut9ridade imediatamente superior, depois de obter a 
nccessaria, ~nnissão do Inspetor. 

Art, 124 ° - A pena de suspensão acarreta, para o trens-
1:!l'<!i;oor, a perda dos vencimentos relativos aos dias em que es-
1.iver 1:1uspenso. privando-o do exerclcto das funções, não o Itber-

tando. porém, da disciplina a que está sujeito, somo membro 
da corporação. 

Art . 125.º - Excetuada a repreeru;ão em particular, os 
demais castigos serão sempre averbados nos respectivos pron­
tuarios. 

Art. 126 . 0 - Se a nota do casLigo estiver lançada no 
prontuario e se reconhecer a hij ustiça desle. a sua ampliação 
só poderá ser feita por ordem do Governador do Estado. Se não 
estiver lançada, porém, poderá a nota ser anulada por deter­
minação do Inspetor, quando o castigo tiver sido imposto no 
mesmo mê; pelo proprio Inspetor 

Art. 127.º - Quando oualquer funcionário se distinguir 
pela pratica de atos meritorios ou pelo desempenho de servi­
ço relevante, poderá s~r n:compen:saclo do seguinte modo: 

a) - elogio publicado em boletim; 
h) - dispensa do serviço até 8 dias; 
e) - dispensa do serviço, com vencimentos integrais, 

até 30 di~s. Nesse caso. sendo o ato do Inspetor-Geral, depen­
derá da aprovação de Chefe de Policia. 

Art. 128.º - Aos funcionários que, em serviço, sofrerem 
lesões ou adquirirem molestias que determinem o seu afasta­
mento do serviço ativo, serã fornecido, por conta do Estado, 
além da concessão de licença com os vencimentos integrai.:::, 
até o prazo de um ano. 

Art 129.0 - No caso de falecimento do fw1cionárío por 
qualquer das causas enumeradas no artigo anterior, a fami­
lia do morto receberá a quantia correspondente aos seus ven­
cimentos de um mês. 

SEGUNDA PARTE 

CAPITULO XXII! < 1 

Da. comlletenc:iu e a.lril>uiçocs 

Art. 130.º - A dJrcc:ão dos iserYiços e fiscalização do 
transito público no Est.odo compete á lnspetoría Geral do 
Trafego subordinada á Chefatura de Policia 

Art. 131 .0 - O senic;o de fis('nlização fóra do município 
da capital será exercido por eiualquN funcionário da Inspetoria 
designado para tal fim 

§ único - Nas localidall.es onde n:i.o houver Scccões 
competentes da Inc;petoria nem fiscais de Tráfego. a fi~caliza­
ção da observancia deste Regulamento será exercida pelas au­
toridades policiars e Me~os de Rei.1ci.J~. 

Art. 132.º - A· In'ipetorhl do Tr:;i fego. incumbe 
a) - licenciar. mediante pro"a de quitar.ão dos impo::;­

l tos devidos ao Estado e :Wunicipio. os veicules em circulação no 
Estado. depois cto necessario emplacamento e identificação: 

b) - proceder, na cppital e no interior do Estado. ao 
exame de habilitação cios c::inclida tos á profissão de côndu­
tores de veículos em geral. fornecendo-lhes o competente cer­
tificado no caso de aprovc1.<"'ào; 

<:) - fornecc·r :10 condutor ele veículos. quando na di­
reção de automoveis de outros Estados ou de países estrangei­
ros. uma licença especial. por prazo de trmta dias. desde que 
o mesmo apresente certificBdO de matricula do veiculo e com­
pareça á Inspetoria do Tráfego para obter essa licença . 

d) - zelar pela fiél execuçüo das disposições relati\'8S à 
circulação internacional de automoveis apro\'acla.s pelo G•J­
vérno Federal ; 

e) - deLernünar o e:xame periodico dos veículos. toda 
vez que essa medida intereaw.r ao Tráfego e à segurança pú­

blica; 
f) - expedir e publicar coitais a respeito dos pontos de 

estacionamento de ve1culos, após cnLcnclimC>nto com os pode­
res municipais. estabelecendo o limite dos automoveis de alu­
guel para cada praca · 

gl - entender-se com ~1':i fl.lltoridndes federais. estaduais 
e municipais a respeito ele t.uc\o qur se relacione com a segu­
ranca e melhoria do tnHcgo. quer de veículos. quer de pe­
destres; 

h) - propôr ao Chefe de Poilria a cassação. temperaria 
ou definitiva da carteira dP habilitação dos condutores de 
veicules. nos casos previstos neste Regulamento: 

i) - aplicar af demais penalidades pre\·Jstas neste Re­
gulamento e revela-lais, quando as con~icierar díspensaveis; 

j) - estabelecer .. zom\..; de seguran<;'a .. necessárias á pro­
teção dos pedestres e demarcar faixa· de tmm,ito sobre a paYi­
mentação das ruas e logradouros pubhcos; 

k). - determinar as ruas C'm que o tl'áfego deve mover­
SC' numa só direcão, 

l) - nomear os membr~ da comi.:ssão de vistorias: 
m) - regulamentar o transito de pedestres. orientanclo 

e educando o t.ram,eunte 
n) - promover a mutua <'Omprcen.sào t obediencia de 

chreitos e deveres entre os conctutores de veículos, fiscais, guar­
das e transeuntes; 

oJ - fazer cumprir a:-. ch:mc1i::; disposiçõe~ desle Regu­
Jamenlo. 

e•• Os capitulos r n xxn mtereMiRlli ó administrnç-(10 e 
se Pnc:ontram nn. primeira parte do Regnlamí't1to 

CAPITULO XXIV 

H<'sra .... Lé('uica-. do tninsilo 

Art. 133_u - o veiculo dM·crà ti€r condui1clo, o;;cmprc que 
possível. sobre a metade direita da via púb1ica, deixando ao 
lado esquerdo espaço livre para outro veiculo 

Art. 134.º - Sempre que: i:,;e fizer qualquer manobra com 
o veiculo. esta deverá :.er precedida do sinal regulamentar 

Art. 135.0 - Todo veículo para dobrar uma esquina {l 

direita consenar.se-á junto ao passeio da ·1 mão" climinulnc!o 
a marcha e fazendo a curva do• menor rato pos.sivel 

Art 136º - Todo veicnlo. pan dohnn uma csquil1a ~ f'-':i-

querda. ,ó dew•rá fait.>-lo. depois de atingir o ponto central do 
cn1z.ament.-0 e com ·\ c1evida precau('ão 

Art 137." Nunl·a se drverá corLir ('lutro veiculo em 
nuzametlln. nem pnrar ao l:icio de- outro, ·.a1vo em ponOO de 
('Stacionamento tn111S\'t'rsal 

Art. 138." E' proibido 1ecuar o vf'ic-ulo num pPI·cur~o 
superior :1 dc·z metros em rua de trafego iutewm 

Art 1390 - Qmllquer \'eiculo que tiver df;! g~wr com ou­
tro o fará con!'.-en,anc!o &Wl direita 

Art. 140.Q Nenhum \'eiculo pode;rá rebocar outro sem 
prévia autorizJ.~·ão da Inspetona cio Tr<dti;o. ;alvo motivu de 
foli..:.a m:110r 

Art Hl" O veiculo que ti,·er de ingre~ar em ruas ou 
nvenidas. 011 tlélas saír. tinerá fazé-lo com a mHxiPU\ atcn­
ç~o rec!uzínclo ,, marcha 

Art 14.2" - Nenhum veic:1:lo clf' nlw,:.uc·l pocicrá trafeg:ar 
no.s logradouros públicos para angariar passagdros, s~dvo nas 
zo1w.s onclt' não hOU\'E'r est.acior::unento 

An 143." Nenhum \'eiculo poderá pa.,,s;;:ir á frt-.·11te de 
bonde· !)Hnrl0 pel0 lacto em (jllc Psti\·cr ,11biudr) ou desrenclo 
pn~sag1',rrJ 

Art IH Q O condutor de n•'c·ulo~ é obrig:~do. HO!ó casos 
de congesti<mamento do tràfPgo ,:i d::ir no seu veic-ulo a cllreção 
qtt0 lhe lôr in<lkaci.1 ;,,elos e1!carre· t.c!Os d:, li. ('~,lizaç.=to 

Art 145. Todo veiculo que tr:i.fcgar em marcha va-
garo~a e cbri!:~.:t<lo Jl' p<'ls: age?~l imediatamentl ao que \-ier 
na sua ret.lou, rela desC:r· quf' e~t, a '-Olici1r 

11.rt HG ~ O ,·ekulo riue conduzir p:...,;sn.!;f'iros terá prcs-
ft"renci 1 n: p;...ss'.1~1:'m ~obre o. ele c.::irJ<, 

A,·t. 141 Todo \e1c1il0 ctev,•ni dnr pas~ao,.m .1os car-
ros cio Scrv1rn de Pronto Soc:órro. do C01·po ele Bombdros. aos 
que concluz1!·cn1 lrOll.l e bem assim aqu~les aos quai., a Ins­
))l'toria do Tráfego conccclcr uso cte sjJ·pne de Bvho. ;1fastancto­
se e m~.,mn p;n;u1tlo imediata.mente ~t rn11to fõr necessário: 

Ar 141,u Todo vFículo deverá parar s.empre que a sua 
freilt!:' iõr l'Ort.acla por l'On,o de Yeiculos. passc,ata ou formatura 
militai 

Aa 149 !'tas i"t.tas de pas. ,·:o mnito e :trelto. o veí-
n,lo devcrd ,er C"Omluz1clo com o a1a. 'amento nercs..'-ârio de 
modo r> n?o enrvmodar ou atropelar o~ pedestres 

Art 150. i O condutor de veiculo. quando se aproximar 
Lie um cruzumento. ele, era c~der o dir ~ilo de p;_.:)..-;,1~em c10 que 
Já tenha c·ntrac!o 11er :e nuzamcnto 

~ único Aµ:e~e,,t~lndo-se dois \'eirulos simultaneamen-
te, num rru;;;amc 1to. terá preferencia na p,-..ssngem aquéle que 
est1ver á clireita. 

Art VilO - O condutor de veiculo ao st• aproximar de 
um cruzanwnto cte estrada de ferro dc>\·erà observar as ins­
tru('ôe~ do::. ~in,1L nele existentes. 

Art. Li:.." Nenhum condutor µoclera e:.tanonar o 
,.)eu \Th·ulo se n!io no sentftlo longitucli1lal ela. estrad, de co­
clagcni. o m::'!is perto possível de sua J;1a1ge111. con.,crvando 
n MI 1 dtrc1tr. e nunca nns curYas. pontes e cntrnda e salda 
destus 

'único No caso cie haver n:fú~ios crntra,:i,.. o es-
taciunumento cienTa :,er feito enrre os mesmos 

Art. l.''d ' NenlP1111 v<:Kulo poderá esrnl·ionur nus pro-
>.:lt1li)s.des cie qualquer lugar onrle estl\er l·oloc,v:o s111nl 0!1-

c-ial de perig0 
Art l:i-'." O conc:utor cie\"e;:1 m,rntcr entre o propuo 

\·eic\ilo e () C!Uo:> lhe fôr à frente, d1stanria ra70;Hel l~ ptu­
denl~ 

.\rt. 13f)" - O condutor ele í'iculo .caii·_J.1IJ.:.'l11rar out,-.:.> 
trnfep1nclo na mesma clirecão l' quii".er ul~r..11Jnss~-lo. àen~l'U 
faZl'-IO pela C'SQut'l'da depois ele , erifkar pn..·vi::imente q,w 
1üo l'Hcja &r ;]proximnndu outro reknlo cm ..... rnticlo l'Ontrá1w. 
não devendo retomar a direita enqunnlo não o rmdc·r fnwr 
.sPm prejuaic.11' a marcha do outro. 

t Unku O veiculo nJo poderá ultn1pru,sar outro llftJ 

crn·\ a. ou rumiad:1s ou qti:ln<.:o. por qualquer C'l!Tl•nstnncrn. 
~1úo Iwuver plena vi~ii'Jiliciade d,1 c~tnch, 

Art 156 " - E' proib1clo manobrar p,,ra inverh r a d1-
1'e<'~ü cio n•k ~110 est.anr1o o mesmo l'lll uma nina. l' bc>m as­
_-,i,n. PIH qu:'llqt1e1 "10nt0. qu::indo L'S i\1T ,c ,,pru:\im:- ndo ot:­
lro ,nculo a 111Pno,'> <i.e tento t' cinco:·111.i met.ros dt~ distnu-

Ar! 157.º 
rói.~ cie luz mtpnsa ~:d\'o em nrns de 1lumi11:.1 t·,:o ú•:icie11~· e 
lstn:;cia ck roda;;cm. q·nc!o obrig~llório tiinnnu,r a 111tcn:::.1da­
(lC' jc,:,, farois á .1;)roximaçf\o rl<' ()utro n•i<·Hlo 1•1(1 :-.cntlc:o co-1-
11fnic 

Art 1:;r. 
tom e l;;1 \~1111un;ts clü1nttirrs e 1.una tr<.ll"lra ~v:ê'!'I:,,, não po­
clc rv:1.1 wmr luí. ·1·rnv"lila ,en·i.o no p::iru: p11stC'l"w1 (_' (i,- \UOltO 
a i\uminHr br·m a placa numérica 

Art 159" O co11L"êrto ck l'lnl'l'!!t>1w1.1 11:1 \ HI pnbllca 
t. f:tr:l ck moclo qu<· nao ilJ1pN:a ·1 l'll'í't,lae,to (l(l tra1ego 1111,l 

c1l'VPJIClo 1•1n hlp,Jtrs.:1• aiQIUllfl ,',t'i' prP.111uki1c!:1 ,1 111rr• p·1.$·~,­
~l'l11 (l bon ICS 

Art 1r,1 1 " s,,o lennin .. nte111l·ll1c pro1b1cl,, 110 lul.':11 
liesi<.,n,1<.:o f.l"'J". O, ,!sUtC'lün~lr:1entos, a~ e·~p, ·!(·11l'i~1 s de rnvqlli­
i1a:-;, que p1 oout.elll funwçél. est"llll!)ido: ou cic.,f'gJ., t.:; 

.\rt lGt' N,,o poclcnt nrofegr r 1w \"Ül p11h\J,·a o \t'lCU-

lo qu< dbpr,·tl(l<l fu:n,u·a permanent•·menti· o\l ele! 1 ia-.,n· 

\n lli'~' O comtnior Ol: btl·i('!J·\n 11,v µoJcr,\ .egu-
rar- ,( no. hondt ou ou1ros q11<0i. ·ll' 'f \l'kHlo. p,u·;.1 ~(· fa . .J:ft 
n•bOcfH t111f1 ·.1,11 f)bn· o! prl. do . ._ nc•111 C"0ncl11 ·h ontr:1 pC'-· 

ºª 
A1 lüJ O Pt'la!-. colçflC!a, d~1 n:as 011 prun do.1 ca-

pital nlem dO!-. pedestres ,<J e penn.tida :1 l.:il'L'ltltH,:úo Ut> l:t1.r­
ri11hn:, ll1. cri.•nc,:u '"'lllcrmos ou pnrnliiko." 

Ar! HH.h Nas rua:,., e pra~·n~ <lu. l'a\Hl,:.tl 1u.:nl1um ina· 
t··r/111 par:.i nmstrw:Uo po<ltri\ pc1m~tllel·t·1, o nwsnw (lí.:\·cra 

c•1 n·c-olhi(lo. e. nlt'dido. qur, for dr·.:,c,1nt:1:,udo 
L1uko Tnit.Awlo- ,_ portm dr vult111tt· qw_· por uo. 
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e::.péde r peso tenham necessidade de f.ier descarregados nn 
ruR :-.un colocação será nn calçada., contanto que deixe llvre 
um:i pnrt<.> ctestn, do lndo da guia, para o transito de pedes-

Art. 165 ° - Nas ruas e praças da. capital em que ho11-
,er exca vações ou em que se taçam obras que acarretam pe­
rigo para o transito. quer de ve1ct11os, quer de pedestres. os 
TC'<.;p.?ctho~ empr~iteiros ou responsaveis são obrigados n. assi­
nalá-las. durante o dia. por meio de tabolêta com a inscrição: 
JMPEDIDO O TRANSITO e dw'J.nte :\ noite, com faróis Vf'l'­
l!lelhos em numero suficiente. 

Art.. 166.° - As disposições relativas ao transito f'm gC'­
ral são extenslvns a toda e qualqt1er espécie ele veicnlo, no q11e 
Jhe fór npllcavel 

CAPITULO XXV 

Sinais <lo i1·ans.ilo 

Art 167 ° - Toclo condutor de veiculo é obrir:1.rto ll oh· 
::.en·n1 oc; sinais adotados pela Inspetoria cio Trafreo 

· 1 n - Os sinais serão f Pitos: 
11J - por distensio horizontal do brnço; 
b) - por silvos de apito, observnctns r.ts M'(~11l11trs 1·rn1-

v1•n('óes 
I passngem livre - um silvo longo, 
II - parnr para efeito ele fiscalizaçi\o 

bl'C'\'U: 
III - acender as lanternas - três silvos; 

clois sllvc-.s 

IV - parar para efeito de pass3.gem do veículo com 
trnnrito livre - quatro i:;ilvos breves. 

<.•) - por sinais luminosos CQlocados nos cruzamentos 
ele ruas e av~nidas. observadas as seguintes convenções: 

I - côr verde - indicativa de passagem livre para o 
veículo que tiver de prosseguir em linha reta ou tomar a esquer­
rtn ingressando em rua principal; 

II - côr vermelha - impeditiva do trafego em linha r"­
ta e que permite dobrar á esquerda ao veículo que quiser 
passai de rua principal para a secw1daria; 

III - cór amarela - indicativa de mudança de sinal 1u 
nten('âo 

~ 2º - Quando o veiculo pretender dobrar á direita po­
derá faze-lo sem a observancia de qualquer smal. 

* 3° - Salvo determinação expressa dn Inspetoria do 
Trnfego, considera-se run. principal ern relação a outra a de 
trafego mais intenso. 

CAPITULO XXVI 

Velocidade dos veículos 

Art 168º - Nlnguem poderá dirigir um veiculo sobre es­
trada ou rua com velocidade maior que a razoa vel e prudente .. 
e sem a devida atenção ao transito, a superficie da via pública 
oC! riscos nos cruzamentos. 

Art. 169º - A velocidade maxima por hora. que o veícu­
lo a motor poderá desenvolver é a seguinte: 

J > - no perimetro central da cidade, nas avenidas e 
1·uas em horas de grande movimento - vinte e cinco kilome­
tros · 

21 - no mesmo perimetro, fóra dessas horas - quaren­
ta kilometros: 

3J - no perimetro urbano e stiburbnno, fóra. da zona 
central - cincoenta kilometros; 

41 - nas estradas, fóra desses perimecros - sessE"ntn. 
kilorr.etros. 

Art. 170º - No perimetro tirbano, o auto-caminhi\o, 
quando carregado, não poderá desenvolver velocidade superior 
rr trinta quilometres a hora, e quando sem carga, a dE> quaren­
ta küometros. 

Art. 171º-A verificação do excesso de velocidade será fei­
ta. no perimetro urbano e subw·bano. pe1a observação direta, 
nctot,\dos os meios comparativos usuais, e, nas estrncias, pelos 
motorlc:listtlS da corporação. 

CAPITULO XXVII 

Estacionamento de veículos 

Art. 172. 0 -- Os pontos de estacionamento e o numero 
de veSculos parn cada um dêles serão determinados pela lns­
petoMn do Trafego, que os fará assinalar por melo de pla­
cas de cõres diferentes, conforme a especie e categoria do 
veiculo. 

Art. 173.º - O veiculo que tiver de estacionar junto ao 
passeio. embora para carregar ou descarregar, deverá colocar­
se paralelo ao bordo do meio-fio e orientação no sentido do 
transito. salvo, quando a esta últtma exJgencia, se por exigui­
dadt de espaço, fór isso lmpossivel. 

Art. 174. 0 - Ao condutor d" veiculo é proibido esta­
cionar nos lugares adiante indicados, salvo motivo de força 
maior: 

a) - em frente ás portas das repartições púbUcns, igre­
jas ou teatros: 

b) - nos cruzamentos; 
e) - em frente a um portão de saída cte gArnce, depo­

sito ou f?brlca; 
d) - Junto a parada de bonde oü ónibus: 
e) - em qualquer parte onde estiver colocado sinal 

prolb1Llvo; 
f) - ao lado de outro veiculo: 
g) - Junto ou ao lado de exca vação ou obstrução de 

rua, se a parada no local concorrer para impedir o trafego; 
h) - sobre os trilhos ou multo proximo aos mesmos de 

modo a impedir a passagem de bonde ou. outro veiculo; 
1) - no centro das ruas, cuja largura fôr inferior a 

nove metros de um passeio a outro. 
Art. 175.0 - E' proibido fazer estacionar na vta pú­

blica. qualquer veículo para o fim de pô-lo á venda. 

CAPITULO XXVIII 

' De,,en!i elos pedestres e dos passageiros de veículos 

Art. 176.º - Os pedestres são obrigados a observar as 
ic·gulntes regras: 

1) - translto.r sempre pelos passeios laterais, conser­
vando ,1 sun direita. e nos logradouros µUblicos onde não haja 
pa~selos e bem as.,;;1m nas estradas de rodagem, na margem do 
1-·(•nttdo conlrarlo ao movimento do trafego; 

21 - atravessar as ruas cuidadosamente, évltando sobre­
lutlo fui.e-lo a curta dlstancla da parte dianteira ou trazetra 

A UNIÃO - Sexta-íeirn, l~ de maio de 19!!8 

dos bondes ou outros quaisquer veículos, de modo a não pode• 
rem ser divisados a rnzoavel distancia; 

3) - evitar reun1ões ou estacionamentos em qualquer 
parte da via pública, de modo a prejudicar o transito; 

4) - transitar sobre a faixa de rolamento, Junto oo 
meio-fio da calça.da, quando conduzirem fretes ou volumes de 
grandes dimensões; 

5) - nãó praticar esportes na via pública, nem dela fa­
zer uso para exercicio!s ou jogos; 

6) - cruzar a calçada nas esquinas e em fórma. })erpen­
dicular, nunca obliquamente; 

7) - não cruzar as ruas no melo da quadra; 
8) - cruzar as ruas quando o fazem os vefculos e na 

mPsma direção; 
9) - não cruzar as rua.s distraido nem lendo; 
10) - observar a. dil·eção do trafego da rua antes de fl 

cruzar; 
11) - hab1tuar~se a reparar nos sinais dos fUlcat, do 

trafego, antes de atravessar as ruas e respeita-los; 
12) - caminhar sempre pelo passeio; o centro da ruA. i· 

para os vefculos e os animais; 
13' - esperar os veículos em ponto nproprlado: - ns es­

quinas e os refugias; 
14) - atravessar as linhas férreas cautelosamente e só 

quando as mesmas estão abertas ao transito de nedestres, 
observando. todavia, se não se aproxima alguma composição; 

15) - 1,ão atirar pedras aos cavalos parque podem es­
pantar-se e correr sem direção; 

16) - não colocar moedas nem pedaços de metais nos 
trilhos das estradas de férro ou dos bondes porque isso pode 
causar desastres fatais. 

Art. 177.º - Os passageiros de veiculas deverão observar: 
1) - não tomar nem descer dos veículos em movimento; 
2) -antes de descer de qualquer veículo certificar-se 

se não vem outro atrás que possa atropela-lo; 
3) - não pôr a cabeça nem os braços fóra dos carros 

em movimento; 
4) - os que viajam em trem não devem passar de um 

carro para outro quando o comboio está em marcha; 
5) - recusar-se a andar nos pedais ou trazeiras de bi-

cicletas; 
6) - não correr atrâs dos veículos para alcança-los; 
7) - não se agarrar ás partes trazeiras dos carros i 
8) - não viajar nos estribos, plataformas, cobertas e 

capotas; 
9) - não saltar fóra dos postes de parada ou pela en­

tre-linha. 
§ unico - E' vedado ao passageíro viajar no bonde, 

fóra da barra, do lado da entre-linha, cumprindo aos empre· 
gados da Emprêsa, sob fiscalização da Inspetoria do Trafego, 
velarem pelo cumprimento exato deeta proibição. 

CAPITULO XXIX 
- 1. ~ 

f .. etiJW" • . t. ~ l ""' 
Classificaçao dos ve1culos 

Art. 178. 0 ~ Os veiculas cm gernl dividem-se em três 

1 

especi:/ - veículos de passageiros; 
b) - veículos de carga; 
e)_ - veículos de passageiros e carga. 
§ unico - Considera-se veiculo desta última especie os 

1 

construídos com adaptações definitivas e necessarias para o 
transporte simultaneo de passageiros e carga, estando sujeiLos 
á regubmentaçâo estabelecida para veículos das duas outras 
especies. 

Art. 179.º - Os veículos de passageiros e de carga se· 
rão de quatro categorias: 

a.) - oficiais - os pertencentes nos departamento fr­
dernls, estaduais e municipais; 

b) - particulares - os que se destinam ao serviço ex­
clusivo dos seus propríetarios; 

e) - de aluguel - os de praça ou garage que estejam á 
disposição do público, mediante remuneração; 

d) - bonde e ônibus - os destinados ao transporte co­
letivo de passageiros. 

Art. 180.º - Nenhum veículo de carga poderá ser utili­
zado na condução de passageiros s não em caso excepcional e a 
juizo da Inspetoria do Trafego. 

Art. 181.º - A carga dessa especie de veículo não de­
verã põr em perigo seu equilibrio. não devendo. em nenhuma 
hipotese a altura ultrapassar três metros e cincoenta acima 
do solo, nem a largura exceder de vinte e cinco centimetros 
para cada lado do bordo lateral da carroceria. 

Art. 18~.0 - Nenhum veículo de carga poderá ser con­
duzido com carregamento tal que possa interceptar a visão do 
seu condutor, impassibllitando-lhe uma direção segura. 

Art. 183. 0 - O excesso de carga ou a inobservancia 
désses dois últimos artigos dará margem â apreensão do veiculo 

Art. 184. 0 
- O veículo de carga deverá trazer bem vi­

sivel a indicação correspondente á carga util nele transportavel 
Art. 185,0 

- O veículo de tração animal só poderá tra­
fegar com sinais de aviso, sendo indispensavel o uso de lanter­
na de foco vermelho visivel de ambos os lados, e bem assim com 
os aiTeios dos animais em perfeito estado de segurança. 

Art. 18C O 
- Quando se t.ratn.r de carroça de mão. só 

poderá ser conduzida por pessôa que possua carteil"a de iden­
tidade e um carUi.o de matricula da Inspetoria do Trafego. 

Art. 187. 0 - Os bondes náo poderã'o trafegar com os 
estribos da entre-linha arreados e o condutor não será. ret.i­
rado do seu govêrno em caso de acidente sem que lhe seja dado 
substituto. 

Art. 188 .º - Os ônibus de qualquer emprêsa não pode­
rão ser licenciados senão depois de obtido certificado de con­
veniencia e utilidade concedido pela autoridade' competente, 
na conformidade do Decreto que regula o assunto. 

Art. 189.º - E' expressamente proibido aos ônibus· 
l J - receber ou deixar passageiros fóra das paradas es­

tabelecidas para esse fim; 
2) - ullrapassnr outro ônibus ou bonde na zona central 

da cid:ide: 
3) - trafegar com velocimetro desligado ou funcionando 

irregularmentt; 
4.J - conservar a porta de entrada aberta, quando em 

movimento. 
Art. 190. 0 

- o proprietario ele automovel só poderá. 
transferir a categoria. ele seu carro com prévia licença da Ins­
petoria do Trafego, e depois de cumpridas as formalidades da 
Prefeitura respectiva, sobre u :,ssunlo 

CAPITULO XXX 

Jmposto de veí<'Dlos 
..... 

Art. 191.º - O imposto de veículos será cobrado, ele acor­
do com fi legislação vic.ente, pela Inspetoria do Trafego Pú­
blico, no município da capital, e no interior do Estado, onde 
não houver postos de veicules, pelas Mesas de Rendas. 

Art. 192.0 
- O proprietarto que não pagar esse Imposto 

no prazo estipulado, ficará sujeito á penalidade prescrita t-m 
lei, além da apreensão do vetculo. 

Art. 193.0 
- Os veículos pertencentes ás Repartições fe­

derais, estaduais e municipais, e bem assim, nos t.ermos do.s 
convenções internacionais vigentes, os Que estiverem a /'iervlço 
dos conc;ules de carreira, estão isentos do imposto a que se re­
fere este cap!tulo. 

~ único - Estáo tambem isentos os vcfculos que, f07.!11'Nu 

ctc•ssc favor cm vlsla de lei ou concessão especlo.l 

CAPITULO xxxr 

Jlt'-gistro dP V!'Í(·ulos 

Art 194.. 0 
- Nenhum veículo será registrado sem u n.prt'­

sentação do Ululo de propriedade e a prova do pagamento do 
imposto previsto em lei, devendo o registro !ser feito anualmente. 

Art. 195.º - Feito o registro, será expedido um certifi­
cado de matricula do qual constarã-0 os seguintes caracter1st1· 
cos: - fabricante. número '1.e motor, força, especte, côr. serviço 
a que se destina, número da placa, garage onde é guardado, no· 
me do proprietario, do motorista e residencia de ambos. 

§ l .º - No caso dt transferencia de propriedade, o no­
vo proprietario é obrigado a fazer outro registro, no prazo de 
4.8 horas, apre.sentandc, o respectivo titulo em fól'mn legal e 
quitação do imposto de matrícula. 

~ 2 ° - Ficam ise~tc.s das exii;~ncias do parágrafo :rn­
terior as (?arages e agencias vendedoras de automoveis. quanto 
aos carr.:>s por elas adquiridos para fins de revenda 

~ 3 ° - Será negado o registro ao veículo CUJO proprle­
tario cu motorista não estiver quites com a Inspetoria 

Art _ 196. 0 - A :M.esa de Rendas, á medida que fizer o 
registro de qualquer veiculo, é obrigada a remeter á Inspelorla 
do Trafego uma copia do certificado •de matricula 

Art. 197.(' - O automovel oficial é obrigado ao registro 
exigido para os demais veículos, cabendo ao chefe da Repar­
tição npresenta-lo para esse fim á Inspetoria do Trafego 

~ único - No caso de ser retirado do serviço qualquer 
veículo, o chefe da Repartição a que éle pertencer, fica obriga. 
do a dar cohecímento imediato á Inspetoria do Trafego, para 
os devidos fins. 

Art. 193.º - O exame cuidadoso do veiculo precederá 
sempre ã con,cessão do registro que será negado aos que não 
possune1n treios em bom estado de {uncionamento ou n:1o es­
tiverem em condições de ser postos em circulação. 

Art. 199.º - Ao veículo adquirido nesta capital e que se 
destinar a qualquer cidade deste ou de outros Estados. será for~ 
necida uma licença especial de transito, de acôrdo com o mo­
dêlo adotada na InspeLoria. 

CAPITULO XXXII 
Em11Jac.:1mento 

Art. 200.º - O numero de registro concedido ao automo­
vel de passageiros. de carga ou ónibus será reproduzido em duas 
placas para sêrem afixadas ao ve1culo, wna acleante e outra 
atraz. 

~ único - As placas poderão ser subst.it.uiclas, anual­
mente por outras de cór düerentc quando assim o exigir a 
conveniencia do serviço. 

Art. 201.º - As placas serão fornecidas aos Interessados. 
na. capital pela Inspetoria do Trafego e no interior por inter­
medio das suas Secções competentes e das Mesas de Rendas 

Art. 202.º - Para evitar o uso de placa falsa, a que fór 
posta na parte trazeira será ligada ao suporte com alça me­
talica, contendo sêlo de chumbo da Inspetoria ao Trafego 

Art. 203.º - Con.stitue infração a violação elo sêlo de que 
trata o artigo anterior e o uso de placas que contenham nú­
meros ilEgi veis, pintados, inutilizados, ou propositadamente 
ocultos, e a placa não poderá andar suja ou coberta com qual­
quer substancia que oculte ou deforme a respectiva numera~o 

Art 204.º - Nenhum automovel pod.er:i. conduzir outro 
número, além do determinado pela Inspetoria do Trafego. 

Art. 205.º - No ato da selagem da placa será. sempi-e 
E!xigido a prova do pagamento dos impostos relerentcs no vei­
culo e da realização do registro. 

§ único - A~ placas correspondentes no registro ele "F.X­
PERIENCIA" ficam dispensados dn selagem. 

ccontlnlln> 

OSVALDO TRIGUEIRO 
ADVOGADO 

Rua Mexico - 164, 2.0 anelar. 

RIO DE JANEIRO 

CLINICA MEDICA DO ADULTO - SIFILIS 
ELF.TJUCIDADE MEDICA 

DR. HUMBERTO NóBREGA 
Ex-interno de Terapcuticn. Clínica CSetvíço rlo Prof São 

Paulo). Medlco do Hospital Snnta Isabel. 

Consultas: - Das 14 1 .! as 17 horns dtarlamcnte, 
Consultoria: - Rua Duque de CaxJa:h 312 - l.º nndar. 
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E D 1 T 
REGISTRO CIVIL - EDITAL 

Paço sober que em meu c:utorio. nes­
ta cidade, correm proclamas pam oca­
!-.mnento civil dos contrnentes se­
guintes· 

Humberto Neiva Hardman e d. Ran­
gelina FreirP Dornelas. que são soltei­
ros e maiores, êle, funcionaria pú­
blic.·o federal. natural da capital do 
Para e filho do falecido dr. Balduino 
José Meira Harct.man e ele d. Cetina 
Nelva Hnrdman, esta e o contraente 
rom domicilio e residencia nesta capi­
tal á rua D. Vital, 165. e ela, de pro­
f tssão domestica e filha do falecido 
João Dornelas Bezerra e de d. Rang·e­
Jinn !<'reire Dornelas. estas domicilia­
das e residentes na \'ila cte Cabedêlo, 
desta comarca da capital. donde é a 
nubente 

Eduardo Cardôso e d. M.-uia do Céo 
de Brito. que são solteiros. maiores, 
naturais déste Estado e domiciliados e 
l'esidentes nesta capital ás ruas das 
Trincheiras, 185 e Rodri11;ues Chaves. 
66: êle. operário na Saúde Pública e 
filho de Antonio Cardôso e da faleci­
da Clementina Cardôso Rodrigues. 
ést,e_ morador na Pr:'l.ia do Pôço, des­
tn comarca: e ela. de profissão do­
mestica e filha do falecido Manuel 
Pinho e de d. Rosa de Brito. esta. mo­
radora no Eng·enho Central. dêste Es­
Lado 

Si alguem souber de algtun impedi­
mento oponha-o na fó1ma da lei. 

Jo[io Pessõa. 12 de maio de 1938. 

O escrivão do registro - Sebastião 
R:1!..tos. 

15." CIRCUNSCRIÇÃO DE HF.CRU­
TAMENTO - TESOURARIA - EDI­
TAL DE CONCURRENCIA AD~II­
NISTRATIVA - A 15U Circunscri­
ção de Recrutamento. faz publico que 
acha-se aberta na mesmo· repartição. 
concurrencia para compra de cofres 
de ferro. sendo 

l para arquivo com as seguintes 
medidas internas: Altura 0,95: largura 
0,34; fundo 0.30. Medidas externas; 
Altura 1.30: largura 0,50; fundo 0,50. 

l para dinheiro, com as seguintes 
medidas internas: Altura: 0.35: largura 
0.29: fundo 0.20 _ Medidas externas: 
altura total 1,30; largura 0.44; fundo 
0,40 

As propostas devem ser seladas com 
3s200 de selos federais. inclusive $200 
de selo de saúde e entregues impro­
roga velmente. na tesouraria da citada 
repartição, até ás 14 horas do dia 18 do 
corrente. 

Para quaisquer outros esclarecimen­
tos, devem os interessados se dirigir 
á tesouraria em apreço. em horas de 
expediente normal (12 ás 17), diaria­
mente. 

Comissão de Saneamento de Cam­
)1ina. Granlle - Concorrencia 
I.OI1'AL N. 0 45 - Acha-se aber:.a. 
t'Oncorrench pa.ra ás 16 hora.s do di.'t 
20 de maio do eorrente ano. na séGe 
clesta Comissão e no Ecritório Satur­
nino de Brito; salas 1516 e 1517 do E­
cliflcio de·" A NOI'l.t!,", Rio de Ja­
l!C'iro paro o foinecin ento de vário::; 
matninis para as derivações de agua 
dn cidade de Campina Granrie. Est'l­
clo ia Paraíba, m~diante as segnin­
lc·s condições: 

l l - As propostas serão endereça-
c:as á Chefia desta Comissão ou no 
E~rritório Saturninc de Bdto e apre­
sentadas ern 3 <três) vias com dupli-
1 n.tas dos desenhos, em sobrecartas 
frehn<\ns, tí'!1do na parte exten:;:1 
' C'onc·onencia para o fornecimento de 
Jl,at.eriais parn as dPri\'açóes de agua 
- Campina Grande". 

21 - A presente concorrenciu ver­
~nrá sóbre: 

a J - FERRULES de bronze, para 
n tomada no conduto 

<V. Croquis existente na Comissão 
ele- ~nnf'amento ele Campina. Grand12J. 

O 3'4" tdiametro inLerno) 
~ 500 peç,s. 

b1 - COLARES DE LUNETA ía­
brnçn.deiras) de ferro batido para dia­
n-.C't:·o , V_ Croquis existente na Co­
missão ele Saneamento de Campina 
Grnnrle). d~-

60 mm, 80 mm. 100 mm, 150 m·m. 
200 mm, 250 mm. 

Quant. - 700, · 600, 500. 600, ioo e 
100 peças 

CI - REGISTRO-FECHO de latõn 
para a ligação do uecho e-xterno corn 
0 trecho interno. 

l l - O = 3 4 ,. 1 Dia metro interno) 
2 400 r,eç~s. 

21 - O 1 ·• tDiametro interno1 
100 peças 

r\1 - CAIXAS DE FERRO FUNDT­
DO, tipo leve. p'.\ra calç~du. para u~; 
registros-fecho, com dispositivo prv­
iJl"iO para fechar o tampo, 2 600 pe­
ças 

el CANOS DE FERRO GALVANI-
8AD0. de acôrdo com especificac'J~--, 
:inexas 

1 l - O = 3 4 •• 1 diametro interno) 
20. 000 metros 

21 - O l" 1diametro interno) -
l . 000 metros 

11 - MAQUINA DE FURAR TP­
DO sob pressão, com brocas ele 3 1" 
<· l '' e dispositivo para a inserção do 
frrrlllt" 1 V. Croquis ex1stcntt- na Co­
nu~slo dí' So.neamrnt~1 de Campina 
Vrande) - 3 peças 

J1 - D:1s propn~·t~., con~l.~ráo· 
~ 1 - Q.; preços po1 umdade espt'-

ri flca<l~ - CIF - Campina Granrlf­
Pnra1ba., em moedo. rorrente nocion:11 

b1 - Pt!so liquido dos d1ver~os m:•-
tniais. por unictad"' r.;perificacla 

41 - 0.1 senhores concot"rrrtt~s <l"­
\Tl'ÕO rlccl~1r.1r o pr.1zo cto fon~t:!.;:imcL­
to cJ,->s rliv,..n,os mat<-riais 

5J - Coal'l"iio por 1:oula do forn"• 

A UNIÃO Snta.te!ra, 13 de maio ile 19~8 

OURO A Autm·izaclo pelo Banco 
cec1or toc1os os riscos por ra1,u, e ava- do Brasil. 

1 s 
~'~·'t,,~;t o completo desembaraço r'o Agripino Leite, está com. 

pr:~taçôe~ ?~º~:n;i:;t~~1t~er; c~!~o d~~1~ prando ouro pelo melhor 
:~~~i~s ~º~1~~ (~i;t~treegc~nc~ospo/~~~= preço da praça. 
;1~~co~~~.: ;;'[~(t;~ã~ ~~.;;~~teria!, Rua Visconde ele Pelotas, 

COOPERATIVA DE ARROZ 
DE PIRPIRITUBA 

l.' Convocação à e Assem­
bléia Geral 

71 - As propostas serão abertas no 290 (Em fr;nte ao cf nema 
cHn e hora fixados, presentes os ir- Devendo realizar-se no dia 20 do 

~~~~~~~~~~ri,~~. á revelia aos que nác "Plaza"). ~~~~~f~!· l! ~~~~r~, ~~.;~1:ug!. ~~~~ 
!ô~> a;it~ Ji;i~~~~~tee~utamp~~r~~;~ ç--,â-o-,-,o-r.x-ó-re_i_ei_o_P_r_of-js_s_ío-nal - EDI- sess5o de assembléia geral ordinaria 

lccimento de crédito, m':'diante guia 1'AL - De aco!'do com o nrtígo 11 do à~ª~{1uJ~:vi~o~t~~a\~~~ P~sra ª~~:~~~~~ 
c;o F:scritório Snlurntno de Brito, •l ctecr~to ~cler:Jt·º 20. fj77 de i30 re De- conhecimento do parecer do Consêlho 
caw;ão correspondente a 5º º tciI1co ~cm .rot e d . tara c-~}11cc menta Fiscal. do relatorio, balanço, contas e 
por cento l do total da encomenda em OS Jm ,er;rmi ~s 3r~ p~ C'Ol que 1Í O demais álOS da administracáo, bem a.5-
moecla nacional ou em 3.polices da r. ~se f nr 11 ,10 11 o ~sâ1men o. pr t- sim. para elegerem nova diretorl..n e 
aívida parA a garantiR do fiel cum- I~·ipE-Ú,ri~,r~~~~ele~fà~i:\.~m P°i;ar~a: novo Consêlho Fiscal e seus suplentes. 

i;~~~1~fa1r ~~r~;::~~>:ro~.::1:.

11

: fr~i.~~El"ci~~1f! :;:~!~~~~:~ PlrplrlLuba. 4 de maio de 1938. 

laU(."âo será restituida mediante gni.r~ Juá do mesmo rnunlciplo, sendo do teõr 01iYio Ma.rója - Presidente. 
éo Escritorio Saturnino de Brito. !'10 seguinte sua petição· "José Marinho 
prazo rle '30 fl,rinta diasl a pedido do do Nascimento, prático ele Farmaci:t li­
fornecedor. Os juros da caução pn- cenc1ado por eSt.a Inspetól'ia, estabele­
tcncem ao contratante e serão pagos cido com Fa.rmacia em Gado Bravo, do 

A PREVI DENTE 

s -

LIVRE 
ência que faremos entrega de confor­
midade com oi:; decrétos do Govêmo 
Federal ns 19.473 de 10 10 30 e 19.75-1 
de 18331. 

João Pessõn, 11 de maio de 1938. 

Anisio da Cur..l1a Rê.90 & Cia 
Agentes 

AO COMERCIO 
J Minervino & Cia., avisam ao co­

mércio em gt>ral que tendo deixado de 
ser seu empregado o sr. Manut'"l LoQ -
renço_da~ Neves. fita sem efeito a pro­
curaçao ba.'itante passada ao mesmo 
com poderes diversos. 

João Pes ;ôa, 10 de maio de 1938. 

J Mincrvino & Cia. 

(A firma está devidamente reconhe­
cidai. 

CO NVI T E i:~~1:c~~;~~ cl~! :~~~~t~s ou pelo es. Municip~o de Umbuz.eiro. desejando Constando do Livro de Matricula 
9J - Aos ('Off.P.rciantes não coleta- ~!~1sfinr su3: ?arm~cia pa~a iuá, do n .. 4 desta Sociedade, ãs pags. 1050. A fim de instalar o Sindicato do-.. 

E -1 m murncipio. on e nao a arma- a seguinte declaração, feita em 20 de Metalurmcos de João Pessoa. de aco· rdo 
Dos no stadc: t:a Paraíba, 1nform 1- eia, ~em reque~e.~ a '! · s. se chgne co1:-1 janeiro de 1913. pelo desembargador "'j -
se achar-sf' em vigôr o novo orçamen- cede1 a. necessa1~~ llcença. Nestes ter- Heraclito cavalcanti carneiro Mon- f~1;1nc~c, d~: ~~~~;\~~~!!· :

0
;~i~~;:;: 

~~ dJe E;J1~d~Ci~~~ ;i;<lc~t~~~ra~~;r~-~~ fâs. P~cl~ de~~nmento. j 0~0 Pe_?sôa, teiro: "Comunico que tendo o cel. Luiz são convidados todos os Metalurgicos 
\'alór de cnda fatura. emitida cont:n do ~:!~~e~L~" ~· <ass.) ose Maimho Luc~ de M~lo, garan~ido uma abri- a. co:n:n.recerem. munidos de suas 
riualquer dep,1rtan1Pnto estadual ou Este edital será publicado oito vêses, ga_çao cont_raida _por mun no v_alõr de caderneca.s profissionais. na sêde da 
rnuniripal. e o sêlo estadual de 2S00fl segundo determina a citada lei. e se tr~s contos e seiscentos mil reis Sociedade Beneficente Osvaldo Cruz 
rdois rr,il réic.1 ;)Or conto di:> rél$ ou depois de 15 dias de sua última publi- <3 ·6.00S~OOJ com O comendador Fclinto á rua do mesmo nome n.º 138 ás 19 
fração na 1." via da mesma, assirn caçJ.o não se apresentar profissional Floientmo_ d.a Rocha. ~eclarei que, no horas do dia 15 do andante. a fün 
como o $êlo d.e s9.úde diplomado que queira abrir farmacia caso. de smi~tro relat~vamente á sua de constituírem uma assembléia gel'al 

lOl - Aos senhore>s <'Oncorrf'ntes c;e-- na localidade em apreço. será então pessoa,. a sociedade tei á que ~agar ao I para a címa exposta. 
rão fornecidos, mediante pedido ntn· concedida a licença requerida. cel ... Lwz Lucas d_e Mélo, os titulas de I A Corn1ssão 
c-scrito, uma cópia da,:; especificacôes Inspetória de Fiscalização do Exér- o~rigações que amda se acharem em 
e desenhos dos materiais obJéto des- cito Profissional vigor, em poder do mesmo comendador AVISO A' 
ta concorrencia. João Pessôa. 5' de Maio de 1938. Felinto" de.comum acôrdo com a vi- PRAÇA 

11) _ o Escritório Saturnlno de Ome-Lina. de Azevêdo, auxiliar de es- uva e herdeiros do falecido desembar-

Brito se reserva o drreito de escolher cr~STO: ;:ct:;s :i\!~~~es Cd~:ª\~~~l~S ~if~;!~~; Tendo sido extraviado o conheci-

~e~~iº:~! fnier~s~~~ri~~ ~~ta:~.is b~~; Dr. Arlindo Correia, inspetôr. a apresentarem os mesmos na sédt' ~1:I~~g~·;, 2
1
4

· d~~!e~~~~e ~~h~~ix: ~~ 
como Ce anul::ir a pres~nte concorren- PREFEITURA DA CAPITAL - Edi- ~:st~a~~ci~~ad;1:es~tite30 edi~t~~tªie ~: dita com porta res1duos, marca Dr. 
~/i· ti~~ ~~~x:~ d;al~~etài~rm~t~~i~1P~~ t.~l n.0 7 -_~aço.público, para con~e- ventura. ainda existente e em vigor. Helio Pessõa. embarcadas no porco 
que t rata esta concorrcncia. sem que• c_1ment~ dos mte. 1 essados,: que até o u;- Findo êste praro a Sociedade fará de dSantos. no vapor Araraqua1·a, en­

t1mo d a d t t P f pagamento do peculio, desobrigando-a tra O em Cabedêlo no dia 11 do cor­
~ss.ista º. <lireíto. ~ reclamações ~la tura r;cebirJ.01fe~ô~amJ~ ~~~e, r: ~~; de toda e qualquer responsabilidade. rcelanmtee ea ceº1,mtrºegºa ddars. HmeelslomaPsess,·nôdae,perne-_ 
J,ai te d'?s cor.:onei .. tes · . prestação do imposto prt'"dial, cujo im-

~~~N~~.fo G~:ni~g!~i~a~:10 g;vi~938~ rg;Jgortal seja superior a quantia de ~~f~ ~f::r~;ia11~e n::l~1 tia:ti~ho fin~.i~fn;i.re:i:~=ç~1iº p~~~~~i:nae~= 
i~~~ária F · Satúrnini) RodrigiJes de . Passado o _prazo ar.ima, será a refe- Barbosa - l.º Secretário. 1 so dar ciei:cia que !aramos entrega. 

' <Assl F. Saturnino R. de Brito Fi- ~~t prestaçao acrescida da multa de Centro dos Proprietarios. ~o;l~fo~º:ii:~11 ~:';\~ ~1;·r~;(),S .. do 

,h~osé Fer112l, engo. chefe. depr:~~itura da Capital, em 5 de l\üiic 1 

COMISSÃO DE SANEAMENTO DE en~:s: ~:z~~~;~lho, diretor de e>:J:..E-êi- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA Jo~o. Pessõa, lJ de ~aio de 1038. 

CAMPINA GRANDE - CONCOR~ 2,a. Convocação Anisio da Cunha Rego & Cia. -
RENCIA - EDITAL N.º 40 - Acha- DIRETORIA REGIONAL DOS Agente. 
se aberta concorrencia para o forneci- CORREIOS E TELEGRAFOS DA Não tendo comparecido nútnero le- -------------
mento a esta Comissão do seguinte PARA1BA DO NORTE - EDITAL N,0 gal de socios para a eleição da nova 
material· 2 - Pelo presente edital. fica intima- diretoria, na primeira convocação, são 

20. 000 <vinte mm litros de gasolina do o ex-auxiliar da 3.ª classe desta convidados novamente para a refen­
superior, em tambores ou em caixas. 1 ~epartição, Abdon Augus~o de Araú-1 da eleição, que se realizará com o nú-

20 <vinte) caixas de querosene. JO, para. no praro de 30 dias. contados mero de soc1os que comparecer, na 

e~. ~~!~i;:: :n~mk~~ix~ _ oleo diesel, ' ~~s ~~\~.e~ªd~s~~li~~!for~!s~.e~~~~!te~ ~.~s6~. st:\g â 1 a;e;/~~:S.ºdu:~~~t~~~:i~:: 
O material será. entregue no Alma- importancia de 150S200, proveniente 13 de maio corrente. 

xarifado • desta Comissão, dentro do de responsabilidade que lhe foi imposta Não tem direito a votar e nem ser 
prazo de 5 <cinco) dias, a contar da pela porta1ia n.0 1.092, de 8 de setem- votado o sacio que não estiver quites 
assinatura do contrato. bro findo, do sr. Diretor Técnico dos com a sociedade. 

Será substituido dentro de 24 horas Correios. <por extravio de registrado). Gregorio Pessôa - 1. 0 secretário 
o tambor ou lata encontrado tncom- Secção Econômica dos Correios e 
pleto. Telegrafos da Paraíba do Norte, 9 de 

O material viciado será recusado, maio de 1938. 
perdendo o fornecedor clireito a fu- O chefe dos Serviços Econõmicoc;, 
turos fornecimentos, e revertendo em interino - J. Aloisio Machado. 
favor do Estado a caução abaixo es-
tipulada. , ESCOLA NACIONAL ,;JE AGHO· 

O pagamento deverá ser requerido NOMIA - Concurso cL~ tit.uloS e pro_ 
á Recebedoria de Rendas desta cida- '"ªS para o provimento dos cargos de 
de, depois de processada por esta Co- pl'6fessores catedraticos das cadeiras 
misão a fatura em 4 <quatro) vias, a- <L ,:,eologia ag·ricola, geologia e mine­
companhada da respectiva duplicata, 1·alogfa. e agrologia; ouimica analítica 
devendo a primeira via vir devida- e zootecnia especiaLi:z;ada de criação. 
mente selada. alimentação ~ higiene. - Faço pu-

As propostas serão recebidas no Es- blico para conhecimento dos interes­
critorlo desta Comissão, até ás 14 ho- sadoo. que, de acôrdo com a decisão 
ras do dia 23 (vinte e oito) do corren- do Consélho- Tecnico desta Escola, 
te mês, em 3 (três) vias, tendo a pri- aprovada pelo sr. ministro da Agricul-
meil·a sêlo estadual de 2$000 e sêlo de ~~feio ;~~ff{9~~e d~f P2~ifº ct!:t~-1s6o~~ 

"A PREVIDENTE" 
Autorizado pela diretoria d::i. "A 

PREVIDENTE·•, convido todos os sa­
cias em atrazo, quer os residentes 
nesta capital ou fóra dela, a regulari­
zarem seus debites para com a refe­
rida sociedade. pagando os obitos a­
trazados atê 31 deste mês, inclush•e 
os de números 717 e 718, bOb pena de 
eliminação 

Faço tambem ciente que, todo e 
qualquer sacio que venha a falecer e 
não esteja quites com esta sociedade, 
perderá o direito ao peculio, confor­
me determinam os Estatutos. 

João Pessôa, 4 de maio de 1938. 
Daniel Martinho Barbosa, l.º secre­

tario. 
1 

saúde· ficam abertas a partir desta data 
Nos envolucros deve ser declarado e nos termos do artigo 436. do n:guln_ 

por fóra "CONCORRENCIA DE mento dJ. Escola, pelo prazo de' no­
COMBUSTIVEL" · _ venta dia.e; <90) as mscnções para o 

Os proponentes deverao fazer na concu1so de titulo.::; e p1ova!<i pira pro­
Recebedoria de R~ndas desta cidade, ! v1mento dos cargos de professores 
uma caução, em dmhe1ro. de 5e~ (cm- catedraticos das cadeiras 3.º de GPo­
co por cento) sobre o valor provavel logía Agrícola. Geología e Minernlo_ 
do fornecimento, a qual servirá para gia e Agrología, 4.º de Quimica Ana­
garantia do contrato, no caso da acei- lítica e 16.º de zootecnia Especializada 
tação da proposta. de Criação, alimentação e higiene. de 

Tend~ ~:d~Oex:~vi~~~Ç~nheci-1 
menta Ongmal n. 0 12, referente a 2 
caixas e 1 engradado de accessorios 
para bilhar, marcas A. :f'., em bar 
cados no porto de Rio de Janeiro, no 
vapor "Aragano", entrado em Cabedê­
lo no dia 5 do corrente e como o sr. 
Carlos Pence, d Praça reclame a en­
trega dos mesmos independente da a­
presentação do conhecimento Orig~­
nal, vimos pelo presente aviso dar c1-

Em envelopes separados das pro- acôrdo com o artigo 435. do regula­
postas, os concorrentes deverão apre- mento. So poderão conc0rrer os a­
sentar recibos dos impostos federal, granemos ou engenheiros agronomos. 
estadual e municipal, no exerciclo exceção feita ás 4. 11 e 16.ª cadeiras 
passado. bem como da caução de qw q_ue tambem poderão concorrer QUL 
trata este edital. micos industriais e veterinarios res-

Os proponentes obrigar-se-ão a pectivamente. A inscrição se fará me-
tornar efetivo o compromisso a que se ~~f~~~!~~f~~!e~~u!º p~~~~~r c~~1 E~; 
propuzerem, caso seja aceita a sua seguintes documentos. exigidos pelos Fernando Teixeira de Sousa, escr1tu­
proposta, assinando contrato, no Es- artigos 438 e 473. do regulamento: rario classe G servindo de secretario 
critorio desta Comissão, em presença a) _ prova de ser cidadão brasileiro; na. E·. N. A. · 
do promotor publico desta cidade, b) _ prova de identidade; c) - do_ 
com o prazo maximo de 5 (cinco) cumentos que compro.vem sua idonei­
dlas, após solucionada a concorrencia, dadf' moral: d) _ d1plom.:i. de sua 
com prévia caução arbitrada por esta profissão assim como titules _abona. 
Comissão, não inferior a 5<·~ <cinco dores de· seus meritos, em original ou 
por cento) sobre o valor do forne- publica fórma P. oreve memorial S')bre 
rimento. a qual reverterá em favor do sua atividade· profissional e cientl­
Estaclo. no caso de recisão do contra- fica. acompanhado da reL1ção dE' seus 
to sem causa justificada e funda- trabalhos publicados, que deverão ser 
mentada, a juiro desta Comissão. anexados em três vias, se possivel; f) 

Fica reservado á Comissão, o direi- - prova de haver pago a taxa àe 
to de anular a presente, chamando a 300SOOO (trezentos mil réis). confor_ 
nova concorrencia, ou deixar de efe- me estatuem os artigos 439, 440 . 441. 
tuar a compra. no todo ou em parte, do regulamento da Escola. O concur-
~~n::teria1 de que trata esta concor- ~~c~~~~~1~i~ do~~n:i;içã~i~s c:~!tt~ 

Campina Grande, 16 de abril de ~!a!~n:g~~~laç~~m~:Ja u;e~o c~~i~~~ 
1938 , nistro da A~ricultura. por proposta do 

Jona5 i\Ja.ngabeira - Conto.dor. Consêlho Tecnico. de todos os ele-
VJSTO: José Fernal - Engenheiro mrntos comprobatorlos do mertto do 

ADMINISTRACAO DO DOMIYIO 
DA UNIAO NA PARAIBA - EDITAL 
N.º 2 - A - Aforamento de terrenos 
de marinha e proprio nacional - De 
ôrdern do sr. Delegado Fiscal do Te­
souro Nacional neste Estado faço pú­
blico que o sr, Alfl-êdo José- de Ata.ide 
requereu o aforamento dos terrenos 
de marinha e proprio nacional benefi­
ciados com as casas n.ºs 30 e J2, da 
avenida Négo, situados á praia deno­
minada .. Ponta ele Mato", distrito de 
Cabrdêlo, municipio de João Pessóa 

Os detalhes técnicos e dema1.; escla­
recimentos constam do edltA.l n.º 2, p~­
bltcado no jornal oficial "A UN'IAO" 
desta capital. em sua edição de 5 de 
Maio de 1938. 

Administração do Domi'110 da União, 
em 5 de Mato de 1938. Chefe. candid3tO de prova escrita, prova 

T>IRETúR IA GERAL DE !iV.U'DE or~~c~\~ªt<'O~i~n~t~ep~o;;~J~;~~~~a Rio Sabino de Campos, escrivão cnL.arre-
PU'Dl,ICA - ln!<ipetórla de Fiscaliza- de Janeiro, 24 de fevereiro de .938. - gado da adminlc;tração - Classe G. 

DECLA RAÇAO 
Cunha Rêgo Irmãos. abaixo as.<.;hUl­

dos, para os efeitos do art. 202 do Re­
gulamento do Código de Contabilida­
de Pública, declaram que tendo sido 
extra via do do seu arquivo comercial 
de Guarabira o original do conheci­
mento n.0 61. do exercido de 1932, da 
Coletoria Federal daquêle Municipio; 
pelo qual se verifica terem deposita­
do ali. a imporLancia de duzentos mil 
rêis 1200S000), vão solicitar da Dele­
gacia Fiscal do Tesouro Nacional, nés­
te Estado. tuna certidão do mesmo 
deposito, a fim de reguerer o levanta­
mento da citada importancia, de vez 
que tiverem ganho de causa na ins­
tancia superior da multa originária 
do mencionado recolhimento. 

João Pessôa. 11 de maio de 1938 

Cunha Rêgo Innã.os. 
< As flnn::i..s estão devidamente re­

conhecldasl 

OTIMA OPORTUNIDADE 

Casas á venda 

Vendem-se as casas nºs, 866, 870 e w,,1 
situadas na rua da Republlca, próxln, 
ao P alácio do Govêrno. a trat.nr 
rna Abdon Milanês n.0 851 Banelr., 



:e D 
l DOENÇAS DA Pl:LLE 1E VENl:ltEAS - SYPWLJS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFii: DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA­

PffiCA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tr-.tamento por proceuo. upeclaliu.do1 de anne (ee»1 .. 
llh.u l pyt.lrla'f' YersJcolor (pannos) eezemu, alcieru, 

•~~DOA• •as wnhH, atfecçõe. li.o coaro cabellade 
Ortentaçlo moderna na therapeuttca da Syphill.1 e da 
Lepra - Phyaiothtrap1&. dermatologica - (Ultra Tioleta 

-Intra Vermelho - CromayeN - D1athf"rmo co.CUJ.&çlo 
para o tratamento do!! tamore3 rnallgn08 da. pelle 

DIARIAMENTE DAS 14 m A'S 17 HORN} 
~II.IM>rl•: - Da«1ae ti.e Ca:d&a, IH - L &allar 

J040 PESSOA 1 

================-· 

A U"NIAO Sexta-feil'a. 13 de maio de 1938 

:e e .A 
LABORATORIO DE ANALYSES MEDICAS 

- D.O -

DR, ABEL BELTRAO 
Ex-lntrnto do l,a.burat.orio do Uo::.JJit.il Pedro li .-m ltorih­
e a.ctual analyst.a de>.; Hospit.aes Colonia J uliauo Moreira 

e Santa babel. 

HORARIO : - Das 14 à.s 18 horas. 

Rua Barão do Triumpho, n. 0 444 -1.º andar 
JOAO PESSOA P A R A D Y B A 1 , 

D o 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(E1- tntcrnc. resldent.~ e u:-mcdlco Interno do Hospital 
Pedrn li do Rerife. Pratica nos Hospíiae~ de S, Francisco 
de Aula e Sanla Casa de l\liNericordJa do Rio de J•nelrn). 
DOENÇAS DO conAÇAO E /\ORTA, ESTOMAGO, FI-

GADO. INTES'l'INO E RINS. 
Consultas das 14 ,ás 18 horas. 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, 5~t 
KESIDENCIA: - AVENIDA PADRE MEIRA, 118 

João Pessôa -::- Parabyba 

===============~ - ~===========,, 

DR. ISAAC FAINBAUM 
E"X-assbtente de Clinka Mt-dica do Hospital du Cente­
narto, Mcdko do Hospitr.~ Sanla habcl e do In.,.tit-•o 

de Prot~cc;:ão á lnfancia. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

D~nças do. a.rlulto.: Cor::i.ção, aC'rta estomago, tntesttn~, 
fi&:t.do, rins, sangue e nuttição. Tr_atamento da new·asthcnia 

.sexual, syph1 lts. 
Consattorl•: - Rua Bar.lo do Triumpho. t20 - 1.• andar. 

(Por cima do Banco Central) 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA C!IAL'\IADOS A QUALQUER HORA l 
Con.tulta.t: - De }j ás 18 hor;~s. diariamente. 

JOS~ MOUSINHO 
IIYO&ABO 

lua Monsenhor Walfredo, 487 

GABINtTE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINBlLYA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odonlologica 
· Odonlopedic 

U.na•l'«tr1o: Oaqae de Caslu, IH - 1.• anaa..r 
CONSULTAS - DAS H A'B !7 HORAS 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
( Cível e Cornmercio) 

Rua Barão da Passagem n.° 60 

DOENÇAS DOS OLHOS 
IR, H, COSTA BRITTO 

l!X-AS81STI!NTJ; DOS SERVIÇOS DJ!: OLHOS DO P&or. 
SANSOU NO RIO DE JANJ:lltO 

. OCULIST.A DÇl .aoSP!TAL SANTA ISABEL 
Tr•tamento JDtcllco e operatorlo liat -1.oett~.. llot olboa 
Con1uJ.torto: - Rua Duque de Caxlu, 3~ (Alto da Phar• 

ma.eia V~rae, 1.0 andar) 
Re1tdeDJca: - Avenida. Juarez Tavor11, Ili 

Oonaol&M: - Du 10 112 ., 12 • da• li ., 11 boru 

U)ENÇAS DIE SI!NBO&AS - PAltTú8 - OPEIIAÇOIEI 

IRA, NEUSA DE ANDRADE 
Com•U.orte: - Raa Barlo do TrJa.mph•, US·L• ••••r. 

CONSULTAS - DIE 14 L.'8 17 RORAa 

--- Restdene1a: ---
TAMBIA' -:- João Pe11êa li (Primeiro andar) 

~=:::::::::~======~~~~~-==='=~====================~~==========~~~~ 
&UA IEPITACIO Pl!:8SOA, IN 

PREFEITURAS DO INTERIOR F U B Á S NüMERO UM 
DE MILHO E' o "LEADER" DOS FUBÃS 

PJ:Ll'ElTl'RA ,IUNl{"IPAL OE 
('.\IÇARA ' 

Bo.hrncéte da receita e despé:sa da 
Prefeitura :\llunicipnl de Cri.içara, rc­
frr~ntf' ,10 mês ele abnl do corrente 
CXt'TC'l('lQ 

RECEITA 

Licenças 

Material 

Fiscaliza(.'âo: 

Pe~:-;oal 
Tesouraria ', 
Obras públicas 

Jluminação pública: 

Pilt1r - Uzina de Luz: 

15$500 

s 
537S500 
164$500 

DE$Pf:SA 

Il_uminação puqlii:a 
L1mpêsa pl.fblicd. 
Ohras públicas 
Justica 
Segurança públicR. 
Agencia de Estatistica 
E,rentuais 
Cemíter10 público 
Fomento agrícola 

l:GOOSOOO 
213$500 

l .168SOOO 
80SOOO 

H5S400 
120~000 
992$300 

60$000 
300SOOO 

FINO - DELICIOSO - ORIGINALMENTE EMBALADO 
PRODUTO DO MOINHO DA LUZ 

SAQUINHOS DE CELOFANE Quilo lMOO 
, S700 lmpru;to de feira 

Estatistica de produção 
Cacto abatido 

1 :761SOOO 
l :479S300 

823S90l1 
514SOOO 
298S400 

Pt'sosal 
:vt:aterial 

23osooo Soma 4 :fi49S200 

806$400 Sai~~S para o -t1tss d/ maio de SlOO 
Renda.s clíven,as 
Pat.rimomo 
Divida atiYa 

Somo 

1:096$800 
52$600 

6 :026S000 
2 :223Sõ00 

Gurinhem - Uz.ina de Luz 

PPssoal 
Maleriat 
Serrinha - Uzina part. 

consumo 

4 :649S300 s:~:z~ P.rc{eitur:a Municipal de Taperoá, 
em 30 de abril de 1938. 

Peça pelo telefone 1427 - FABRICA IMPERIAL 
MACIEL PINHEIRO. 270 

Agente depositario: R, DE LIMA SANTOS 
BARÃO DA PASSAGEM, 9 

Saldo do mês ameno1 

Tornl 8;249$500 
\ querozene - povoados 

8005000 rijº}~si:i"refi~sta Limeira - Secret}. I L-------------------------· 
56$000 

DESP>:SA 

Preleitrn·a 1 :24.0!SOOO 
Fisc:alizaC'âo 590S000 
Te~o11r~,ria 922SOOO 
Obras l)übllcas 215$600 

Jn5trução pública 
Cemitério 
Subvenções 

Justiça e policia: 

2 :512$500 
571$200 
l,lOSOOO 
165S000 

~~~~~;irig wcla]lem~ -1 ·fii!;~~g · ~~';;'j i~-u::~:tração 
Limpe~a pubhca 110SOOO 

501$900 
920$700 

CC'tniterios 124SOOO De~pésas diversas 
Dcspé., a~ dh•ersas l · 108~200 
Cflmpo dr Drmonstraçüo 

Municipal 470S300 
A~ent:"ia de E~tatisric:i. l\lu­

nicipal 200SOOO 

As.."Sistencia Judiciâ.ria 
:::iocorro público 
Eventuais 

$ 
30SOOO 

438$800 

bonicí G:641$000 .D1,lda passiva 
8aldo para o m&s dP nuuo L608S500 • 

468S800 
s 

Totnl 8:249~5u0 6:937S600 
Prt h:itura Muuicipol, de Caiçara, 30 S,1ldo que passa para o mê.s 

de ahril de 1938 ele mrtio 5 ;444S400 
.fo . ..,r .\h·are, Pen .. ·fra - SecrC'tàriu 

l'P.. Olll'CJl'O 12:382$000 
l rarH:i'-C'O Jo,t da ( o,ta - Preft'i­

fo 

1'1111 U'lTR.\ \Jl>l!CfPAL nE 
Pll,.\I{ 

liulancete (!,i rccena P dtspé:sa du 
i\Ju:w,:1µio do Pil.lr rf'l('rcnte ao me., 
1le dhdl di:, 1938 

RECEITA 

Tmpu:-to de lic:ell(·ns 
lmµo:,,to predial 
Impo:;;to de· fein• 
Gado abatido 
Indw,trJa e profisMw 
Renda patrimonial 
\'la.trtcula de ~eic11lu 
Rr.nc.Ja.s <livf•u,:1,.., 
.'\.Iericfto 
Estatistic~ 
Dl\'Hlfl ClflVa 

2 :527S700 
25S200 

í21SOUO 
370S20(J 

~ 
1 Ol6S800 

35$00\J 
145S90U 
43S5l}O 

s 

Tt-soural'ia da Prefeitura Municipal 
Jo Pilar. em 6 de maio de 1938 

\ntonio ~lariuho do Nascimento -
TPf::OUreiro 

VISTO: - João Jnsé :Marója - Pre­
ll'ito 

PREl'EITIJRA MUNICIPAL DE 
Ti\PEROA' 

Balancéte da receita e despésa da 
Prf'teitura Municipal de Taperoá, re­
ferf>n( f'>S ao més de abril de 1938 

RECEITA 

Lkcn(..'3 
Irnµosto de {eira 
T~ xn. de Estaiistic;.1 
Imposto s godo abatido 
Tax,1 de limpésa pública 
Patrlmo1J10 

740$000 
942S500 
59H,300 
434S000 

76S500 

t\;.1ltio do me:; de mu.rro 

DESP:i,;t:iA 

Preie1tt;r1J M1uu~tµ.t.l 
p,.,u•?Jl 

i ~I~~/}i:~~ públiro 

4 :885~30(1 
\ Renclas eventuais 

7:496~700 .3ao Vicente 
--- !)jrlcla ativa 

12:31!2~00 
..:-l,;l};t 

448$500 
34SOOO 
40$000 

237$400 
51SOOO 

4$500 

3 :592~700 
l 0~9~ô0() 1 .:,~ 1ch ..;.ntt!rIOl 

970_lltl(J : 4: ~~Q$300 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALOGOA NOVA 

Balancéte da 1·eceita e clespésa. du­
rante o mês de abril de 1938 

RECEITA 

Taxa de feira 
Taxa de gado abatido 

378$900 
281$000 

Imposto Predial 
Aferição 
Imposto de Veiculo 
Rendas Oi versas 
Diversões Publicas 
Matricula 
Divida Ativa 

Soma parcfâl -· -··--.-

907S200 
l 013S000 

90$000 
276S600 

30SOOO 
80SOOO 

594S400 

9: 8í6~~00 

DinhPiro cn.1 cofre, na Te­
~;ourarla 

Somn 

~2 ·035$200 

43 :685$800 

55 ·769S800 

Sant~ Ri! a, 5 de maio de 1938. 
An:gelo .. Balista ·ae·~sousa: tesouroiro. 

Taxa de estatVitica da pro- RENDA PATRIMONIAL: 

1 

Dr. Flavio Marója Filho. prefeito. 
dução 

Taxa de aferição 
Taxa de cemitério 
Licenças 
Veículos 
Pa trimonio • 
Predial rural 
Rendas diver~as 
Decima urbana 

Saldo cio mé.s anterio1 

Prefeitura 
Fi&calizacão 
Tesouraria 

DESPESA 

Obras públicas 
Limpbsa pública 
Iluminação pública 
Diversas despêsas 
Campo experimental 
A~enc!.1. de estatística 
Cem1tt.rio.s 
Endemh':....; ru1;:lis 
Evenli.lrtlS 

Saldo que ptssa para ,r,oio 

6f~~~gg I Gado Abatido 
l 14SOOO I Transporte de Carne 

3 · .l'36S0fl0 Mercado 
70SOüO Cemitérfo 

J05S51itJ Taxa de Llmpêsa Pública 
1.216S800 Estatist1ca 

233$000 

1 

Aluguel de Casa 
68000 

--- Soma 
G .484S"'00 Saldo de março 
1 :J20S20ú 

8 :004s900 

1 :320SOJ0 
240S00:1 
a,11,;soo 
IJ3CS50íl 
20õS000 
822S800 
.i75S!JO•l 
r>:ll',9üo 
!50SOOO 

~OS•lOO 
·:oS!J•J·l 

!97,;IOO 

õ · lt:)4~000 

1 .849S9CO 

Soma geral 

DESPJ,;SA: 

Prefeitura 
Tesoura ira 
Fiscalização 
Percentagens 
Iluminação Publica 
Obras Publicas 
raxa de Llmpésa Públicí'l 
Cemiterio::i 
Estatística 
Matadouro 
Expediente 
Gratificações 
Alug·ueib de Predio!:i 
Subvenção á Mú~ica 
Aposentadoria 

Prefeitura Muuícipal de Alag;óa N'J­
va. 30 dr abril de 1938 

Assisténcia Publica 
Dtvida P~ssiva 
Eventunb 

Benedito Bal'bosa de Sousa - Pre­
feito 

.\nLonio Leal Ramo!'> - Secrctà·io, 
SR.Ido pan1 maio· 

836S700 PltEI EI fLllA :vil NIC' IP \L DE 
115~500 PICUi 
153$400 Bahnrdc• da U.cf'cit'\ e l)c,pê~:,, nu 

1~!~gg~ I ,uês "!iÊ°'J;~T~c 1ns 
422S400 ' 

.;0$000 Licenc:~ .... cliver.-.ns 
---- rmpêc:to de f':'iras 

11 :621S400 Jmpó,;to :;JbrC' gadc 'lba-
44: 148~400 tido 

---- T:JX:'\ rlc limpésa publka 
5S · 7695800 Patrimcnln 

Matriculas 

1 :863,ooo 
360S000 
500SOOO 

1: 131S500 
1. 638S200 
1798,400 
1 :093,900 

245,000 
125SOOO 
175S000 
408$900 
870SOOO 
115~ooa 
500$000 
181$600 

19S500 
500SOOO 
599~000 

12. l84SOOO 

E.stntistica da p1 oduçhf1 

Rendas divertas 
Imroôstc -;6brc dhtrs6e8 
Divida :1tin1 

':'ot~l Ca rccf'ita 
Saldo vinc1o de m<.1orço 

Total - réis 
DESPJ;SA 

Pref,~itur:., munic1pJl 
Tesouro.ri~ 
1··i~caliza.çâo 
Obras pút>lico.s 
Estrade ele rodugcm 
Limpt!.sa púbiica 
Cemit~rlo~ 
:5ubvençõe~ 
Despésns dlvc:r-;a~ 
Serviço de c~ta~t.,lica 
Fomento :>gnLol:-i 

l '838,000 
888~700 

313S3VO 
157~.l~O 
508S100 

3,oan 
,!7lS80J 
:nsooo 

320.<i~OO 
10SOCO 

1:733MOO 
~ ::U.:8S300 

7 021. 700 

l 5c,4,7dl 
1 2C2\1ú0 

3:iJ,'COO 
5J9S2\Jry 
61,0 1,1 

278~VuJ 
85~0~1) 

:?'>8S100 
:,36~ O 
3003\JOü 
n1 80> 

Sôma 5 :ti7CS5t;O 
Sa1do uorn maio, uo Han­

GQ Run;J de PicUl 1 J~3:t~uv PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA Cai.\.a Rural c..le Santa Rita· 

Balancé:.e da Prefeitura Mwücipal Tolttl - rt:1.s 7 ·021S700 
de Snnta Rita, referente ao mês de Deµosito a Pra!::.O Fixo 2: 118$800 
abril de 1938 j Drpo.sito cm C'C Lilmtada 18:721$500 

Lictnc:J RECEITA 4:·976$900 Banco do E...,w.do 1 

TJJlf'O<:;tn rl"" p,,j1·1 1 fl4Jt 1or1 1 (')11111,_•Jrn ·~rn C- rer•·"'ll'"t.: 7111~;:!nO 

Pjcui 2 ·)1938 
E. 1\1:tcC'do, .:.tt:rHá110 
Sn.mm:I .\nt.io dr. Fari:i,. te~ourc1.rv. 
\·1 tr, 'J!' ''"'' ~1~·1,,· .,,·etc, ... , 
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NAVEGAÇ Ã o 
LLOYD BR~4SILEIRO 

:CPATJUMONIO NACIONAL) 

PARA O NORTE 

Li11ha Belém - Porto .\.lcgrc 
"SAtnAREM" 

(13.075 tons. ,le dcslocamento) 
Esperado no dia 13 de maio. sairá no mes­

mo dia para Natal, Fortaleza, S Luiz e Belém. 

Linha Manáos - Buenos Aires 

"CAMPOS SALES" 
(10.'W3 tons. ele deslocamento) 

E COMERCIO 
BlSILEU GOIES 
Praça Antenôr Navarro n.° 31 

Age-nh 
(7 erreo) 

PARA O SUL 

- Fone 1-4-4-3 

Linha Belim - Porto Alegre I Linha 1'1anáos - Bue"los Aires 
"PRUDENTE DE MORAIS" "DUQUE DE CAXIAS" 

(6 541 tons. de deslocamento) (7 641 tons. de deslocamento) 
Esperado no dia 21 de maio, sah á no mes- 1 Esperado no dH\ 17 de maio sairá no mes-

mo dia para Recite, Maceió Bafa, V1tórrn Rio, mo dla. para Recife, Macciô, Baia. Rio de Ja .. 
Santos, Rio Grande, Pelota,; e Porto Alegre. neiro, Santos, Paranagw\ Antonina, s. Frau-

"PARÁ" E,;perado no dia 19 de maio. sairá no tnC!)- c1sco, Montf>Video e Buenos Aires. 
15 219 tons de deslocamento) mo dia para Natal, Aracat,. Fortale,a, s. LUIZ, Linha Manáos _ Buenos Aires L" h B J' p 

Esperado no di~ 26 de ·maio, sairâ no mes- Belém, San tarem,. Obidos, Paril1t:n~. Itacoa- lll a C cm - orto A legrc 
~:,/!~li~~;::,:_ Natal, Fortaleza, Tutoia, S. tiara e Manáos. 11 ALMIRAN E li AFONSO PENA li 
"O LOIDE BRASILEIRO RETEM NA ECO- ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS J JACEGUAI" 1 ll'aquete a frete de cargucirol 
NOMIA NACIONAL MILHARES DE CONTOS PASSAGEIROS QUE, SOMENTE PODERAO !IO.OOO tons. de deslocamer,to) Esperaclo no clia 17 ele maio, sairá no mes-
DE REIS QUE. SEM ELE, IRIAM PARA OU- ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO Esperado no ~.1ª 29· sa~·á no mesmo dia lnº <lia para Recite, Maceió, S. Salvador e 
TROS PAISES; PREFIRA-O POIS, PELO \º ATESTADO DE VACINAÇAO. para Recife, Mace10. Baia. Rio de Janiero. San-1 Rio de Janeiro 
BEM DO BRASIL". ' tos. Paranaguá. Antonina, S Francisco, Mon- "O LOIDE BRASILEIRO E DA NAÇAO 

tev1cteo e Buenos A1res. , PARA SERVIR A N/\ÇAO". 

Acc~itamoa car1u para as cid~~~ida1 ,ela Rêde Viação Mineira com truaborde ea A.va dH R.eii. 

LLOYD NACIONAL s. A. - StDE R;;-~;-JANEIRO COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEll"t.O "PfRATI~i" - Esperado do sul. deverá chegar 
em nosso porto no proxµ110 dia 15 o c:irguell'o "PIRATINi. Após a ne­
cessaria demora, saira Para Recife, Macc1ô, Rio. Santos, Rio Grande e 
Porto Alegre. 

CARGUElftO .. POT1'' - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 15 o cargueiro .. Poti". Após a necessaria 
demora saira para Mact~t 

CARGUEIRO "CH;UJ" - Espe:·ac\o do norte. deverã. chegar em 
nosso porto no prox1mo ·a1a 22 o cargueiro "Chui ··. Após a neccssaria 
demora. sa1ra para Re°'fe, Maceio, Rio. Santos, Rio Grande. P~lotas e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TAQUI'' - Esperado do sul. devera cnegar em 
nosso porto no proximo· -ara 24 o cargueiro ·· Taqul". Apôs a nccessana 
demora, sairá. para Natal, Ceara, Tutoia e Areia Branca. 

Agentes,,....... LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.O 13' - Telefone n.0 230 

Sl!RVJ'ÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "A'RAS" ENTRE CABEDELl,O E PORTO il.EORE 

· PASSAGEIROS "SUL" l'AS8AGEJR08 "NORTE" 

PA<!UE'l'ls "AltAIUl!UARA" (;J\ltGl1EIILO "AltA'l'ANHA" 

Esperado de Porto Alegre e escalas Esperado de Bclcm e escalas no dla 

no dia 11 do corrente- saindo no mes- 16 do corrente, saindo no mesmo dia 
!-

mo dia para Recife: Maceió, Baia, para Recife, Maceió, Baia, Rio ele Ja-

Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio neü·o. Santos, Paranaguà e Antonina, 

Grande, Pclotas e Porto Alegre, para para onctc recebe carga, 

onde recebe carga e passageiros. 

fARA DEMIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 
ANISIO DA CUNHA REGO I Cll, 

E,criptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telrgrama 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N ° 87. 

--"'t' 

"Aras'' 

1 • 

ALVA R O, JORGE & C IA. · COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
1 

1------,------------ 1 PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -.- FONE 1424 
j 

1 

' 

(0.4.IIJI rtJNDA.DA. l:M lHI) 

1 1 GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

. MANTtM EILIAES 

t -&M-

I Campina Grande, R. Pres. João Pesisôa, 18, 67 e 75. 
' , Guar;ibira, Praça M6nsenbor Walfrêdo Leal, n. 49, 
1 Praç·a Matriz, 17 4 e 178. 
1 

1 ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 4~. 
1 CJ·uunsm a attençt.o de oaa numeI'OI!& treruczta da Capital • do 
1 lntertor e doe demais commerctante8 em geral para o ~u completo e 
1 YarJadbstmo sorthnento de mercadorias que recebem semanalmente dos 

\ prlDcJpacs centro• do pal8 e do utra1111elro e que eMAo ·r,mdendo par 
preC()s lnacredttavels. 

4'-CBAM·SE APPARJ!!L'B'AD08 A COl'ICEDJ!!R 011 Ml:Ll!ORIIII 
PRJ!:Ç-OS EM TODAB AB BUAB VIINDAS, lllDI TJJMJ:JUal 01! 1 

! CONCORRENTJ:B. 

l ~~e~: 0!!;::-;;.?i:.~!i!'~~":.:~:~;.~!nM em 

SERVIÇO SEMA,'IAL DE PASS.,GEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CAC.EDtLO 

"ITAPURA" J 
Che~ará no dia 13 do corrente, sexta-feira, sairá 

no mesmo dia. para: Recife, Maceió, Bala, Vitória, Rio 
de Janeiro, Snntos Paranagua, Antonina, Florianopolls, l 
Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre . 

PROXIMAS SAIDAS 

'jITABERA" - Tc1·ça-fcira, 17 do corrente. 

"ITAGIBA .. - Se:,ta-fci.ra, 27 do corrente. 

AVIS O 
R ece-bemos tambem ca1•gas pa.l'a. Penêdo, A1·acajÜ., Jlhéos, S. Friln<'isco C IfajtH, coro cu'id:tdosa baldra1;á.o nr 

Rio de Janei1·0, bem como, 11ara. Campos, no Estado do Rio, em trafego mutuo com a "Lco11oldill.i Raihvay". 
As passagens SPráo vendidas mediante apresentação do atestado ele vacina.. ___________ _ 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 16 HOR~, 

NA V>:SPERA DA SA1DA DOS PAQUETES. 
INFORMAÇOES COM O AGENTE - P. BANDEIRA DA CRUZ. 

MINHA SENHORA: 
Já provou a bananada marca G A I V O T A 'l 
Compre uma lata e compare com a de outra marca. 
Que diferença no SABOR e no RENDIMENTO ! 

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias, . 

Propriedade á venda 
f Vende.se a propriedade Milhã, sl-
1 tuada a. um quilometro da cidade d('I 

Gunmbira. com 200 quadros de cln­
coenta (50) braças, 4 cerca.dos de 
arame. três C3> cactmbas perenes, 
ca..;,a de vivenda, casa de engenho, 
um açude, três <3) casas de telha, 
t:1rande sitio de frutcjras, ótlma pa­
ra. cana e cria<;áo: á tra.tar cm Gua­
rablra á rua Siqueira Campos n.0 7 . 

tett stock 0111 sep,uintes: 

, 
1
..,,. ::r~1d~1t';!:;c:, •:;,ª"f.:':'.!:.~1!,:j~~ ...:=:.: 1 ~ 

~:::1~~=. ec::~::!a:.-.;:r::::n:,e ~!=.=i .!:e~,: ~o::.~:-::: 1 
BANANADA "GAIVOTA" MOVEIS A' VENDA 

Uma sala de jantar e um 
dormitório de imbuía quasi 
nóvos. 

1 pd •Norte", arros t1e to4.a1 at 1111aHdade1, leite c•n•eaua•• •Mota• • 
f ' :!1~::~!º'!f: .. ::1:r~!~':· .,:!i.1:;.: • .-~:~·.:11~: !:"..: 1 

~ 1 

::.:. c::-te:~r:º·.,~~:::. •':.;;:,:!~~1·:~p~e::-::::!.:aa:. ~=~ 1 
'"""" o -.,, ...,.._.,,, • eslraa1elnJ., ebeeolatoe • .,_.,.., , 1 

1 

u ----· 1 
1 1 Veabun H certificar de11a realidade H qae ,reci-i 

..... comprar barate li 1 

1 I 

1 
JOÃO PF.SSOA P AIAHYBA DO l'fOITE • 

cx::,c:x:::x:::,c:x:::x::,ocx::,ocx::x::,oco===ooo 

VENDE.SE Vende-se ou aluga-se 
pol' pteço n1oclico a vacaria P~~;n~t:~u~~~::i_~º é. P:~: :::

1
~11~~ 

do estabulo S. Luiz. pr~:~~ ':a{::ª~0 Porque so1on ctc 

• Vêr e tratar na Av. Epi. Lucena n.' 26. 

tacio Pessôa, 752. __ Y_e_n-de---se_ o_u_a_lu_g_a--s-e-

CRIAS DE CACHORRO· 
LôBO Á VENDA 

VENDE-SE CINCO CRIAS DE 
CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 
DE "<'ASCJXENTO A TRATAR A' 
RUA SILVA JARDll\1. 506. 

Por modico preço a ótima casa da 
Avenida Epitacio Pessôa, pct·Lo do. 
Usina da Luz, com bons quartos e 
espaçosas salas, visitas, costuras e 
descanço; oitão livre em grande 
quintal e Jardim na frente, toda mu­
rada. A tratar na Ruo. Maciel Pi-
nheiro n,0 303 · 

Familia de trato que re. 
tira.se da cidade. A v. 7 de 
Setembro, 368 . 

AO COMERCIO 
·contratam-se escritas comerc1al8. 
A tratar com HORAC.lO na ºDro­

garia Pasteur" n. 0 218, !\ r>Ja Maciel 
Pln!lelro, nesta Capital. 
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i AT[NtA""""O Em virtude das festas que o "/nstitutoHistorico daPar~íba" pro- i ! 1 move, hoje ás 20 horas, no '·PLAZA", haverá apenas, matinée ás ! 
! 3 1/2 e uma sessão começando ás 6 horas e terminando ás 7 1/2 i 
i • horas. Não haverá a segunda sessão. i 
i i 
~-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··· ... ·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-···-·-·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·~· 

Maliaéi is ;1 1/2 lwras. _ p I a z a :-: Soiréa i10 ll horas. 

Preços• ( Crianças 1.100 ~~ (Uma única se:ssão) 
. ( .Rdullos 2.200 H O J E Preços: 2.200 e 1.100 

O Gordo e o Magro na 111ais hilariante comedia da METRO 

Frincêsa Eo.êrrJ.ia ! 
Don1ingo!--e1TJ três sessões !--Do111ingo! 
Pôgo solJre a ,nglalerra ! 

A Espan11a e a Inglaterra na disputa suprema da conquista dos mares! 
Lanças que se chocam!--Espadas:em duélos de mortel-0 mar em chamas! 

Um filme supremo da UNllED ARTISTS. (Exclusividade do ''PLAZA''). 

Hoje! no PLAZA em matinal ás 9 1/2 ~oras Hoje! 
MARTHA EGGERTH em 

A Casta Diva 
Com PHIL/PS HOLMES. Preço único;- -- 800 réis. 

. ( ' ~ ~· ' ,. ~ -
1 1,. ' ' ' 

~ 
SEVERINO CORDEIRO ' TEATRO SANTA ROSA 

RENATO VIANA E SEU TEATRO 
COM SUZANA NEGRI E CAZARRÉ 

EM VESPERAL, HOJE A'S 15 HORAS 

O HOMEM SILENCIOSO 
DOS OLHOS DE VID-RO 

Fantasia dramatica de grande sucesso 

Uma das grandes peças de RENATO VIANA 

A' noite, ás 20,30 horas, a peça que empolgou toda 
a cidade 

/ D E u s 
AMANHA EM VESPERAL 

A VIDA TEM TRÊS ANDARES 
A ' no1te, a grande peça dramatica de ESCUDER 

AMOR SEM FIM 
Para rf't'nfré ela nrimefra ing('nua d1·amatira MARIA CAETAN.\ 

AGUARDEM 

FIM DE ROMANCE 
Noturno rm luz e sombra . Uma p:igina. de grande sensibilidade. Uma. 
tlas mais bonitas l'lf'('a._ dP Renato \'iann, dedicada ao mundo feminino. 

t_....._.......______._ 

Este esqueceu de trazer 
comsigo a providencial 
ADALINA; por isso n:io 
consegue dormir na 
viagem. E, emquanto o 
seu companheiro de cabine 
resona, elle vê passar as 
horas cm p e r m a n e n te 
vigília. Q u e lhe sirva a 
lição e, de outra vez, não 
viaje por mar, por terra 
ou pelo ar, sem se munir 
previamente de uns com­
primidos de ADALINA. 

A~Jl!iN~\ 
.;,~,.,,_.,,,,~,,,;,,,;;$#-:,. 

CALMANTE SUAVE, no,01c10NA 
_ UM SOMNO CALMO f REP'AI.AD0l 

ESPERIDIÃO BRANDÃO 
ex.cortador da "Alfaiata. 

1 

1 ADVOGADO 
1 

1, 
Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 

capital e no interior do Estado 1 

1 1 

R~siclencia: Avenida Tiradentes, 266 1 
1 João Pessôa 

1 

~-

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

CIVEL-COMÉRCIO-

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 

l 
ESCRITORIO: PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

RESIDENCIA: AVENIDA GENERAL OSORIO, 231 

João Pessôa 

COMPRA-SE BANANA 
A $200 O QUILO 

FABRICA DE DôCES GAIVOTA, LIDA. 
R. Santo Elias, 277. 

11 DR, OSORIO ABATH / CONSULTAS: 
das 10 ás 12 hora• • 

Cirurgião da Assistencla Publica e do 
16 ás 18 horas, 

Hospital Santa Izabel. 

ria Universal" avisa a seus 1 
amigos e freguezes que [ 
acaba ele se instaiar á Rua 
Maciel Pinheiro n.0 74 • l.º 1 Tratamento medico ~ c1rur1rico das docnç!1• da urethr:., JII06tata, be:dra l 

• e rins. Cystoscopias e uretliroscop;as. 
andar (altos da Lotena J ooNSULTORIO: - Rua Gama e Mello, 72 _ 1.• andlll'. 

Fcderall, . -- J o " o r E s s o A --

1 

1 

1 

1 



A UNIÃO Sc,ta-fcirn, 13 de maio de 1938 

PINTA_NDO O SETE FINALMENTE A PARTIR DE 22 DE MAIO NO - REX - O MO­
NUMENTO MUSICAL DA NOVA UNIVERSAL ! ! ! IMENSO, SEN­
SACIONAL, CHEIO DE VARIADISSIMAS NOVIDADES E COISAS 
----- NUNCA VISTAS NA TÉLA ! ! ! -----

O e~petaculo que lança o "J amboree ", 

DOMINGO NO - REX - NA "MATINtE 
CHIQUE" A'S 3 HORAS E EM "SOIRÉEi1 

A'S 6,30 E 8,30 TR@S SESSõES ! ! ! 
RA P ATEADORES. "CROONERS". DANSARjNAS Dr,s­

LUMBKANTER. E UM PUNHADO DE CANÇOES 
BELTSSIMAS ! 

JOE PENNER - MILTON BERLE 
-- ('Ili 

CARAS NOVAS 
Dl~ 1937 

A revista fascinante da marca dos 
milionarios 

a dansa que revoluciona os salões 

OS MAIS FAMOSOS 
BROADWAY REUNIDOS 

voct RIR 
BA 11,ADOS SURPREENDENTES 

"ASTROS" DA 
PARA FAZER 

A DANSA DO "PICA-PAU" 

PARKYAKARKUS - HARRIET HlLlARD 
- THELMA LEEDS 

- t:m 

CARAS NOVAS 
DE 1937 

Uma revista musicada da 
R. K. O. RADIO 

A MAIOR - MATINÉE COLEGIAL DO ANO -
AMANHA NO - REX - A'S 4,15 COM O Pf:O. 
GRAMA QUE TOMOU CONTA DA CIDADE 

UM GRANDE TRABALHO DOMINGO NO -
FELIPÉA 

TRES HOMENS DETER),UNARAM O DESTINO DELA 
AQUELA MULHER SOFREDOllA ! 

POPEYE - aos murros com - SINB AO - e aos bciJos com 
--- OLIVIA PALITO --- BETTE DAVIES 

POPEYE O MARINHEIRO CONTRA SINBAD 
O MARUJO 

- em -

MULHER MARCADA o desenl10 todo colorido. Juntamente UOROTH\' L.\ ,1otrR, Pm 

A PRINCÊSA DA SEl VA Com Humphrey Bogart 
l '~I Gl1.\'.'1DE FIUIF. D.\ 

UM TRIUNFO DA - _PAR.\MOl"'<T 
WARNER F IRS T ------ PRECO UNICO: - 600 ---------------------------

• E • X ~O~I:?~A gl~ 1 

DADE CHI­
- QUE -

FELIPÉA JAGUARI BE 
Soirée ás 7 ,30 Soirér às 7,15 Soirée ás 7,15 

Uma terrn oncl{' apenns sobrevivc-m os mais fOl'I f'S ! O SUPER DRAMA DA VIDA OPERARIA ' !To111et1s ,Lc·os1t11nnctos â Vida do mnr em llltn eonlr:.i. todos 
--- os perigos ! ---

Warner Baxter - June Lang - em BARTON MAC LANE - em JOll'.'l \VAYXE - ('nl 

O CAÇADOR BRANCO ENTERRADOS VIVOS 
SENTINELAS DO MAR 

Juntamente a. 7.ª e ultima série clr 

um dro.ma ela - 20 th CENTURY FOX 

Complemento: - NACIONAL D F. B. 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - Duas sessões ás 6 e 8 hor::ts - HOJE 

Melochns ac; maiS bonitas ! Vozes inesquec1veis ! 

WINIFRED SHAW - em 

ESPERANCAS PERDIDAS 
-"' 

J\\l'ltflmrnte a 5.n serie de 

FLASH GORDON 
Com L!\RRY BUSTER CRABBE - U'.'!IVERSAL 

DOMINGO - O Jamoso cletetive chinês aesta vez entrcntancto umn situa­
r:lo horrol'osn num espetaculo num grande Len.tro ele opera ! - WARNER 

OLAND - lt1tando com BORIS KARLOFF - t'lll 

CHARLIE CHAN NA OPERA 
Utn c·11rec10 policial repleto de emoções ! - M1stérjo I Amôr ! Emoção ! 

t im drama. da - 20 lh CF.NTURY FOX 

2. feira "Sessão Gigante" - CASAR E' MELHOR 

Um !llmc dn - WARNER FTRST 

Complemento· - NACIONAL D F. B. 

HOJE - A"s 7 horas - HOJE 

CHARLIE CHAN 
NA OPERA 

E A COMEDIA 

NA PLANICIE 
AMANHA: 

EXTRAÇÕES SEM DOR 
E O DESENHO 

TANGO LANGUIDO 

FLASH GORDON 
Com LAJ:RY BUSTER Clt.\8BE 

UNIVERSAL - COMPLEMENTOS 

CINE 'REPUBLICA 
JlOJE - Uma sessüo começ:.1ncto às 7,30 horas da noite - HOJE 

DOIS "FAR-WESTs·· ESTUPENDOS ! 

o CRI 1\1 E DA MINA 
Com REX I.EAJISE. do •· Programa Argus,. - e 

O BOIADEIRO E O ORFÃO 
Da ·Universal., - Com BUCIC JONES 

Comp~emento: - UM NACIONAL D. F. B. 

Prl'('O : 1.'1 d:tSS(' ~G00 - 2.'.1. t•JaSS(' $400 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
IR. LAURO WAIJDERLEY 

"====================== 1 ~·:,=_=_=_=_=_= .. = ... =..=-= .. =-= .. "'.'.= .. = .. =.==..==..= ... =11 

CBEFI! DA CLINICA Gl'NECOLOGICA DA MATEKNIDADlt 
CBEFI! D/\ CLINICA CIRURGICA DO INS'fl 'fUTO DE P&O. 

n:cçAo A ' INFANCIA. CIRURGIAO DO BOSl'ITAJ, 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Sessões continuas. começando ás 6.30 - HOJE __ _ 

Prrço unko SGOO All'aentc .. Srssão da Alegria 

EU, POPEYE. o m~trinhe1ro. intimo e exijo a todos os menores ele 5 a GO 
~,nos. 111r:lu:sivC'. a compaiecerf'm hoje, as G.30 horas neste casino. o mpu 

l'lnr1na pr<:cl1let.o. para ttssisti:· DOROTHY LAMOUR 
- - - c;1nt:uuto Jincl.1s melodias. em --- -

A PRINCESA DA SELVA 
Onde C'll r~tarel também no inicio elo programa todo colorido. P crn quatro 
partes, eu 1-1. mmhn. cara metade, a quertdissimn, eleganttssima. precios1s-

---- sima OLIVIA PALITO -- · -

POPF:YE, O MARINHEIRO n,pkBA\1-BAM DE TODOS OS PESOS 

VE,JAM colossal mnt1nc•,... as 2 1.: r!fà"tarctc .. Venham apr('cin.r nÜRÜTHY 
LAMOUR, cm A PRINCESA DA SELVA e o dei:;~nho Lodo c·oloricto de 

rorEYF., o 'IARINIIF.IRO Il/\M-R,Ut-n,u, 

ALUGA-SE 
Uma casa moderna re. 

cm1ela, sala de visita e jan­
tar, 3 quartos, cozinha, 
despensa, tenaço, agua e 
luz, á avenida Olavo Bilac, 
transversal á Avenida Epi. 
lacio Pessôa. A tratar na 
Palmeita n. 0 :115~. Prec:o rlo 
aluguel 120$000, • , 

"SANTA ISABKL" 
TRATAMENTO Ml!DICO CJRURGICO DAS DOENQAB DO OTL 
RO, OVARIOB, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULhXR 

Oiathermia - Electrocoagulação - Raio11 violt!taa 
SUA DlllUTA. Ili -:- DAI! 1 &'li I IIIIO&AI 

Peam DA lll!SIDENCIA. .. 

ORRIS BARBOSA 
ADVOGADO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 314 

ALUGA-SE 
Um:1 cn.sa confortnvel á av Epitncio 

Pessoa. rN·nocla. oitôes livres. toda mu­
rada, com jardim, ten<lo as :,;eguintes 
acomodac-ões: varanda. sala clf' visita 
lndcp1fodentr, sala. de jantar. sala de 
copa, 4 cpurtos tnl('l'no:-;, 2 sanrndos. 
Sf'lldo um com lnstnla~·:io comple­
ta 

Prrco 250~000 
Tratai á Av F.pll ,wlo Pt.'~!.úa n.º 

ij6l. • 

ARTE CULINARIA 
Maria. das Dóres 'l'avn res, nlendendo 

n diversos pedidos, comunica qur a­

brirá um curso complrto de fórnc, fo­
gão, cosinhn artistica e derornçfto, 1\. 

comc·ç::tr no cUn 15 dr j11nnu 

Tnforina(",>t!s . Avf'nldu .To:lu Mnch~, .. 
llü, •J:l~. 



JOÃO PESSóA - Sexta-feira, 13 de maio de 193~ 

VIDA ·JUDI CIARI A 
, TllIBUNAL DE APELAÇAO 

I'" DO ESTADO 
Idem n.º 32, da comarca dl' Putos C'l1lll:1rc11 de Ala~oJ. Grande Ag:nwan­

ftclnLor dcs. Agripino Barros. Apelai~- tr Rogac;iano Filgueira de _Br~lo; a­
tes Alexandrino Rodrigues da Silvei- gravo<io o dr. Promolor Pubhco _ 

20.11-scs:;ão ontinària cm G de Jntüo ra e sua mulher; 3pelactos_ a _P_refei- Jct~m 11.º 28, da comarca de Jot10 

de 1938. tu;·~r:u~~1.CjP~t C d~r -e~~~~-~~ Sda;uro[lo r:~~~a a~~~~~J1~1l~a~l~~a;~11~~s d~rJ:-
Pr~:-üç1,...nlr - Soulo Muwr 
&crrtârio - l!!uriprdes Tavarc:-. 
PrOê Gcrol - Renato Lima 

- ---
UMA ALDEIA DE PESCADORES QUE SE 
TRANSFORMA NUMA DAS MAIORES 

CAPITAIS DO MUNDO ~ 
Changai, a metropole de 95 anos - Um pouco Ó~ his• 
tória da grande cidade - A concessão lnternac1onal, 

Babel dos nossos . dias ton1pareccr:.u11 os tl('M:'mbargadorrs. 
souto Maior, Paulo Hipac10, Flocto­

ardo da Silveira, Mauricio Furtado, 
Severino Montenegro. Agripino Bar-
1·os e o dr. Proc. Geral do Estndo. Re­
nato Lima. 

Prssôo _ Re)ato1· clrs._ AgrJpino B:J.rros. Emburi;,~s ao :u:ordao nos ~utos de 
ApcJ;1nlc!'. o clr. M1m•nmo AZ<'Vêdo apclnt.·àn nvcl 11 º !H. do lrrmo ele Sa­
Gurrrn e :;ua mulher; .iprlado o e:-;- pc, d:., <:omarca tlc Mamang1:1apc. Em­
polio de Francisco G<?uç~lvcs Guerra, bc1rgantrs o dr. Adcma1 V~clal l' sua 
repr<•:-;rnLodo na pessoa de d. Fran- 1m.Jhrr; rmbargatlo o c~poho do ccl. 
cisca Mélo Azevêdo Guerra O de:s. Gentil Lms de Albu_qucrque, :rcprl?'-

~~~to~~ ~-~~Ó~·i6: a~·e1p~c~-~v~!or ª~~~~ ~-c
1
;.~~rcV11;º Lt~s. Josc de A vila Lim; A 1•ucrra sino-Japonêsa veio cc_>locar Em 1842, um ano dtpois da abertu ... 

Paulo Hipncio. Emb_~rgos ao acordão nos autos de rm Perigo O progresso extraordmá~·10 r~ do porto ao comércio m':ndial, ~­
Embargos ao acordão nos autos de apelac;a~ civel n. 0 83, da comar~a _ele ele um século, na metropole comercial via em Changai vinte e tres donúci­

apelação civel n. 0 42 rnnteriormente Bananetrn~. Embtrgantcs Salustmt') d;1. China, ao converter Changai num lio:s estrangeiros, um só consulado., 
n.º 88J da comarca de João Pessõa. Silvino Bezerra Cavalcanti; embarga- dos teatros principais do terrivel con- cnze casas comerciais estrangeira~ e O des. José Floscolo não compare­

ceu a sessão. por motivo justificado 
Lida, foi nprovadn, seri1 observação. 

n nta cln sessão anterior. 

Embarg~ntes Uilsot1 Bralner e out.ros; da a Prefeitura Municipal. O dr. Proc. dois missionários estrangeiros tarr;ibem~ 
etnhargodo o Montepio dos Funcioná.- Geral _do Estado a.prescnt_ou os autc.:is (li~~· notavel. com efeito, 0 desenvolvi- Agora. antes de iniciado o exodo 
rios Públicos do Estado. cin me<;a com os re$pCct1vos parece- mrnto que alcnnC'OU essa C:dade._ no causado pela guerra, vivi~m ali mi-

o des. Agripino Barros achando-se l"l'~. dlrurso de, apenas, noventa e cmco 1hares de adventiclos, havia cerca c.!e 

OiSldbuições: i~~p:~ic~o o dI?e\;i~~iicti~:.r, l~~l~O\~Ii~:aj~: DcsJf;llúC.:J.o etc Pia flllO~ r1;1~~.:sc°cfesu~:~i:• ~i;~~;fa~-s:s_ir~rn~~= 
Ao desembrirgador Paulo Hipacio: ras, e era ésse o centro principal das 

Or
A!cgior:;tvo11ct_; 41p,etdiçaãºcoºmri0n1

1chaialde "e~- Despachos: Agravo de in~trumento c:wel n ° 24, A V I s I T A múltiplas atividades. . . 
da comarca de Mamanguape. Rela- Em menos de um seculo, a humildt: 

Grande. . _ . . 0 Reclamacão n. o 3, da co1narca de tor des. Agripino Barros. Agravantes aldeia de pe~cadores, protegida por es-
Agravo ele p~uçao _?nel ~: 31 · da li João Pessôá. Relator o eles-. Paulo Hi- Pedro BernaTdo da Silva e sua mu- DOS SOBERANOS BRITA péssas muralhas contr~ frequ~n~es as-

comarca de Joao Pessoa. Aota.vante. a pacio. Reclamante o bel. Size- lher: agran1dos Joaquim Evangelista 1 • saltos ele piratas, e CUJO comerc10 na-

;~; g~;~~tai~~s~e~·:.~v~áa !r~~.
11 

d:ª~= ~~::d~ add\o~~i~~ir~ei po~e;:1~11gro~~~~; dcA~~~~~ãoe !~~~l 1~u_l0he{~. ela comarca MICOS A PARIS . }·i;,;~·~:s:P~~a~~i~~ c~~~:ig~:,1\n~:~~ 
maral & Filhos. . Aires. de c Grande. Relator dcs. Flodoar- PARIS, 10 (A UNIA0) - A pn- E. se êssa transformação assom~rosa. 

!'-º desembargador Flodoardo da Sll- Agravo de petição criminal "ex- do da Sltvcira Apelante d Flo11na 1 111 rna eeltcão do vespe1 tmo "Parn, seria de admirar em qualquer palS do 
veu-a· oficio" n ° 35 da comarca. do Santa Cuvalho da S1l\a, apelados Pedro soir" foinccc os primeiros rle .. aJhes mundo. mesmo nos mais progressi~-

ApelRção Criminal n.º 80, da comar- Rita. Reiator· dcs. Paulo Hipacio. • Cone1a ela Silva e sua mulhe1 da visita oficial dos sobe1anos b11ta- tas. muito mais o é na sonolenta Cht-
cr~ de Ala.gôa Grande Apelan~e ª Idem n. o 36, da comarca de C. Idem n. 0 13. procedente elo Supre- mCO!s a capital ftanccsa Segundo as ria. . _ . . 
,Juslic:a Publica: apelado Antomo ele Grande. Relator des. Flodoardo da mo Tribuual Federal. Relator des. infoimações daquêle Jornal. SS .. MM. 1 E essa me.tamorfose e es~e progi.esso, 
Araújo Silveira Apela.cão criminal n ° 77 do Severino Montenegro. Apelante José O rei George VI e a rainha Ellsabetr t'm grande parte se deve a sua s1tua-

.Àgra~o de p_eUção ~ivel n_ 
0 32 · da termo de Teix~íra, da con;arcà de 'Pa- de Sousa Medeiros; apelado o Eislacto \'isitarão Paris antes do meio-cha de jção geográfica. 

comarca de Joao Pessoa· . 1 acidente no tos. Relator des. S. Montenegro. A- da ParaíbrL 23 de junho próximo vind~uro, deve~- Encontran?o. a meio d8: cxtensissf-
trabalho1. Agravante Amb,al de Go~- pelante a Justiça Pública; apelado Idem n.º 22. procedcnLr do SuprP~ do O comboio real chegar a famosa es- ma costa ch1~esa, q11anga1 é o centro 
veia Moura; agravado Jose Hortencio Abdias Ferreira. mo Tribunal FedC'l'a!. Relator des. tacão do Bois de Boulogne, exclusiva- natural de d1stribu1çáo con;ercial en-
da. Silva'... . Idem n. 0 78, da comarca ele João Flodoardo da Sil\'eira. Apelantes J. mente reservada aos soberanos e che- tr.e es portos de mar do pais 

Apelaçao _civel n.º 52, da co1~1arca Pessôa. Relator des. Agripino Bar~ Pedreira & Cia.: apelada a Fazenda fe de Estado. Os imperadores brita- Sua importancia torna-se . 3:inds 
de Guarabira. Apelante Hbrac:io de ros. Apelante Inácio Xavier de Cas- ão Estado da Paraíba. nicos serão pessoalmente recebidos pelo maior por estar situado no estuano do 
Alb_uquerq_ue _Montene~ro; 3:pelado Se- t10; apelada a Justiça Pública. Embar~os ao acordão nos autos de sr. Albert Lebrun. presidente da Re- rio Yangtsé, que é o centro de uma 
vermo Teixeira de Brito _L~ra. Apelacão civel "ex-oficio" n. 0 51 Apelação civel n. 0 72. do termo de pública, devendo no dia 25 de manhã, imensa réde fluvial 

Ao des~mb:1~·g3:ctor Ma
0
uncio Furtad~: idesquite amigavel) da comarca de Pedras de Fôgo, séde em Espírito San- presenciar. em Versalhes, a um gran- D1f1cilmente haverá, no mundo. re: 

Apelaçao cnmmal n. 81. da .coma~ - João Pessôa Entre partes: Mirocem to, da comarca de Santa Rita. Rela- de desfile militar organizado em hon- giáo tão rica. dependente de uma so 
c11

• de Sousa. Apelante a ~ustiça P~- França Navarro e d. Alzira. Rodrigues tor ctcs. Paulo Hipacio. Embargantes ra da nação. an·ü·g· a. Depo. is disso. o I artéria comercial, como a que. o Yan .. 
bhca; ape~ada d. Umbchna Maua da Costa Navarro ou Alzira da Costa José correia de Amorim e outros: em- rei George VI e a rainha Elisabete gtsé põe em comunicação com o res ... 
ela Conceiçao. . Navarro. bargados João Frederico Lundgren e , i!sitnrão o histónco Castelo de Ve-r- to do globo 

Agravo de petição criminal n.º 37, Fôram os respecti\'OS autos com vis- Artur Herman Lunclgren. salhes. o Pellt Tna11on, onde será ofe- Cerca de duzentos milhões de a_l-

à~A~~~~~r~~ g:li~ã6~~~~!1u~~~ 33, icau- [!di~ cxmoi dr. Proc. Geral do Es- cn!~~~~~sº a~x~·~g1!~J~á~i ~g!1iiJ~sc~~ ~~ci~o it1 [t\t!~çe~·ai;iz~ª::o e;a l~~n~~ ~:\~~r:!. dff!~inm~~~~: 1!rt11ºP~)!:ª~ 
('ao d~ opere~ clemoltenclo) da comarca Embargos ao acordão nos autos de vel n. 0 59. da comarca de João Pes- junho. a Municipalidade da capital re- utilizam. principalmente. êsse rio e os 
d_e Jo:10 Pessoa. Agravantes Pedro Ba- Agravo de petição ci\·el n. 0 15, da co- sôa. Relator dcs. Paulo Hipacio. Re- ceberá solenemente QS soberano:-: 'ht seus afluentes e canais para o seu co­
tis~ .e sua mulher; agravad~s O dr. marca de Campina Grande. Relator correu~· Osó1io Pais: recorrida a Fa- Inglaterra. devendo o presidente d8. mércio. 
Alu1s10 da Cunha Raposo e sua mu- eles. Maurício Furtado. Embargantes zenda do Estado República 0Jercce1; um ·'garden-party" O foco da vida estran1?eira .. em 
lher · , _ José Evaristo de Axaüjo, Ernesto Ga:1- Foi designada a presente sessfw pa- na tarde do mesmo dia no Castélo da Changai. é a Coneessão Internacional 

Ao desembarga?,o_r Jose_ F~oscolo: \ão e a massa falida da Soe. Exporta- ra os julgamentos respectivos Bagatelle. nos arredo'1·es de Paris. que constitúe, hoje. o maior centro es-

o~~f;~ "~. f e3leàiª~om~;:;u1J1~ e·~~= ~~~! ~ª~ª~t~ert~~~~~~~ p~~~Jt;~n~~~= Julgamentos: 0 ~::1~~0 º~rf ~~~~·oi~~~~~1~~-lu~~i~ 1 tr~~~e}~~a~{ :ttf1~~I~se~ri~~t~i·imeiros 

puÂ~eg~i~dec.riminal n. 0 82. da co- ~~ei~~~ni.· :r·. P~·:g:_rug~ia1dêd~e ~~ti~ Pedido de fél'l<1S n. Q HI. procedente ~oª~~ei~t:~ ~~í~naº:1i':l~~~?c:~·igJ~~a~~~ ~u!e l~~~a~~e~~1~ÜJ; f~a1~::: ~fr~i: 
marca de Santa Rita Apelante a Jus- do. do termo dí' Cuité. Relator des. Sou- n Grande Guena, no famôso setor de no rio Suckow 
tiça Pública; apelado Horacio Fran- Aprlaçã.o crimmal n.º '79. da comar- to Maior. Requerente o bel. Antonio Chemin des oames, que é um dos pon- Em 1848, a França obteve. também. 
cisco da Costa. ca de João Pessôa. Relator des. Pau- Taveira ele Farins, Juiz Municipal do tos mais trãgicos da frente de batalha uma porção de terreno para as su~ 

Agravo de petic:5.o civel n.º 34, ia- lo Hipacio. Apelantes o dr. 2.0 pro- rucsmo termo. Fóram concedidos 15 francêsa em 1915 emprêsas comerciais, entre o suburbio 
cidente no trabalho\, da comarca de motor público e ns réos Severino Pe- dlas dé fé1ias. na fórma re(\ueridn, ------------- inglés e a cidade de Changai, proprta­
João Pessôa. Agravante João Lombar- reira de Arruda, vulgo "Pilão" e An- unanimeraente. Não tomou parte n~ Embarg·os ao acordão nos autos de ir.ente dita, e alguns anos mais tar­
di; agravado o acidentado João Gomes tonio José; apelados o dr. 2.º Premo- decisão por não se encont1·ar presente ,~µelação civel n.º 72. do termo de P~- de uns comerciantes est.adunidenses 
da Si-lva. Lor Público e Cidronio Mororó [o exmo. dcs. ~auricio Furtado. drn~ elf' Fógo, séde em Espirito San- arrendaram outra porção de terreno em 

Ao desemb::trgador Severino Monte- Foi com vista ás partes e depois ao Pedido de licença n.o 5. proced<'n- to. da comarca de Santa Rita. Rela 1kiu: ma!.. nunca chegou a orga-
llCb'10: exmo. dr. Proc. Geral do Estado. t.e da comarca clr João Pessóa. Re- tor des. Paulo Hipacio. Embargantes nj~ar-sc devidamente col"no rstabele-

Agravo dr petição criminal "ex- Apelação civel n.º 50, da comarca loLor d<'s. Soulo Maior. Requerente o José Correia de Amorim e oulros: cimento estadunidense, e, em 1863, in• 
oficio'' n.º 30, da comarca de Guara- de João Pessôa. Relator des Agripi- bel. Acrisio Neves. Juiz de Direito da rmbargados João Frederico Lundgren corporou-se ao bairro inglês. desta 
hira · no Barros. Apelantes Orris, Jaime e C'Otnarca de Guarabira Fôram cone~- e Artur Herman LundgrPn. füma surgindo a Concessão Interna-

Apelação criminal n. 0 83, da co- Lucia Pernrmdes Barbosa; apelados didos 15 dias de licença. sem Vf'nc1- Fôram despresados os Embargos, cional, primeiro núcleo de povoação 
marCn de Santa Rita· Apelante a Jus- Azcvédo & Cia. e Ferreira Amorim & mE11to~. na fórma da Lei a contar de por unnnimidade de votos. . moderna de Changai: . 
1iça Pública: apelado Odilon de Cas- Cia. Foi com vista ás partes e em se- 4 do corrente, dota em que transmitiu Recurso extraordinário nos autos de I Os colo~os franceses p1eferiram 
tro · guida ao exmo. dr. Proc. Geral. o exerdtio ao seu substituto legal, embargo~ ao acordá o na Apelacão Ci- m.;m~cr-se mdependentes e, al:1da hoje, 

Ao desembargador Agripino Bar- Apelação civel n.º 30, da comarca 11nanimemcnte. Não tomou parte no \'el n.º :io. do co_marca ele João_ Pes- .
1 

adm1111str~un ~ sua concessao como 
tos: de João Pessôa. Relator eles. José julgamento o exmo. des. Mauricio ~óa. Relator des Paulo Hipacio Re- umdade ~ pa1te:. . 

Agi~vo ~le petição c11mmal "C'>.- Flóscolo Apclnntes L costa & eia : Furtado. por não se acJ1a.r presente. corrente Osório Pais; recorrida a Fa- A admnustraçao da Concessao In-
oftcio 11 40, da comarca de Ma- apelada a P1 efe1tura Mumcipal Fm Petição de "habeas-corpus'' n. 0 15, zc-nda do Estado I t~·rnacional é t~ccutadn por um Con-
manguape I com vista ao emba1gado e depois ao do. comarca de Miserlcordia. Relator NPgou-se seguimPnto ao recurso, por sclho, cu1os f!lembros. ultin~a~ente 

emba1g~nte e prcpa1ados \ão ao pa- de~. Souto Maior. Impetrante o bel. l"nanimidacle de Yontos. ~um_ze. sno el~1tos pe~os coptr1bumtf:-"i 
Passagens recer do exmo. Procurador Geral. seveirno Machado Nepomuceno. em Peticáo de "habeas-corpus" n o 17_ mg'leses. amencano:,. Japones~s _e e~ .. 

Embargos ao acordão nos autos de ta;:or do paciente, José Ferreira Cam- da comarca de João Pe&iôa. Relntot \ ne!sl..'S, _e que trem sob a sua Junsdiçao 
Apelação Ci\'el no 31, da comarca Agravo de petição cível n.º 59

1 
do pos. vulgo ··José severino" e Marie clf's, souto l\laior. Impetrante O bel u1~ m1lhao de ~lmas:.. 

de João Pea:-.ô~. Apelante a most;a fa- lermo de Pihr, da comarca de Itâ- tópés de Siquelta. Negou-se a ordem O;;ias Gomes, rm fnvor do paciente Esses co~selhe1ros nao teem_qualquer 
lida clr Cunha & Cia.: apelados He- baiana. Relator des. Paulo Hipacio. impetrada, unanimcmenLe. Tenente, Manuel Pereira ela Silva. rr1~11.:1nera_çao, .e a _seu cargo _e.stá. a po-
rmüdes de Azevêdo . ..Ctmha e fi.Ulos. Embf!rgantc CUStõdió ·cáValcanti ele Apelação criminril n. 0 47, do termo Adiado a requerimento do exmo lic1_a. a ur~amzaçao e os mil a~sun~s 

ldem n.º 7, da comarca ele Patos. Mélo: embargados Nilo Gomes de A- dr Teixeira, da comarca de Patos. Re- des. Agrlpino Barros. P<'Itinentes a uma grande mumclpah ... 

~f:1~~teM~Li·az:o·; ~i~~t:à~ª; ~::r~~= ~~~jir~~i~~~t;n~~11~~~u 00/!t:~b~r~.!: :e\~~ltic~. J ~e~~~ri~ª'.Mo::::~~~tº~ ~é Assinatura de Acorelãos: da!e cidade é tão cosmopolita que 110 
tura Municipal. visão do Exmo. des. José Flóscolo. Ana Moría da Conceição. Preliminar- Pedido de liccnç~ 11 ·0 2,_procedcnt~ seu censo. figuram individues de Cin ... 

Apelação civel "ex-oficio'· 11 ° 46, Apcü,~·ão cn·el n.º 47, da comarca mente, anulou-se o procrsso dêsde a da comar~a ele Joao ~essoa. Relatoi. lcornta nacionalidades diferentes. 
dti. comarca de Itabniana. EntrP pnr- de João Pe:;sôa. Relator des. Mau- pronuncia inrluslve, unanimeménte. des. Presiden~e do !rtbunal. _Reque- Além di.<:..50, falam-se nessa cidade. 
tes: Anisio P·Teira Borges e sua mu- ricio Furtado Apelante a Compa- Idem 11.º 53. da comarca de Bana- re 11 te o 

0
sr. ~oao Batista da Veipa Co.- quasi todos os inumeros dlalétos da 

lher e n. Fazenda Estadual. nhln.. América Fabril: apelados a Fa- neiras. Relator des. Severino Monte- brpale'ct3,.d·o Octfciclcaol,
1
~e

0
sctaaça_S

0
ec~:ta~~~r·i dn lB1n_g

1
u_a chinésa. - •·servíço d.a u J. 

pecttvos aut..os ao 3. o revisor desem- F:i.zenda e o Diretor da Recebedoría João da Costa S0b1inho; apelado San- comarca de João Pessôa. Relator de• 
O _des. Paulo Hlpacio passou os res- zencla do Estn.do, dr. secretário da negro. Apelantes a viúva e filhos de 1 

baxt:1~;·ã:l~f\?~~r~~ ocl~9 Si~~eil~~ma1ca ~-i:1~~;~dT:n~~ucn;1~i;;,i~~:11~:sp~ci~s:. til~·ct~·f.~~~-n~~:~ não ~e tomou co- ~~rs61:~:11~1~~~~t:1~e~itop~~sl~~i~e3; CURSO PAR'flCULAR 
de ~1sc11co1cha Relator des Paulo II1- _ ·'Abra-se vista ao dr. Procurador nhecimento elo recurso pela sua lm· Si1Vª· por seu adv. bel. Severino Al- . Professóra_ -Jiplo:11 .. ~d< r _rmn prá, 
pacio. Apelante Gonçalo Antonio dP dos Feitos da Fazenda, em substitui- l~fcpriedade unanimemente \P' Aire~. . 1 t1rn ele rn: 11110 publico aceito nlunos 
Santana: apelados Joaqu11n Sérvulo d \. C'ão a-o dr. Consultor Jurídico do Es- 'Agrivo àc insL. civel n. o 24, da Apelaçao c1vel n. u 101. da comarc.1 

1 

cl<' ainbos o:,:. '·"Y.Os. paru os r11rsos ~le 
Sousa e .sun m~lher. O des. relator I tado. que declarou impedimento". conwrcri de Mamanguape. Relatot des. ~oe dG_a,uªs\f~?eif;~a·. ~cpl~1~~t/~~:ni!t~igaJ·;_ ~.rd/,',1!s,·,sãJºorº.1ep.1 il,','.~ric20· e. A !·:1··.a,t,".·.'a.1,·á,-.1,~rct~:s, 
~as~ou_ os autos com o relatório ao 1.6 Embargos no ocorclão nos autos de Agripino Barros. Agravantes Pedrú • o n. ~ ... 
1ev1so1 d_es. F'.lodo~1rdo da Silveira. . Apelação CJvel n.º 87. da comarca de Bernardo da Sil\'a e sua _mulher; a- Araujo Guedes e mulher: apelado Jo~e- :11ódlcfü: 

Apeh:ic:ao crimu~al n. 0 63. da co- 1Campin:\ Grande. Relator des. Agri-:cr::ivactos Jo~quim Evangelista de Sou~ de OJtveira Madruga -------------
~narc~ de .. Ua1,ane1rns. Relator des. nlno Bru-r_o~. Emharg:ilntes Louis sa e sua mulher. Negoll-!-;C provimen• Embargos ao a.cordão na Apelaçfi') 1 A L U G A M • S E 
i.llaunclo Fu.rtado. ApelanLP a Jus- Dreyfus & Cia. Ltda.: embargada a to ao A~p·avo. unanimemente. Civel n. 0 74. da comarca de Pianco 
tBlç~. Pubhcri. ri pelado Anésio Caldas Fazenda do EsLo.do Foi com vista a .Aipelação civel •·ex-oflcio'' n. o 99. Rclat..or dcs. Mm.:.ricio Furtado. Em~ , As casas recentemente consl.rnidas, 

auo.;,. '? _dcs. relator passou os au- PlUbargada tift comarca de Jo5o Pe-ssôa. Re1alor bargaJ1tes Josê Brasil da Silva. sua · n<>s. 130, 121 e 128 nri Av. A. B. C. 
to~Aá· r?\·1:::qo do _d~s. ~os(' Flóscolo Revi.>:ão criminal no 2. da comar- df's. AP,-ripino Barros. Entre_partr<r; :il mulher e outros: embargado Silvestre e as de números 240 e 218, â /Jv_ Bue-

d g1t\º de pet1çao c1vel n.º 27 ia.- cn d(• Joãd Pe5!i:ôa. Relator dP.s. Flo- Fa1en.ela do Estado e o MaJor Abdon Rodrigues de Carvalho nos Aires. 
CI ::.en e n~ t..rab~lho 1. da comarc~. de d('{!: do da Silveira. Reqiiercntcs Ave- Leite. corsr~~ assinados os respectivos a- t c:d~·:;a~;~frfm~~~~ Americfl na, á rua 
~~~~ resso~. 1. agravantes Bemfici- lino Guedes Alcofor:ido, Oeoclecio Gue- Deu-se provimento á apelacão para 
ª11{· . 0 a~idcn~ado Lmz do Reis Gon- ~le~ Alcoforado, Josué Peixôto e outros, julgar-.;e prescrita a ~.cão. contra . o 
~a{~·. 2 · . agi avante a Fazenda do por seu advogado bel. Antonio Bóto ·,.-oto do cxmo. ele.~. Flocloardo dn S11-
_ s1 ªt ~· : 1a~a~os os mesmos. Odes. o dcs. relator Iancou O seguinte veirri. Impedido o exmo. des. M. 

ie a ?l auiic10 Fu_rtado passou o.e; despacho: - '·Instrua o requerente O FL11taclo 
~utos :o~n ° relatório.ªº 1. 0 revisei 5CU pediào, nos termos do art. 156 e Apelação civel n. 0 10, ela comarca 

esem a1_gad?r José Floscolo. · 4.º. do Rcg elo Sup. Trib. Fcd. de e. Grande. Relator des. Flodoar-

s A1~elaçao ~-n·el n.º 17, procedente do 11:coipornclo ao dê')tc Tril). de Ape~ do ela Silveira. Apelant.c d. Florína 
uptcmo Tnbunal Federal. Apelante lação" Carvalho da. Silva: apelados Pedro 

n F~zenda do Estado; apelados lona. Correia dn. Silva e sua mulher 
& Cta Pareceres Negou-::;c provimento á apelação pa-

Idem n.º 35, da comarca de Bana. r,~ confirma.r a sentença apelada, una· 
nelrns. Apelante Francisco Pompilio Rccun:o f'lll Mnnd::tdo de ~eguranc:J lli!llemenLe. 
de Freitas Pessôa, por !seu assistente u. 0 l da comarca de Campina Gran- Apelação clvel n. 0 13, procedente elo 
Jucliciário; apelada d MHia Eulalb de. Relato!· de!-. se,·crino Montene- SuprC'tn"' Tribunal Federal. Relator 
dn Cruz Lima. ~rn. Rcco!'rtnte cl Guilhermina ~1 des. S .. viontcnegro. Apelante José de 

CREME DE MILHO 
SUCEDANEO DAS MAIZENAS 

,llINH.\ SE~HOlt.\: - JA EXhRIMENTOU NOS VOSSOS CREMES, 
CANJIQUINHAS, BOLOS. MINGAUS E DEMAIS IGUAR!AS, O DE­
LICIOSO CREME DE MI LHO ? POTS EXPERIMENTE ' 

E' um produto do - MOINHO DA LUZ - e basta ! ! 
Idem n.º 96, da comarca de Joüo de Gouveln. Nobreg~1.: rc.·corrida a Pre- Sousa Mc,leiros; apelado o Estado da 

Pessóa. Apelaute a Cia. Nacional ele feitura Mtmicip3l de Solrdod(' Poraíba QUILO 
Navegação Costeira; apelada a Faien- ~~ro\"o de petição criminal "ex- Negou-se provimento á o.pelação pa-

1 S600 Embalagem original e Ul1JCB ' 1/2 Quilo S800 
da Municipal c.flc10" n.º 33, da comarca de João r.1 confirmar a sentença apelada, una~ 

o des. Severino Montenegro pa:-so11 Pessõa 1~imemeut<.. 
O!'i respectivos a.uto~ ao 2.0 revisor de- Iclem n. 0 34., da. comarca de Ma- Apela~fi.o civC'l n. 0 22. procedente do 
:;embargador Agripino B'lrro., rnnnguape Supremo' Tribunnl Federal. Relator 

Apelação cive1 n. 0 2. da comarc:i Apelação crimin.ü.l n.u 2. da comor- d('S. Flodoardo da Silveira. Apelantes 
de ,João Pessóa. Relntor des. Agripi- ca de João PessO<l. Apelante Antonio J. Pedreira & Cia..; apelada a Fazen­
no Barro~. Apelante a Companhl:1 Co- Martirns Lopc:s. apelado a Justiça Pü- da do E.-:tado. da Paraíba. 
mércto e Navegaçfw apelRcln a Fa· lJ!'ca Negou-se provimento á apelação por 
"'ll41 M1m'r•tT1 l A ,.. '. 11• ••t1rt,11 ··1 t·/ li • '6 da 1·napl1Y11ri.1i1,:fe (t,, rQt{)'i 

VENDE-SE NA t'.\BRI C_\ llUPERlAL - MACIEL PINHEIRO. 270 -
FONE - 1427 E NAS BOAS MERCEARIAS 

Agente Geral : - R, DE LIMA SANTOS 
BARAO DA PASSAGEM 9 
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